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Flo APPELLO DAS 
ai AUTORIDADES MI- 
LIT ARES DO CHILE 


INOVOS TREMORES DE 
TERRA EM CONCEPCION 


SANTIAGO DO CHILE, 30 — RD nt 
Annuncia-se olficialmente de eim y 
Concepcion que verificou-se novo 
terremoto. 

Todos os predios da cidade 
de Coronel foram arrazados, 


Destruidos todos os! 
Os predios da cidade 
“de Coronel 


SANTIAGO, 30 — Notlcia-se 
officialmente de Concepciou que 
todos os: predios bem como as 
dependencias: da mina de car- 
«vo da gidade de Coronel foram 
destruídos; or um tremor de ter- ! 
To As/29.45 de hontem, não ha 
vendo" victimas. o 
de ia 4: 

















Milhares de refugiados, feridos e RESP acamp ados na fronteira — Às ntoridsded 
zem regressar á Hespanha seis mil soldados repu blicanos — O governo legal desenvoly 
esforços para soccorrer as victimas da guerra “4 













que deixava transidos os. refu- 


te que em vigoroso CON- | sado: ncampados em ambos os 
lados do caminho, Com roupas 


tra-ataque no sector de e sapatos encharcados, pnssci 


tres horas numa ante-camara, 
Mataro, as forças repu- em Flgueras, esperando que 


blicanas repelliram os! Gio" mada em “territorio 
nacionalistas numa dis | istinl. det je, fo! oia 
tancia de duas milhas “ra, dopia feia ae folindos 
para o sul. Em todas as | mediiaments, aero, começou 
frentes , da, Catalunha 
Teombate-se” furiosamens! 
te, As forças hespanho- | 
las reorganizadas estão 
resistindo energica 
mente à pressão dos na- 


cionalistas. — (U. P.) 
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FLORIDA 


um ciruro que satisfaz 









; 484 CO Ep 

ram. um “Appello | para a remessa” 
de 80.000 vaccinas contra typho, 
declarando que é mau 8 estado 
sanitario alli, — (U. P) 


Aviões dos EE. UU.| | 
transportando soc- 
corros 


SANTIAGO, 30 — Chegaram 
| às 13,1) dois aviões de bombar- 
: dos Estados Unidos, trans- 




















General Miaja, 'commandante 
chefe do exercito republicano 
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Descobrindo Caminhos 
secretos hot: Em Todos os Labyrinthos 


E renova, do, eg e, 
Press) — é 0 DISCURSO DO MINISTRO ARTHUR DE SOUZA 
COSTA, EM MONTEVIDÉO 


Press) — Cheguei a Tigucras 
As homenagens prestadas à Delegação Brasileira, 


depois de uma viagem de qua- 
na capital uruguaya 


st oito horas, na maloria a pé 
tcar-nos o angulo de visada lar- 


Guierál io Rojo, um dos |e sob uma chuva impertinente 
ga com que precisamos exami- 
nar as questões humanas que 








portando soccorros medicos e 
alimentos concentrados. (U. P) 


O papa envia sua 
benção 


CIDADE DO VATICANO, 30 
— Por intermedio do nuncio 
( Conclue ma 2.º pagina), 
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na tEgota so + 


chefes governistas 
Vich. 8) pE alas ' o o A 


cia-se semi-officialmen- ' A 


De o DO O 
E AD OD OO (1 AD ADO RD DO E 


Aviões no Serviço 
de Salvamento; 


o EMBAIXADOR MELLO FRANCO LEVANDO 
0 APPELLO AO POVO BRASILEIRO 


e 
Tem sido geral a acção de soccorros €& auxiilos, a 
todos os lados do continente para Dart do erianos, no. ol 
edade U 

ps aa se ri está passando, depois do terremoto occur 
ana passada. VÉIO 
dO esta” oportunidade, como era nataital. da E peegoç 
para a aviação um papel preponderante, da a capital chile- 
recursos e a deficiencia de communicações en ilitares partiram 
na e a região abalada, Aviões commerciaes e m ara feridos 
de Santiago, levando remedios e medicos, dedica Rara 
para os hospitaes das cidades mais pr daria il os demais meios 
assignalados serviços numa bella competição Gaia a Fis rgoti= 

de transporte e de comunicação, que se A dae 

tido de salvar vidas em perigo e de minora lc fixou-se tambem, 
Em Santiago, a attenção geral do pub Sá elo avião tri- 

por alguns dias, na acção de soccorro na é artigo 
motor “Aconcagua”, da Lufthansa, que, O NOESS, logo de- 
procedente de Buenos Aires, na sexta-feira ás Rio E Cioli = que acer 
o para fazer varias viagens a Ohillan e £ do | sido pelo presi ente re 
tir be ndo medicos e no regresso mais de uma “e” 'Baldomiro: “Para aquelles que 
Cpo a remiente feridas. Na manhã de sabbado, O | acreditam na força irresistível 
zena de pessoas E ncontrava novamente no ar para continut” [ga idén quando é a expressão 
“Aconcapua dá SE él no mesmo tempo que outro trimotor Gi |do sentimento verdadeiro da 
pa ua Non “Aeroposta” deixava a Argentina, tTUkO | época, não ha mais lugar para 
A IERO: ra colaborar no salvamento, Desta forma, algum | duvidas ou restricções quanto 

san 1 
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FLORIDA 


Cheques de facto 





( Conclue na 2.º pagina). | 
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Sr. Aguirre Cerda, presidente do Chile VE 
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O Petroleo em Lobato 


UMA ENTREVISTA DO ENGENHEIRO LUCIANO JACQUES, DIREGTOR DO DE- 
PARTAMENTO DA PRODUCÇÃO MINER AL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
= SILÊNCIO EM TORNO DOS DETALHES TEGHNICOS: 


BAHIA, 40 — Afim de exa- 
minar as perfurações do Loba- 
to, chegou a esta capital o en- 

genheiro Luciano Jacques de 
Moraes, director do Departa- 
mento da Producção Mineral 
do Ministerio da Agricultura, 
que foi recebido pelo represen- 
tante do interventor e enge- 
nheiros encarregados do serrvi- 
vo de petroleo no Lobato. Fu- 
lando aos jornalistas que o 
abordaram, s. s. declarou uni- 
camente que ' hontem mesmo 
visitarin o Lobato. — (A, Nj) 
“OQ PETROLEO DO LOBATO 
EXCEDEU A” MINHA EXTF- 

CTATIVA” 
BAHIA, 0 — (A, N.)— O 
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Ministro Souza Costa 


MONTEVIDE'O, 30 — E o 
seguinte, na integra, o discurso 
+ | pronunciado pelo ministro Sou- 
za Costa, no banquete offere- 


—— e e e e e + 
ga » Rg 


auxílio poude ser levado sem demora á região flagellada. grava. |no exito da iniciativa feliz do 


3 15 bravos tripulantes, ) 
os aviões & aos Sel sun 


E me 


e. 
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“A SÃO PAULO” Companhia | 
Naciana! de Seguros de Vida 
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governo de v. ex., tanto se vêm 
accentuando a unidade de com- 
preensão, a affinidade do sen- 
timento, à medida que augmen- 
ta o convivio entre nós. Não sei 
se consequencia deste ambien- 
te afíectuoso de fidalga e ca- 
|rinhosa hospitalidade, ou se in- 
fluencia, em nosos espiritos da 
iufinita amplidão azul dos ho- 












engenheiro Luciano Jacques 
concedeu a “O Imparcial” a 
seguinte entrevista: 

“O petroleo do Lobnto-excr- 
deu à minha expectativa. Fol 
immensa a satisfação que eu 
tive, Ro ver o precioso liquido 
aflorando, hoje, quando visitei 
o local da perfuração. Maior 
ainda esse meu contentamento, 
borque já conhecia a qualidades 
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: rizontes, neste recanto aben-| do oleo. ump, vez que assisti : 
? URSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRINUO |soado da terra, como a indi- (Conclue na 3.º pagina) E 
id N.º 131 — 1.º ANDAR APRE | ATT É 
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(Conclusão da 1.º pagina), 
apostolico em Santiago, o Papa 
Pio XI enviou uma offerta es- 
pecial para as vietimas da hor- 
rivel catastrophe, bem como 
benção e condolencias ao go- 
verno chileno, — (U, P). 


O embaixador dos E. 
- E UU, partiu para 
Chilian 


SANTIAGO DO CHILE, 30 — 
Tendo chegado do Panamá, Já 
seguiram para as zonas assola- 
cas pelo tremor de terra, dois 
aeroplanos de bombardeio es- 
tadunidenses, transportando 
supprimentos, sóros e alimen- 
tos, Um apparelho Douglas par- 
tiu para Chillan, ás 15.10 horas, 
conduzindo o embaixador dos 
Estados Unidos, sr. Norman 
Armour, e o agente da Cruz 
Vermelha Americana, sr, Greor- 
ge Smith, um medico e enfer- 
meiras, além de supprimentos 
vindos do Panamá, O outro, um 
apparelho Martin, segulu para 
Concepcion. O addido militar 
(dos Estados Unidos, tenente 
coronel Ralph Wooten, pilotan- 
do um avião proprio, guiou os 
apparelhos de bombardeio aos 
respectivos destinos, — (U. P.. 


Um donativo da Gruz 
Vermelha Britannica 


LONDRES, 30 — A Cruz Ver- 
anelha britannica fez um domi- 
tivo de quinhentas libras ester- 
linas à Cruz Vermelha do Chl- 
le, pura auxilio às victimas do 
terremoto, — (U, P,) 


“Salvaram-se varias 


pessoas dos escom- 
bros de Chillan 


SANTIAGO, 30 — Conseguli- 
se salvar varias pessoas sol: og 
escombros da cidade de Chil- 
lan. Os endaveres não reclama- 
dos são enterrados em grupos 
de 20 e 30, depois de Identlti- 
cados. Não se declara nenhum 
epidemia. —- (A, N.) 


Os sismographos da 
Universidade de Ror- 
dham registam no- 
vos abalos sismicos 


NOVA YORK, 30 — Os sis- 
mographos da Universidade de 
Rordham registaram dois uba- 
los sismico muito mais violen- 
tos do que o recente phenomc- 
no occorrido na região sul do 
Chile, O primeiro verificou-se às 
21 hs, e o segundo, às 21.99”, ap- 
parentemente a 7,600 milhas de 
distancia, — (U, P) 


Telegrammas troca- 

dos entre os presi- 

dentes do Brasil e do 
Chile 


Expressando o pezar da Nação 

brasileira pela catastrophe que 
attingin o Chile na semana fin- 
da, o presidente Getulio Vargas 
endereçou ao sr, Pedro Aguirre 
Cerda o seguinte telegramma: 
“ “Em nome do meu Governo 
e no meu proprio, peço n v. 
excia, aceltar as expressões de 
profundo pezar pela catastro- 
phe que ora enluta a Nação chi- 
lena. Todos no Brasil acompa- 
nham o povo irmão nesta hora 
de soffrimento. Attenclosas sau- 
dações. (na) Getullo Vargas. 

Em resposta, o presidente 
Aguirre Cerda enviou no presi- 
dente Getulio Vargas o seguinte 
telegramma: 

“Agradeço vivamento as ex- 
pressões de pezar do Governo 
do Brasil e de v. excla, nestes 
dias de luto para o Chile. a() 
Pedro Aguirre Cerda, presiden- 
te do Chile”. 


NA PREFEITURA 


Estiveram no gabinete do 
Prefeito os senhores: — Abadie 
varia Rosa, Marcelino Pereira 
de Oliveira, Manoel Carvalhaes, 
Evandro Chagas, Fernando Azé- 
vecdo, Washington Pires e Hugo 
Ramos- 

Pelo seu assistente À 
capitão Isolino Ulha, o prefei- 
to lez-se representar: na 
sessão solenne realizada no Ly- 
veu Literario  Portuguez, em 
homenagem q monsenhor Ma- 
noel Gomes; na missa em 
acção de graças pelo Jubileu 
commercial do sr. J. de Sou- 
va, clivector da Associação Com- 
mercial; — nas solennes exe- 
quias dos aviadores militares, 
victimas de recente desastre; e 





ua installação do Congresso 
de Classe «cos Trabalhadores 
em Trapiches e Armazens de 
Café. j 


A Commissão de Revisão das 
denominações dos Logradouros 
publicos da cidade, convida Os 
interessados da Nomenclatura 
dos Logradouros Publicos «la 
Cidade a apresentarem, por 
escripto, e devidamente justifi- 
eadas, as suggestões para a re- 
omlatização e substituição de 
jomes das ruas da cidade. 


militar | 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro de 1939 


Pedem 80 Mil Vaccinas 
Contra o Typho 


Aviões de bombardeio dos Estados U nidos transportam soccorros medicos 

e alimentos — O Papa envia condole ncias ao governo chileno — A Cruz 

Vermelha britannica faz um donativo de 500 libras —- Telegrammas tro- 
cados entre os presidentes Ge tulio Vargas e Aguirre Cerda 





DESCOBRINDO CAMINHO EM TODOS 
“OS LABYRINTÃOS 


(Conclusão da 1.º pagina). 


nos preoccupam, o caso é que 
encontramos maisfa- 
voravel o estado de rece- 
ptividade a todas as sug- 
gestões, a todas as iniciativas 
que facilitem a realização dos 
objectivos superiores que deter. 
minaram e justificaram a con- 


ferencia de Montevideo. A esse | savel, pois elle adheriu 
psychico corresponde |cipadamente a todas as 


estado 
uma attitude mental que sim- 
plífica todas as questões, des- 
cobre caminhos em todos os la- 
byrinthos' formados pelos entre- 
laçamento dos 
interesses, varrendo as proje- 

cções luminosas da intelligen- 

cia todas as sombras que desfi- 

guram e escoudem a realidade, 
Trouxemos em nosea compa- 

nhia, para esta tarefa de cons- 

trucção, aquelles que tém os 
factos um conhecimento real, 

que, à frente dos sectores ad- 

ministrativos, sentem a respou- 

sabilidade de direcção e sabem, 

portanto, como marinheiros 

avisados, o coefficiente de erro 

dos seus instrumentos, para 

descontal-os e encontrar o rumo 

certo a seguir. Desde, hontem, 

acham-se reunidos, permutan- 

do suas idéas e pontos de vista 

a respeito de cada detalhe, e 

vão assim excluindo, num exa- 

me methodico e conscluncioso, 

a precipitação dos erroncus 

Juízos anteriores, acerescentan- 

do conhecimentos novos ao seu 

ncervo de observações. Cauda 

elemento verdadeiro que logra 

fixar corresponde a outra base 

de raclocinlo para pesquizas 

ulteriores, até chegar à con- | 
clusões firmes que hão de ex- | 
primir o maximo de condições , 
favornvels que o estudo conse- 

gulu alcançar, não apenas, vi-, 
sando o aspecto particularista e 

estreito, mas aquelle que melhor 

convém ao interesse collectivo, 

e que, portanto, melhor póde 

servir ao ideal commum. Essa 

obra util e proveitosa que & ini- 

clativa de v. ex. está conse- 

guindo realizar, obra de alta 

projecção, e simples como todas 

as' coisas grandiosas: reunir 

homens que possuem conheci- | 
mentos dos factos, adquirir 

consclencia plena da realidade 

e seguir os dicikmes dessa cons- 

ciencia, pondo a seu serviço 

todas as forças do espirito, da | 
inteligencia e da vontade. 

O homem da America, senhor 
presidente, homem que pensa, 
produz e constróe sobre os fun- 
damentos de uma éra nova, sen- 
te-se tranquillo e confiante nos 
resultados do seu trabalho, na 
victoria dos seus ideaes, no ver 
que os governos, que o dirigem 


depols de terem assignado ac- 
córdos que entrarão em vigôr 
immediatamente em vista da 
sua natureza puramente regu- 
lamentativa. 

Os outros accórdos deverão 
ser ractificados pelas respecti- 
vas Jesgilnturas dos quatro 
palzes. A presença do sr. Bor- 
denave, não será mais indispen- 
ante- 
medi- 
das que forem adoptadas, ex- 
ceptuando-se as que dizem res- 
peito á immigração, cujo exa- 
me será feito pelo consul do 


mais variados | Paraguay, sr. José dal Quist. 


— (U. P.). 


O discurso do em- 
baixador J. 6. de 
Macedo Soares 


Em telegramma ao illus- 
tre diplomata o presi- 
dente Getulio Vargas la- 
menta não o ter ouvido 











Embaixador J. O. Macedo 
Sonres 


SANTOS, 30 — O em- 
baixador José Carlos de 


e conduzem, orientam os rumos | Macedo Soares recebeu do 


do seu destino no sentido da 
verdade, sem receio das difficul- 


presidente Getulio Vargas 


dades que se apresentam e que | o seguinte telegramma: 


elles buscam conhecer para do- 
minar. Benhor presidente, Indele- 
vel será a impressão que nos 


“Palacio do Cattete — 
Embaixador José Carlcs 


fica dos momentos de convívio" de Macedo Soares — San- 


com o hospitaleiro povo uru- 
guayo e especialmente com às 
ilustres membros do sem gover- 
no, como a lembrança que Jeva- 
mos do seu formoso paiz, onde 
aos encantos da natureza se 
aliam os empreendimentos e 
todas as manifestações do espi- 
rito que revelam O grão maximo 
do progresso já attingido. 
Agradeço a v. excla, senhor 
presidente da Republica, em 
meu nome e no de meu gover- 
no, esta homenagem que tão 
profundamente nos sensibiliza, 
e levanto a minha taça pela 
felicidade pessoal de v, excia. e 
de sun exma. família, pela gran- 


deza e continua prosperidade da 
Republica Oriental do VUru- 
guay”, 

MONTEVIDE'O, 30 — Os 


ministros da Fazenda do Bra- 
sil, Argentina, Uruguay e Pa- 
raguay, conflaram as negocia- 
ções acerca do contrabando e 
do controle cambial entre os 
sous respectivos paizes, as cora- 
missões de estudos que tambem 
iniciaram o estudo de proble- 
mas immigratorios. 
Relativamente ao contraban- 
do, Já chegou-se a um accôrdo 
unanime de princípio, razão 
pela qual já estão se apres- 
tando para regressar aos seus 
respectivos paizes, o ministro 
da Fazenda da Argentina, sr. ; 
Pedro Groppo e o ministro da | 
Fazenda do Paraguay, sr. En- 
rique Bordenave. | 
O sr. Arthur de Souza Cos- ! 
ta, ministro da Fazenda do | 
Brasil e o st. Cesar Charlóne, | 
ministro da Fuzenda do Uru- 
guay tiveram hoje pela manhã, 
juma entrevista que duron mais 
de uma hora, mas acredita-se 
que q intuito desta visita, foi 
para desejar bôa viagem ao sr. 
Charlone que deve partir esta 
noite para Buenos Aires, per- 


manccendo dois dlas naquella 
cidade. 
As delegações iniciaram o 


estudo dos problemas resultan- 
tes da emigração em massa de 
refugiados allemães e polone- 
ces, mas nada se sabe aluda 
arerea das medidas projecta- 
das. 

Os srs. Arthur de Souza 
Costa e Pedro Groppo deverão 
regressar no fim da semana 


itos.  Impossibilitado de 
comparecer ás  solennida- 
des commemorativas do 


primeiro centenarh da ci- 
dade de Santos, incluíve 
a sessão solenne do Insti- 
tuto Historico e Geogra- 
phico, incumbi o interven- 
tor Adhemar de Barros pa- 
ra representar-sme em to- 
dos os actos, lamentando 
| não poder ouvir o seu dis- 
| curso allusivo à epheme- 
ride. Cordines saudações. 
(a,) Getulio Vargas”. — 
(A. N.) 











Uma conferencia sobre 


o Rio de Janeiro 


O professor Henri 'Tronchon, 
que nos visitou não ha muito 
tempo, realizou, no mez passu- 
do, em Strasburgo, na Sala 
Pasteur da Universidade local, 
uma conferencia sobre o “Rj0 
de Janeiro, cidade maravilho- 
sa”, durante a qual foi exhibi- 
do um film sonoro, com varios 
nspectos cariocas. Um grande 
audictorlo mostrou-se interessa- 
dissimo pela palestra do ilus- 
tre professor, que se tem reve- 
Indo um grande amigo do Bra- 
sil, 

Essa conferencia faz parte de 
uma sério de oito conferencias 
sobre o Brasil, que o professor 
Tronchon vem realizando em 
varias cidades francezas, desde 
novembro de 1937. A ultima sé- 
rio foi feita no “Cercle des 
Amitiês Estrangéres de Stras- 
burgo”, a 22 do corrente, 





Relação de aspirantes a 
official 

O diario da Aeronautica do 
Exercito de hontem, publica a 
relação mominal dos aspirantes 
a official de aviação desde ja- 
neiro de 1928 até 25 de feverei- 
ro de 1833, 


CS SS TT e 


Para o aproveitamento 
do côco macaúba e do 


. 
pequi 

Em comp ja do «irvector do 
Instituto defChimica Agricola, 
conferenciouy, honteim, com o 
ministro Fernando Cosia o sr. 
Omar Vianna, technico dessa 
directoria, que acaba de regres- 
sar do interlor do Estado de 
Minas Geraes, onde esteve fas 
zendo estudos do côco mucauba 
e observações “in loco” quanto 
"ne pequi, 

Aquelle technico fez a o, ex. 
um relato completo do que viu 
e annotou em sua longa vingeni, 
principalmente no município de 
Curvelo, onde a occorrencia do 
pequizeiro, sendo exlmhberante, 
fornece optimas perspectivas 
para sua industrinlização cum 
meilor escala e apresetitou ao 
ministro Fernando Costa bel:us 
exemplnres dessa fruta, colhidos 
nagquelln extensa regito. Fez 
ainda entrega 8,5. ex, de gar- 
rafas do “Licor de Pequi”, pre- 
sente que trouxera do phurma- 
ceutico industrial Iicardo Pes 
na, fabricante, em Curvelio, Ua= 
quella deliciosa bebida. 

O ministro Fernando Costa 
ficou bem impressionado com 
o relatorio desse tecnico e de- 
terminou a continuição Gos es- 
tudos do pequi, no Inslituto de 
Chimica, como vem sendo feito 
com o côco macauba, 





O empregado foi real- 
mente rebaixado de 


categoria 


Perante a primeira Junta de 
Conciliação e Julgamento desta 
capital, o sr, Ary Valerio dos 
Santos, associado da União dos 
Empregados no Commercio, Te- 
clamou contra a firma Bernar- 
dino Gomes & Cla. sob o pre- 
texto de ter sido rebaixado de 
categoria, deixando as suas 
funcções de balcão para fazer 
serviço de operario nas offlci- 
nas da referida firma. A jun- 
ta, reconhecendo o direito do 
reclamante, obrigou a firma a 
reintegrar o seu empregado nas 
suas antigas funcções. Em re- 
curgo ao ministro do Trabalho, 
a empregador conseguiu, porém, 
ganho de causa em face do Da- 
recer do consultor juridico. Não 
se conformando com a decisão, 
o reclamnnte pediu, então, ao 
titular da nasta do Trabalho re- 
consileração de despacho, com- 
promettendo-se a exibir provas 
mais convicentes, A Procurado- 
ria do Trabalho, em diligencia 
verificou a procedencia da quei- 
xa, Isto' é, sque na carteira pro- 
fissional do "empregado consta- 
va que elle “era” commerciario e 
não operarlo. Em face disso, O 
ministro do” Trabalho exarou, 
a processo, o seguinte despa- 

o: À 

“Considerando que, em dill- 
gencia procedida após o pedi- 
go de reconsideração formulado 
pelo Syndicato ao qual pertence 
o reclamante — ficou eviden- 
clado o rebaixamento de cate- 
gorin, allegado a fls, 2, recon- 
sidero o despacho de fis, 22, pa- 
ra o effeito de manter a de- 
cisão dn Junta “a quo”, 


UM ESGRIPTOR 








Raymundo Moraes 


Temos em mãos os dois mais 
recentes livros do escriptor Ray- 
mundo Moraes: “O homem do 
Pacoval”" e “Resuscitados”, 

Raymundo Moraes é um no- 
me nacional. Todo o Brasil cul- 
to o conhece e admira, 

Cada obra que lhe sãe da 
penna é uma nova affirmação 
be superioridade do seu espl- 
rito. 


A Amazonia prodigiosa não 
tem segredos para a sua penna 
de estudioso e de erudito, E' 
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Viajou para Poços de Caldas a sra. Darcy Vargas 





Em sua companhia seguiram tambem a senhorinha Alzira Vargas e o in- 
terventor Amaral Peixoto 





Flagrante tirado no Aeroporto Santos Dumont 


Em avião militar viajou hontem para Po- 
ços de Caldas a sra. d. Darcy Vargas. A exnia. 
esposa do presidente Getullo Vargas seguiu eia 
companhia da senhorinha Alzira Vargas, do 
commandante Ernani do Amaral Peixuto, Inter- 


ventor federal no Estado do Rio 
Fernando Falcão, G 


» 





nde numero de pessoas du 
nossa mais alta sociedade compareceu no aero- 
porto Santos Dumont, O “Lokeed” levantou vôo 
ás 10,35 horas, tendo descido em Poços de Cal- 





e dosr. e srta, 


0”, 





das, em magnificas condições, A sra, Darcy Var- 
gas pretende se demorar naquella estancia hy- 
dro-mineral] cerca de 20 dlas, 

Os srs. Henrique Dodsworth, prefeito do Dis- 
trioto Federal; Toledo Plzza, chefe de Policia do 
Estado do Rio; Trajnno Reis, director da Aero- 
nautloa Cívil; Sylvio de Britto Soares, repre- 
sentante do ministro da Fazenda, entre outras 
pessoas estiveram cumprimentando a exma, 
esposa do presidente Getulio Vargas, por ocia- 
slão do seu embarque, 


A UU ee UOL) 


À Prisão do Ex-chete do Integralismo 
NO TRIBUNAL DE/O “Santa Calhari-l Continia recolhido á 


SEGURANÇA 





REALIZOU-SE, HONTEM, 
MAIS UMA SESSÃO 
PLENA 


Realizou-se, hontem, sob 
a presidencia do desembar- 
gador Barros Barreto, mais 
uma sessão plena do Tribu- 
nal de Segurança Nacional, 
para julgamento de varios 
“habeas-corpus”, exclusões, 
r appella- 
ções. 

Todos os juizes compa- 
recerâm á sessão, inclusi- 
ve o procurador Mac Do- 
well, 

De accordo com o dis- 
posto no regimrbnto inter- 
no do Tribunal, na primei- 
ra parte da sessão, o des- 
embargador Barros Barre- 
to procedeu à leitura de 
minúcioso relatorio, em que 
historia as actividades da- 
quella Côrte durante o 
anno que findou, accen- 
tuando que estavam em dia 
todos os processos. 

lintre os “habeas-cor- 
pus” constantes da pauta 
da sessão de hontem, fi- 
gurou o impetrado em fa- 
vor da escriptora Patricia 
Galvão Pagu', que se en- 
contra cumprindo pena im- 
posta pelo Tribunal. 





O Esperanto nas Escolas 


Por occcaslão de uma sessão 
solenne da Universidade de 
Pécz, na Hungria, o novo «el- 
tor, professor dr, Géza Birkis, 
no seu discurso de abertura, 
falou sobre a necessidade, cada 
vez mais premente, de uma lin- 
gua internacional.  Dissertou 
detalhadamente a respeito da 
historia das linguas artificines, 
salientando ser o Esperanto o 
idioma mais falado no mundo. 
Fez ver que os numerosos pro- 
joctos de lingua têm retarda- 


o que demonstra ainda uma VEZ | do a victoria da idéa, mas que 


os dois livros & que nos esta- 


estava certo de que um dia se 


mos referindo, excellentemente | tornaria geral o uso dessa lin- 


npresentados em edições pri- 
morosa, pela Companhia Me- 
lhoramentos de S. Paulo, 


No “O homem do Pacoval”, o 
autor debate o velho problema 
da arte ceramistica de Marajó. 
Passa elle em revista todos Os 
estudos com que scientistas nA- 
clonaes o estrangeiros têm con- 
tribuido para a respectiva solu- 
ção. Examina-os a tundo e for- 
múla criticas judiciosas, che- 
gando a uma conclusão que es- 
clareco definitivamente o assum- 
pLe. 

O livro é admiravel sob to- 
dós os prismas e, egualmente, 
como literatura, Lê-se como se 
lê um romance, 

Em “Resuscitados" Raymundo 
Moraes revela-se um romancis- 
ta de poderosos recursos, E' ua 
drama intenso e vivido que nos 
apresenta, evocando a palzagem 
agreste, natural e social, do Pu- 
rús, no tempo da prosperidade 
da borracha. 

Essas duas obras destinam-se, 
pela sua alta qualidade, a largo 
e legitimo exito, 


gua internacional auxiliar. 


UMA DELIBERAÇÃO DA 
“LEAGUE OF NATIONS 
UNION” 


A Importante associação Lea- 
gue of Nations Union, com séde 
em Londres, à rua Grosvenor 
Crescent, e filiaes nas princi- 
paes cidades do Imperio Britan- 
nico, approvou, na assemblea 
geral realizada em dezembro ul- 
timo, a seguinte resolução : 

“A assembléa do Conselho Ge- 
ral pede que a Commissão de 
Realizações empregue todos os 
esforços no sentido de ser em 
todas as escolas ensinado um 
idloma Iimn.ernacional, como um 
passo necessario para o avanço 
da intercommunicação « da in- 
tercompreensãy internacionaes, 

CURSO DE ESPERANTO 

Coutinua aberta a inscripção 
para o curso gratuito de lingua 
internacional Esperanto, que vae 
funccionar na séde da Socleda- 
de de Geographia, à praça da 
Republica, n. 4, às terças-fel- 
ras, das 17 és 18 horas. 


na” no porto 
Santos 


A OFFICIALIDADE DAQUELLE 
“DESTROVER" VISITARA! | 





HOJE 8. PAULO 


S. PAULO, 30 — Amanhã, São 
Paulo hospedará a officialidade | 
e marinheiros do destroyer 
“Santa Catharina” ancorado 
no porto de Santos, como en- 
viado especlal da nossa Mari- 
nha de Guerra nos festejos 
commemorativos no centenario 
daquella cidade. 

Hospedes do 1º Batalhão da 
Força Publica do Estado, os vl- 
sitantes, após o almoço na sé- 
de daquella unidade, percorre- 
rio os principnes pontos da me- 
tropole, inclusive o Museu do 
Ypiranga e q Usina Sta, Olym- 
pia, onde ser-lhes-à demonstra- 
do o processo de laminação de 
aço paulista, 

Em seguida a outras visitas, 
os Tepresentuntes do destroyer 
“Santa Catharina” q convite 
do sr, Adhemar de Barros, in- 
terventor , federal, ulmoçarão 
em companhia de s. ex. no pa- 
lacio dos Campos Elyscos. 

O regresso un Santos, dar-se-ã 
no mesmo dia, à nolte, 

Festiva recepção esti sendo | 
organizada em homenagem aos 
componentes do destrover “San- 
ta Catharina” uma das mais 
hellas e poderosas unidades dn 
Marinha de Guerra Brasileira. 
— (A, N,) 

Para melhorar a quali- 

dade e incrementar a 

exporlação da laranja 


no Estado do Rio 


Acompanhados pelo sr. Ar- 
thur Torres Filho, director do 
* Serviço de Economia Rurnl, e 
pelo delegado do Minislerio du 
Agricultura no Estado do Rio, 
sr. Ismnel Cordovil, esteve no 
gabinete do ministro Fernando 
Costa uma commissão compos- 
ta dos presidentes c respectivos 
directores das cooperativas de 
citricultores de Nova Iguassú, 
Queimados e Augustin, sr, Af- 
fonso Dias, Eleshão de Unstro 
Velloso, José de Moura, presi- 
dente; e João Baplista Lima. 
Avelino José Bittencourt, Joa- 
quim Vaz Martins, directores 
vommercines, que solicitaram ao 
titular da Agricultura sua tos 
terferencia junto ao nresidente 
da Republica, no sentido do ser 
facultado credito às referidas 
cooperativas, nfim de que as 
mesmas possam installar seus 
“packing house” para benefi 
ciar a laranja a ser exportada. 
As tres cooperativas em ajpre- 
ço representam, approximada- 
mente, 400 mil pés de laranjas 

typo exportação, 

O ministro Fernando Costa 
ouviu. com grande nitenção, a 
exposição que lhe fol felta, pro- 
mettendo se Interessor pelo 
assumpto, 








Instituto La-Fayette 


Os exames de 2º época do 
curso secundario terão Início 
ia 1º de março, encerrando-se us 
inscripções q 25 de fevereiro. 

As inscripções para os exa: 
mes de admissão aos cursos 
secundario e commercial en- 
cerrar-se-ão Improrogavelmen- 
te a 15 de fevereiro. 

Avisa ainda a Secretaria des- 
ta casa de ensino que estão 
abvrtas as matrículas para os 
cusos de Jadim da Infancia, 


Primario, de Admissão, Se- 
cundario, Complementar e 
Commercial. 





de Delegacia de Ordem Po- 


litica e Social de São 
Paulo o sr. Plinio 


Salgado 





Plinfo Snlgndo 


Ss. PAULO, 30 — Emquant 
acuntda que as autoridades 
deliberarem sobre o seu destino, 
continua o sr. Plinto Salgado 
recolhido a um aposento da 
Dolegncia de Ordem Politica e 
Social do Estado, 


Ao ue se sabe, m policia 
nróosegue em investigações que 
visam sobre tudo esclarecer, 


definitivamente, se durante o 
tempo que esteve foragido em 
São Paulo o antigo chefe Inte- 
ermlista se entregou a qual» 
quer actividado do fim subver- 
sivo, — (A. N,) 

EM LIBRUDADE A ENFER- 
MEIRA MAFIA DA GRAÇA 


S. PAULO, 80 — Acha-se já 
em liberdade a enfermeira Mu- 
rla da Graça. Como se sabe, 


essa moça, fazendo a uma pes- 
son nmlga revelações sobre 
notividados profissiunnes que 
exorcina na casa n, 99%, deu 
Afinal 4 policia um dos ele- 
mentos que levaram à descu- 
berta do sr. Plinio Salgado, 
Denpols do examinar o seu ca- 
so, o delegado da Ordem Po- 
ltlca o Social não julgou mus 
necessarin q sua detenção, O 
mesmo não aconteceu entro- 
tanto com o cirurgião dr, Jaão 
Baptista Golbi, que contratára 
ns serviços de Maria da Gra- 
ça para a applicação de Inje- 
ecções no ex-chefe do  Siuma. 
Bese medico contiuua detido. 
(ASS NGO 


Uma geographia, 
Economica da Amé- 
rica do Sul publi. 
caia na Alemanha 


BERLIM, 30 — A “Deutsche 
Verlugsgeselisschaft” editou Te- 
centemente uma geographia eco- 
numica da America do Sul, de 
autoria de Otto Ernst Paul, in- 
utulada “Sudamerikas folstof- 
Hammer und absatgkontinent”. 

Esse trabalho é dedicado prin 
cipalmente nao exime dos recur- 
ses do continente sul-america- 
no, visto sob o aspecto de geu- 
graphia econonuea, 

O estilo é bastante Jeve, e n 
Brasil apparece com especial 
destaque, nessa obra. — (AN) 
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pf 


“tambem no exame levado a ef- 


. encias”, 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro de 1939 





A Viagem do Sr. Oswaldo"! DO 5 


Aranha Aos Estados Unidos 








0 presidente Roosevelt espe ra recebel-o na Casa Branca 
no dia 13 de fevereiro j 


— = Na 


. 


CORDELL HULL OFFERECERA" UM ALMOÇO AO MINISTRO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES DO BRASIL 


WASEBINGTON, 30 — De nc» 
cordo com o programma Sai | 


não official para a visita do sr., 


Oswaldo Aranha, o presidente 
Foosevelt pretende recebel-o na 
Casa Branca ao melo dia de 13 
de fevereiro. 

Os circulos officinaes e diplo- 
maticos estão elaborando um 
meticuloso programma para a 
visita do ministro das Relações 
iteriores do Brasil, visita que, 
segundo se espera será uma pro- 
va valiosissima das tradicionaes 
relações amistosos entre os dois 
paizes, bem como o fecho dos : 
recentes acontecimentos que vi-! BM E 
saram cimentar a política de | PAS 
boa vizinhança e, de modo ge- 
ral, os laços com a America la- 
tina, 

Os círculos diplomnaticos e so- 
ciaes lamentam que a senhora 
Oswaldo Aranha não tenha po- 
dido acompanhar seu Illustre 
marido, porquanto são ainda 
relembrados aqui seus briihan- 
tes predicados; mas sabe-se que 
o sr. Oswaldo Aranha, pessoal- 
mente, dispensará as recepções 
sociaes afim de concentrar as 
suas actividades nes conferen- 
cias politicas e economicas. 


Ministro Oswaldo Aranha 





Ss ESA 


varias organizações preten- 
dem homenagear o ilustre vi- 
sitante com reuniões para as 
quaes não serão convidadas Se- 
nhoras, com excepção da re- 
cepção official na embaixada 
brasileira, offerecida pelo en- 
carregado de negocios do Bra- 
sil, sr. Costa Guimarães e S€- 
nhora, 

Entre outros numeros offl- 
cines do programma, consten! 
um almoço oiferecido pelo se- 
cretario de Estado, sr. Cordell 
Hull, e um banquete offerecido 
pelo secretario do Thesouro, St. 
Morgenthau. — (U. PQ. 
UMA MINUTA DOS TOPICOS 

A SEREM DISCUTIDOS 

WASHINGTON, 30 — Duran- 
te a entrevistu concedida aos 
representantes da imprensa, + 
secretario de Estado Cordeli 
Hull declarou que technicos de 
Departamento do Estado esLiG 
fazendo uma minuta dos Loyl- 
cos a serem discutidos com q 
sr. Oswaldo Aranha, Acerescen- 
tou ter havido uma troca pre- 
Uminar de pontos de vista com 
a governo do Urasil, mas que 
os planos não haviam chegudo 
w ponto de poderem ser com- 
mentados detalhadamente. — 


” 
Po a A > > 4 + > CS a (a 1) (3 DS 
e bl é » E O | + | O O 


(Conclusão da 1.º pagina). centa que, deante do seu en- 
thuslasmo, cxasperou-se a cri. 
tica dos céticos que não poupã- 
vam opportunidade de desmo- 
ralizar a campanha em favor 
do petroico, Nunca, porém, des- 
animou, E a prova de que a 
razão estava com elle, todo o 
paiz obteve agora, 

O engenheiro Ignacio Bastos 
terminou dizendo que, quando 
a perfuração attingir os tres 
gentos metros, deve apresen- 
tar-se em toda a plenitude o 
lençol petrolifero de Lobato. — 
(A, N.). 

SILENCIO EM TORNO DOS 

DETALHES TECHNICOS 

BAHIA, 30 — Existe o mais 
rigoroso silencio solare os deta- 
Wes technicos que circumdam & 
descoberta do petroleo nu zona 
do Lobato, 

Mesmo assim a reportagem 
insiste em pesquisar minucias 
relacionadas com o assumpto. 
Entretanto, todos os que traba- 
jJham nesses serviços, desde os 
engenheiros até os operarios 
receberam ordem terminante de 
não fomecer quaesquer escla- 
recimentos, não adeantar in- 
formação algumh, nem relevar 
qualquer angulo do problema. 


inquerito na quar- 
nição do Estado 
do Rio Grande 
do Sul 


O MINISTRO DA GUERRA 
NOMEOU O GENERAL CHRIES- 
TOVAO BARCELLOS, QUE SA! 

SE APRESENTOU VARA 

SEGUIR 

O ministro da Guerra acaba 
de nomcar o general de divisão 
Christovão Barcellos, para pre- 
sidir um inquerito policial mi- 
litar na 39º Região Militar e 
guarnição do Estado dw Rio 
Grande do Sul. Esse official ge- 
neral hontem mesmo se apre- 
sentou afim de seguir para a 
séde daquela região níim de 
dar desempenho à importante 
missão, 


O coronel Gustavo 
Cordeiro de Faria 
deixou 0 Estado 
Maior do Exercito 


PARTIRAM OS SEUS AUXI- 
LIARES NA COMMISSÃO MI- 
LITAR BRASILEIRA NA 
EUROPA 
Por terem sido designados 
para servir na Commissão Mill- 
tar Brasilelra na Europa, par- 
tirim hontem para o Velho 
Mundo os capitães Proença Bur- 
sulho, Mario Guimarães Carnel- 

ro e Cil Monteiro Oliveira. 

O coronel Gustavo Cordelto 
de Fnria, nomeado chefe da- 
quella Commissão, deixará esta 
capital no proximo dia 8 de Te- 
vereiro. vinjnndo a hordo co 
“Antonio Delphino”. Hoje, esse 
official superior transmittlu o 
seu antigo cargo de chefe do 
gabinete do Estado Maior do 


feito no Rio, da amostra 
mettida”. 

— Então quer dizer que a 
existencia de petroleo no Lo- 
bato não se discute mais? — 
interrogou o reporter, 

— “Sem duvida alguma, — 
responde o engenheiro Jacques, 
Entretanto, convem seja expli- 
cado, o que está se fazendo por 
ora não é muis do que uma Sut- 
dagem de pesquisas para & quia- 
lidade do oleo”. 

Sobre a quantidade que pode 
produzir o poço descoberto, diz: 

— “Não se cogitou disso ain- 
da. Faltam os apparelhos ne- 
cessarios. Fodavia, é animutlor 
dizer-se que, naturalmente, & 
despeito duma columna de l- 
quido dagua na altura appro- 
ximada de duzentos metros, 50- 
bre rocha reservatoria, em vim- 
te e quatro horas foram reti-: 
rados exactamente cento e dez 
Vitros do petroleo. No exame le- 
vado n cffello no Rio, ao uai 
assisti, ficou provado que o EC- 
troleo do Lobato é muito leve, 
se assemelhando bastante com 
o da Bolivia, Produz cerca de 
quinze por cento de gusolina nt 
primeira distillação. Em quan- 
tidade, porém, ainda é cedo pi- 
ra responder-se. Posso adem- 
tar que segunda-feira outro LO- 
nel de duzentos litros será ce- 
meltido para o Rio, para con- 
tinuação dos estudos e experi- 


t€- 














Interrogado pelo reporter so- 
bre o trabalho do sr. Oscar 
Cordeiro, nesta descoberta, diz: 

— “Não se pode negar ao sr. 
Oscar Cordeiro o ulreito que 
elle. de facto, tem. Por sua te- 
nacidade e grande esforço & 
descoburta do petroleo está cer- 
cada de exito. O governo tede- 
Tal, tão interessado sempre cs 
teve sobre o assumpto, que sem- 
pre tomou em consideração Os 
seus Informes, notadamente 
quanto ao local, Mandou tech- 
nicos e apparelhos cujos resul- 
tados ahi estão. Aliás, tudo Jue 
elle tem feito não represchto 
outra colsa senão seu accendia- 
do umor á Palrtla, sendo por- 
tanto louvavel, sob todos O» 
pontos de vista. Basta accon- 
tuar que, antes mesmo de me 
chegar às mãos & communica- 
ção official do sr. Braga Filho, 
já sabia da descoberta do pe- 
troleo, em vista dos telegram- 
mas que o sr. Qstar Cordeiro 
dirigiu a amigos e autoridades 
do Rio”. É 

Interrogado se ns condições 
geologicas da Bahia podem ga- 
rantir a existencia de UM grati- 
de lencol petrolifero, responãe : 

— “Não é a primeira vez que 
visito a Bahia. Quando da tn- 
terventoria de Arthur Neiva, 
aqui estive para fazer estudos 
gcologicos para outro fim, & 
qual não foi petroleo. Sómente 
depois, começamos à cogitar do 
ouro-negro. Garantir da exti- 
tencla dum vasto lençol seria 
precipitado informar-se. Já que 
encontramos O liquido, temos 
que estudar O resto. Quero ACr 
centuar que tudo quanto acabo 
de dizer c o mnis que ainda iu- 
formmarei no decorrer das ot- 
servaçães, poderia ser dito pers 
srs. Glycon Paiva, Trnak Ama- 
ral e Nero Passos, não fossem 
ordens expressas que receberam 
em contrario. Nenhum eles 
teve mã vontade, apenas ustum 
vam obedece endo determina - 
vãos”, 

DEPOIMENTO DO ENGE- 
NHEIRO IGNACIO BASTOS 

BAHIA, 30 — Falando à im- 

o engenheiro Ignacio 

























yensa, E 
Bastos. que foi dos primeiros | Exercito, por ter de aprestar- 
pesquizadores de petroleo na se para aquela viagem, ao mk- 


jor Alves te Magalhães, no ca- 
racter de interino. Este olficini 
eserceráa as altas funeções que 
lie foram commettidas até a 
chegada a estr cidade do co- 
ronel Canrobert Pereira da £05- 
tn, já nomeado para oceupal as 
effcctivamente, o que deverá o:- 
correr dentro da primeira quiti- 
zeua do mez vindouro. 


do Lobato, juntamente 
Oscar Carneiro, de- 
clarou que, quando, pela pti- 
meisa vez, num buraco de 
uniacun, encontrou arenito 
Impremuado de petroleo, teve & 
covteza cdle que Lobato era uma 
estro ordinaria fonte de ouro 
RA e 
oO en 


região 
com O ST. 


genheiro Bastos accres- 


0 PETROLEO EM a 


eee mm e ————— 
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NÃO PODE SER ! 


O governo da cida- 

de accode à um 

problema de utili- 
dade publica 


O prefeito, de accordo 
com o secretario geral de 
Finanças, determinou que 
não seja permittida a mu- 
danca de nenhum numero 
de placa de automoveis, 
respeitada a numeração 
preexistente. 

Qualquer reclamação nes- 
se sentido poderá ser enca- 
minhada directamente ao 
gabinete do prefeito ou Á 
Directoria de Fiscalização 
da Secretaria Geral de Pi- 
ancas. 

O prefeito Dodsworth, at- 
tento, como sempre aos pro- 
blemas que de perto inte- 
ressam á vida da cidade, 
houve em boa hora, de ae- 
cudir aos interesses pnbli- 
cos, concordando com a sug- 
gestão de que se não mu- 
dassem os numeros dos au- 
tomoveis, que ejreulam na 
cidade. 


O dr, Austregesilo 
Filho em Trieste 


NA TTALA, O ILLUSTRE ME- 
DIGO PATRICIO  ESTUDARA* 
Os METHODOS USADOS NAS 
MATERNIDADES DAQUELLE 
PATZ 
TRIESTE, 30 — Chegou | do 
Rio de Jnnelro o dr. Austrege- 
silo Filho, enviado ap este paiz 
pelo governo brasileiro afim de 
estudar os methodos usados nas 
maternidades, assim como q tra- 
tamento de crianças em goral. 
Durante as suas visitas mn Na- 
poles, Roma e Milão o dr, Aus- 
tregesilo Plho estudará, tam= 
bem, os problemas de alimens 
tação, — (U. P,) 


Morreu no H. P. 5. 


Tendo tentado sulcidar-se, In- 
condiando as vestes embebidas 
em nilcoo], em consequencia do 
que soffrera queimaduras de dº 
grão no thorax, foi internada no 
Hospital de do Snecorro, 
no domingo ultimo, após ter 
sido soscorrida peln  Assislen- 
ela, Honorina do Nascimento, de 
cor preta e “t annos de edade, 
solteira, domlelitada no nm, 96%. 
da rua Sayin Lobato, 

Naquelle estabelecimento hus- 
pltalar, hontem à noite, não 
podendo mais rosisllr à gravi- 
dade das quoimnduras solíridas, 
Honorina velu a fallecer, sendo 
o endaver removido para o ne- 
eraterio do Instituto Medico Le- 
gal, 

















Vem ao Rio o general 
José Joaquim de 


Andrade 


Viajará para esta capital 
dentro de poucos dias, o gene- 
val José Joaquim de Andrade, 
commandante da 3º Região Ml- 
Ntar e guarnição do Estado do 
Rio Grande do Sul, que pre- 
sentemente se encontra no gozo 
das férias regulamentares que 
lhe foram concedidas pelo mi- 
nistro da Guerra. 


e eee me ee e 


TADO DO RIO 


O interventor Ernani do Ama- 
val fez ns seguintes nomenções:; 
Bachareis Sylvio Diniz do Nas- 
cimento Silva, Pedro Bandei- 
ra Steele, Getulio Garcia Fonse- 
ca, Benjamin Harvan, Carlos 


Luiz Bandeira Stampa, Arman-' 


do prestes de Menezes, Arman- 
do Ayres da Cunha e Jayme 
Ponce de Leon para exercerem 
os cargos de adjunto de promo- 
tor de Justiça, respectivamente, 
dos termos judielarios de Entre 
Rios, Miracema, Santa Thereza, 
Bom Jesus do Itabapoana, Tra- 
juno de Moraes, Saquarema, São 
Sebastião do Alto'e Duas Bar- 
ras, E os bachareis José Pellin!, 
José Amadeu Rodrigues, Fausto 
Alexandre Alves de Souza, Paulo 
Barreira de Faria, Antonio de 
Padua Chagas Freitas, Fernan- 
do Przewodowskl Nogueira, Moa- 
cyr Braga Leandro, Nelson Pi- 
nhelro de Andrade, Paulo Cas- 
Minc. Alberto Maranhão e Riz- 
zio Alfonso Peixoto Barandier 
para exercerem OS cargos de 
pretor, respectivamente, cos 
termos judiciarios de Entre 
Rios, Miracema, Santa There- 
za. Bom Jesus do Itabapoana, 
Maricá, Trajano de Morne, Sa- 
quarema, São Sebastião do Alto, 
Rio Cinto, Parati e Duas Bar- 


TAS. 

JA* FIZERAM COMPETENTE 
PROVA DE QUITAÇÃO COM 
O SERVIÇO MILITAR 
O prefeito municipal de Nova 
Iguassu! communicou ao. De- 
partamento das Municipalida- 
qes [luminenses que todos os 
funcclonarios daquella Prefeltu- 
ra já fizeram & competente 
prova de quitação com o ser- 

viço militar. 
PARA A CONSTRUCÇÃO DE 

UM GRUPO ESCOLAR EM 

MANGARATIBA 

O director geral do D. E: 
A. M., enviou no secretario de 
Educação ce Saude, copia do 
vlliciy em que o prefeito «€ 
Mungaratiba pleltea 8 cons- 
truccao, por parte do Estuau, 
de um preaic destinudo p um 
Grupo lscclar na sede daquel- 
je municipio, em terreno que sé 
propõe vieierer O gOVerHU- 

veta LisMA DE UMNIEUS 

ENTRE NICTHEROY E 

FRIBURGO 

Colalborundo com o governo 
flunumense, no sentido de in- 
crementar o turismo,  propor- 
clonando no turista todas us 
taciridades de conducção e con- 
torto, a impresa Viação Icata- 
hy farê inaugurar, no dia 4 qe 
fevereiro entrante, uma nova 
tinha de omnibus entre Nicthe- 
roy e Friburgo tendo, para 1550, 
organizado. interessante  pro- 
grumima- 

A's 14 e meia horas será of- 
terecido naquele encantador 
recanto do listudo do kilo, um 
tejjoaaa, as 14 horas, à Empre- 
sa Icarahy fará realizar um 
passeio de omiúibus pela cida-" 
ue de Friburgo, dando-se o Fe- 
gresso us Iy noras: 

O DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO JA! ESTA 

FUNCCIONANDO EM 
SUA NOVA SE'DE 

Já estão funccionado, vom 
toda a vegularidade no edificio 
da Bibliotneça Universitaria, os 
varios serviços do Departamen- 
to de Educação- 

Como se sabe, esse Departa- 
mento, que vinha tfuncoionando 
á rua Visconde do Rio Branco, 
uº. 51], mudou-se para o pre- 
dio em questão por ordem do 
dr. Ruy Buarque, Secretario 
de Educação e Saude Publica, 
realizando assim para o Esta- 
do, & economia annual de 
23:4003000. * 

VISITOU VARIOS GRUPOS 
ESCOLARES O SECRETARIO 
DA EDUCAÇÃO 
O sr. Ruy Buarque, secreia- 
rio de Educação e Saude Pu- 
blica, acompanhado dos srs. Cos» 
ta Senna, director Geral do De- 
partamento de Educação; Fre- 
derico de Azevedo, director do 
Departamento Administrativo do 
serviço Publico Estadual, e Ru- 
bens Falcão, chefe do seu Ga- 
binete, visitou sabbado passado 
varios Grupos Escolares desta 
cidade, com o objectivo de exami- 
nar as condições hygienicas e 
pedagogicas dos predios onde 
funcclonam, No mesmo dia es- 
teve o sr. Ruy Buarque com O 
interventor Federal a quem ex- 
poz a situação actual das nossas 
escolas, que, em sua quasl totali- 
dade, estão installadas em casas 
residenciaes. tendo s. excla, pro- 
mettido resolver o problema den- 
tro das possibilidades do erário. 
APRESENTEM SEUS TITULOS 
Estão sendo convidados os 
funccionarios dao Departamento 
de Educação e Saude Publica, 
inclusive os membros do ma- 
gistério, a apresentarem no pro- 
tocollo do Gabinete do Secreta- 
ric, para serem apostilados, das 
10 às 16 horas, os seus titulos 
de nomeações, tendo em vista O 
que dispõe o dec. nº 605, de 9 

de novembro de 1938. 

Os titulos independem de re- 
querimento, sendo  apostilados 
sem demora e entregues aos in- 
teressados nos respectivos De- 
partamentos. 

REPRESENTOU O INTERVEN- 
TOR FLUMINENSE 

No embarque do chanceler 
Oswaldo Aranha para os Esta- 
dos Unidos, representou o emt. 
Ernani do Amaral, interventor 
no Estado do Rio, o seu assis- 
tente, sr. Aderson Magalhães. 


Atropelado na rua da 
Misericordia 


No cruzamento das runs da 
Misericordin e Vielra Pazenda, 
fot atropelado, bontem, à multa, 
o operario Antoniwy Sonres d'Al- 
meida, branco, de 56 annos de 
edade e de residencia ignorada, 

A victima que soffreu fractu- 
va do craneo foi soccorrida pela 
Assistencia e internada am es- 
tado grave, no HH. P. S. 

















































































sr, Bounet de que o Qual d'Or- 
say reconhecia que u Itala ha- 


bado, 





E) 


a 
HOMENAGEM A UM SACERDOTE BRASILEIRO 





A mesa vendo-se o representante do sr. prefeito, 
Tiveram um transcurso brilhante as diver- 
sas cerimonias annunciadas para domingo, nesta 
capital, em regosijo pela distincção conferida 
vela Banta Sé no sacerdote patricio padre ér, 
Manoel Gomes, elevado á alta dignidade do 


monsenhorato. Pela manhã, no templo da pra- 
ca Padre Séve foram celebrados diversos oftl- 


) 
1 


figuras do cléro e outras pessoas gradas 


cios divinos com grande massa de fieis, A! nois 
te teve logar & sessão solenne do Lyceu Litera- 
rio Portuguez, para entrega de artístico amis, 
offerta dos parochianos 
desta cerimonia o flagrante que 
no qual se véem o 
dr. Carlos Costa, 
e do academico Tristão de Athayde, 


de s. excla. revma. E 
damos acliia, 
homenngeúdo, ladeado do 
de monsenhor Felício Magaldi 


dr mc cmo ca ra a vm 2 e 


CONFERENCIAM DALADIER E BONNET 


SEM LUTA, A FRANÇA NÃO CEDERA" UMA POLEGADA 
SEQUER DE SEU TERRITORIO 


A REPUBLICA NÃO SE ATEMORIZA COM A JUNCÇÃO DAS FORÇAS 
MILITARES ITALO-ALLEMAS 


PARIS, 30 — 4 completa uni- 
dude do governo Françez sobre 
a politica de resistencia arma- 
da u qualquer tentativa esbtum- 
geira para forçar concessnes 
terrilovines, foi effectuada Sur 
mente algumas horas antes do 
sr. Hiller falar perante o Rei- 
chstuge hoje à noite, quando 6s 
srs. Dalndier e Bonnet conto- 
rencinram em seguída à publi- 
cação de noticias da conversa 
franca, porém confidencial, que 
o sr. Bonnet havia muntido 
com os reporteres diplomnticos, 
no sabbado, a qual, para dizer 
o minimo, não foi diplomatica. 

As observações altribuidas ao 


gallo importante. entro 
Vermelho e o Golfo de Aden, 
Embóra á attenção do governo 
trancez estivesse hoje centra- 
lizada em desfazer a má im- 
pressão da entrvista com os 
jorualistas, assim como no dis- 
curso do sr. Hiller, o gubinete 
tambem observou de perto Os 
acontecimetnos do norte da 
Catalunha, sendo que dois mi- 
nistros, os sts. Sarraut e Rusart 
foram envindos a Perpiguan, 
afim de informarem no sr. Da- 
ladier sobre us condições em 
que estavam sendo recebidos 
os refuglados da Hespanha e se 
a entrada dos mesgos não tra- 
“la perigos para a saude  pu- 
blica - 

As noticias de 





via sido mal guiada no “accor- 
do Laval-Mussolini de 1935, em 
Roma, porque havia recebido 
apenas um deserto chelo de 
pedras, foram promptamente 
desmentidas hoje pelo Quai 
d'Orsay num communicado of- 
ficinl, mas sómente depois de 
terem causado consideravel 
damno à posição da França n9 
exterior,pela Indiscreção de di- 
versos jornalistas que estiveram 
presentes à Conferencia de sab=- 
Para contrabalunçar o 
mau cffeito, o sr. Daladier chau- 
mou o sr. Bonnet e esclareceu 
que a França só tem uma poll- 
tica: 4 França não cederá uia 
pollegada de seu territorio, em 
consequencia de chantage di- 
plomatica e nunca consentirá 
cm abrie mão de qualquer par- 
te de seu Imperio — Tunisia, 
Corsega e Djihoutl — sem lu- 
tar, embora esteja disposta & 
negocinr directamente a com- 
pleta solução de todas as dispu- 
tas entre os dois palzes, desde 
que fique entendido de ante- 
mão que o sr. Mussolini não 
pedirá concessões colonines e 
desde que as conversações fi- 
quem limitadas ás duas partes 
interessadas. 

O prompto entendimento do 
sr. Daladier com o sr. Bonnet, 
depois das conversações do pri- 
meiro ministro da França com 
o sr. Phipps, embaixador da 
Grã Bretanha, teve claramente 
o intuito de destruir qualquer 
idéa formada em Roma ou nou- 
tro ponto qualquer do exterior, 


desentendi- 
Compunys 


mento entre os STS» 
Ceras a TO 


TOME 
Aviões 
(Conclusão da 1.º pagina). 


0 embaixador Mello 


Franco secunda o 
appello do Chile ao 


povo brasileiro 


O embaixador Afranio de 
Mello Franco visitou hontem a 
Casa do Jornalista, para agra- 
decer no presidente da Assucla- 
ção Brusilvira de Imprensa as 
saudações de hoas vindas en- 
antes do discurso do sr. Hitler, ! vindas por aquella instituição, 
de que a posição franceza ha- | por occasião do seu TEBTEsSo 
via mudado desde que os se-| Ro Brasil, após a terminação 
nhores Daladier e Bonnet fi-| da Conferencia de Lima, onde, 
zeram a exposição da política | como chefe da delegação brasi- 
de. resistencia na quinta-feira, leira, tantos serviços prestou Á 
na Camara, durante cujos de- | causa da fraternidade america- 
bates haviam obtido um voto |Dº. Em palestra com os «ire- 
de confiança unanime na par- ctores da A. B. 1, o embaixador 
te da ordem do dia em que a | Mello Franco teve occaslão de 
(Camara expressou sua confian- referir à sua satisfação de cons- 
ça na intenção do governo de | tatar durante sua incumbencia 
defender a integridade do Im-|a relevante cooperação da im- 
pero e a segurança das rotas | prensa do Brasil. 
imperiaes. na sua missão diplomatica, 
O desmentido do Quay d'or- | ajudando, assim, & delegação 
say não foi limitado ás indis- brasileira a realizur sua obra 
creções, chegando mesmo q Es- confraternizadora. 
pecificar que an conferencia Referindo-se ao appello que a 
confidencinl das 13 horas del A. B, [. acaba de receber dos 
sabbado com os representantes | jornalistas chilenos, O embáal- 
da imprensa nunca existiu. peador Mello Fralco reforçou & 
O resultado dessa Indiscre- | angustiosa solicitação «do povo 
cão, a que denominarim em | € do governo dos Andes, dos 
Londres de “Incidente lamen- | quaes a delegação brasileiva 
tavel”, foi so ter reforçado a Ee segundo o seu teste- 


collaborando 


disposição franco-britanníca de munho, inennrraveis provas de 
manter à “statu-quo” do Me- sympathias, por ocasião de 
diterraúeo, assim como a deci- | SUR rapida viagem ao Chile. 
são do st. Daladier de recusar Eos Ee 
fazer quacsquer outras contes- Um grandioso especia 
sões além das contidas no ac- 
cordo Laval-Mussolini de 1935, 
mesmo no caso das forças mi- 
ltares: italo-nllemas se junta- 
rem numa ameaça para forçar 
as concessões. 
Na realidade, 
territoriaes feitas pelo sr, La- 
val não foram de um simples 
deserto chelo de pedras. O trl- | Theatro Gymunastico, desta ca- 
angulo go sul da Lybia entre-| pital, o actor Delorges dirigiu 


gue pelo sr. Laval era uma Se- É longa carta ao embai- 


culo no Theatro Gy- 
mnastico a favor das 
victimas da catastrophe 


do Chile 


O artista, empresario 


as concessões 


do 


cção arida e inhabitada, mas xador do Chile, pondo & dispo- 
que controlava effectivamente | sição do ilustre diplomata, a 
tres das cinco melhores estra- | lotação completa daquela casa 
das de caravannas para o lago] de espectaculos ou a devida au- 
Tchad, que é o mais importau- | Lorização para collocal-a à ven- 
te reservatorio de agua da Afri- da na bilheteria do teatro, 
ca Central. As concessões RO | para a noite de sexta-felra pro- 
longo do Mar Vermelho, In- xima, quando «q comediante 
eluiam Trip, na ponta ocelden- | brasileiro, dos mais Mustres da 
tal da Somalia Franceza, que | nova geração. destina o produ- 
com a soberania sobre a Ilha | cto total da receita com “Talk 
de Doumerian, no Estreito de | Boneca”, de Fornar!, contrl- 
Bab ei Candeb, davam á Ita- | hulnde assim para beneficiar as 


lia o controle virtual do gar-| victimas da dolorosa catastro- 


o Mar e Negrin, sobre a responsabili- 


dade da perda de Barcelona e 


sobre a politica futura, 


espe- 


clalmente a respeito de nego 


ciações independentes 


com o 


general Franco sobre a Cata- 


lunha, 


foram seguidas de re- 


nhidos combates entre as for- 
cas republicanas em Puig Cer= 
da, directamente além da fron- 


teira franco-hespanhola, 


onde 


as tropas legaes finalmente 50- 


brepujaram uma 
putsch dos 


tentativa de 


anarchistas. Um 


pequeno destacamento de tro- 


pas 


republicanas forçou seu 


caminho para a cidade e sub- 


jugou as 


forças armadas de 


anarchistas e communistas em 
Byquintilia, que haviam apri- 
sionado as autoridades munici- 
paes. — (U. P.). 


ELÍXIR, pEMASTRUÇO 
no Serviço de Salvamento 
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phe que enlutou 8 nação nossa 
amiga. O producto destinado 
refere-se à receita bruta dessa 
noite. 


73 kgs. de medicamen- 
to para o Chile 


A pedido da Embaixada do 
Chile, nesta capital, & “Deu- 
tsche Lufthansa” transportou, 
pelo avião da carreira de do- 
mingo, um carregamento de 
meciicamentos para Santiago do 
Chile, constando de 73 kgs. de 
remedios de urgencia. Conti- 
nuando nessa tarefa, no avião, 
da Condor, que partiu hoje, ter- 
ca-feira, para O sul, outros car- 
regamentos foram transporta- 
dos, a saber: 52 kgs. do Rio, & 
pedido da Legação de Cuba, € 
mais 92 kgs. de São «Paulo e 
Santos, a pedido do Consulado 
do Chile, da capital paulista, 


Segundo Congresso 
Meten Pan-Arahe 


QUINHENTOS E NOVENTA 
REPRESENTANTES DE “O- 
DOS OS ESTADOS ASSISTI- 
RAM A SUA INAUGIRAÇÃO 


CAIRO 39 — O rei Farouk 
inaugurou, hoje, o segundo 
Congresso Medico Pan-Arabe, 
que é assistido por 
e noventa representantes de 
todos os Estados arabes. A im- 
prensa arabe acventua a im- 
portancia desse congresso sob 
os pontos de vista scientílico e 
politico, pois demonstra neva- 
mente a solidariedade reinunte 
EA todos ug arabes — JA, 

3) 








Incidente por occasião 
do jogo cariocas x mi 


neiros 


O GENERAL NEWTON CA- 
VALCANTE DIRIGE-SE AO 
CHEFE DE POLICIA 
O gencral Newton Cavalcan- 
ti, director das armas de li 
funtaria, cavallaria, e artilha- 
ria, endereçou hontem ao. che- 
fe de polícia desta capital, cup. 
Pilinto Muller solleitando pró- 
videncias no sentido de se evi- 
tar Incidente identico no veri- 
ficado ante-hontem, 
por ocensião do Jogo, cario- 
cas-mineiros, em que um offt- 
clal do Exercito se viu aggrodi- 
do por um guarda-rivil, guarda 

esse que tem o nº. 071. 


quinhentos” 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro de 1939 
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À Embaixada do Socego é à promotora do baile de sabbado na “caverna” -- A cidade aguarda com vivo interesse o “Dal masqué” 
que o Club dos 40 vae realizar no Theatro Jo ão Caetano --- A “Ala das Jardineiras” está ultimando os preparativos da sua feijoada- 
dansante do dia [1 de fevereiro --- Festas annunciadas,, | 


| O “Frevo” Passará Das 05 INDEPENDENTES E 
E Ruas Para os Salões 


A YU. Ê 








Atlantic Refining 
Club 


O GRANDE BAILE DE TER- 
CA-FEIRA GORDA — "UMA 
NOITE NA MACUMBA” 


SUAS ULTIMAS FESTAS 

























10h O Violino hypocrita soluça.. 
É . ” » 2 + , e... 
| Como isso poderá suceder ? — A festa do dia 4 resolverá o problema ($ 4 infernal jazz-ban, senti- 
| Não póde deixar de merecer as cerá os mais descrentes da victoria Ennio é, languídos, desll- 
maiores sympathias esse movimento integral do “frevo”, (sam... 
iniciado por figuras populares da co O violino satantco rl sadica- 


lonia pernambucana, visando condu- 


zir o “frevo” das ruas para os sa- 
lões, Até então, a magia da dansa 
popular pernambucana havia se fei- 
to sentir apenas sobre as multidões 
irresistivelmente 
marchas vibrantes nas passeatas que 
por diversas vezes os conjuntos car- 
navalescos já formados entre nós le- 
varam a effeito. Agora porém, pro- 
cura-se demonstrar que o “frevo” in- 
troduzido nos salões de baile dá um 
aspecto novo e sensacional aos cla- 
mados “cordões” impreguando-os de 
uma alegria e de uma movimentação, 
superior mesmo ao rythmo louco dos 
“swings” de Harlen.., Por emquan- 
to, estamos deante apenas de uma af- |- 
tirmativa de technicos do assumpto. 
Mas, no proximo sabbado, por occa- a 
sito da Noite do Frevo a ser levada 
a effeito no theatro Republica, com a 
participação do famoso conjunto ty- 
pico pernambucano dos * 
Couro” a demonstragão pratica de 
tudo quanto ficou dito acima conven- 
ADC a a e a ca o e ce, q, 


avrrastadas 


O Carnaval Turistico de 


Copacabana 


AS FESTAS PROMOVIDAS 
PELA PRH-B, RADIO IPANE- 
MA, SERÃO REALIZADAS NO 
PROXIMO DOMINGO, 5 DE 
FEVEREIRO 

Depois de longos dias de chu- 
va appareceu de novo o sol bri- 
lhante que faz prevêr bom tem- 
po para o proximo domingo, 
quando devem ser realizadas as 
tradicionaes festas da. PRH-8 
Radio Ipanema, em Copacaba- 
Da, 

A Commissão Organizadora 
determinou que a Parada de 
Elegancia, isto é, o concurso de 
automoveis e fantasias se rea- 
lize no mesmo dia. 

O programma das festas será 
o seguinte; 

Das 9 às 12 horas — Banho 
de mar a fantasia no Posto 6. 

A's 15 horas — Concentração 
dos automoveis concorrentes ao 
concurso no Posto 1 (Leme), e 
em seguida, o desfile por toda 
a Avenida Atlantica até o Posto 
6, onde está installada a Com- 
missão Julgadora, 

A festa prolongar-se-áã até & 
noite quando se transformará 
numa batalha de confetti e 
serpentinas. 

MAIS UMA BATALHA DE 
CONFETTI NO CARIOCA 
SPORT CLUB 
O Carioca Sport Club fara 
Fealizar no proximo dia 2, 5 
felra, mais uma de suas excel- 
lentes batalhas de confetti em 

homenagem à imprensa. 

Como é sabido, o veterano 
club da Guvea, em enda uma 
de suas festas homenagea tres 
jornaes da cidade, São polis os 
homenageados da festa de de- 
pols de amanhã o DIARIO CA- 
RIOCA, o “Correio da Noite” e 
“A Nação”, 

"A julgar pelo retumbante 
EBuccesso que tem obtido todas 
as suas festas carnavalescas, a 
que annunciamos está fadada a 
supplantar em brilho e sum- 
ptuosidade as anteriormente 
realizadas, 

DEPARTAMENTO DE PRU- 
PAGANDA DO CLUB CEN- 
TRAL — A HORA DE ARTE 

INFANTIL DE HOJE. 

Sob o patrocinio da senhorl- 
nha Carmen Chedal Ribeiro, 
será levada a effeito hoje & 
tarde, nos elegantes salões do 
Club Central da Cidade Sorriso, 
uma interessantissima Hora de 
Arto Infantil, Entre muitas no- 
vidades, serão 
numeros do bpailados, 
swing, sapateados, sambas + 
duplas afinadissimas de gurys 
que interpretarão o famoso nu» 
mero de “Boneca de Pixe”, O 
veterano Gadé estará firme 
nos acompanhamentos, 

COPACABANA E O HIGH- 

LIFE CLUB 
Onde contfralernizam turistas 
que são tambem Carnavalescos 
do mundo 

Copacabada é hoje uma praia 
universal. Revolve-se em suas 
areias o banha-se em suas 
aguas o mundo em “maillot”, 
Lolvos homens loiras mulheres 


à gulta de chromos vindos dos 


“boulevards” francezes e dos 


“fjords” nordicos, exhibem seus 
corpos elasticos no tapete brau- 
co da praia, E até os microsco- 


“Casacas de 


e e o me 








Frevo” 


pelas de dirigir 


“onda” 





CONTRASENSOS 
SPORTIVOS 





, 
. 





Um lenhador torcer 
À contra o Machado... $ 


Dt 


picos chinezes de olhinhos pis- 
cantes. vêm pressurosos pousar 
immaculada São 


na alvura 
amendoim torrado, 


grãos de 


salgadinhos pelo baptismo do 


mar... 
Copacabana é a prain univer- 
sal. 





Fosse sua vida de plena acti- 
vidade nos 365 dias do immen- 
so anno da vida humana eco 
High-Life Club seria maior que 
Copacabana. 

Muito malor, Não teria Jmil- 
tes seu prestígio. Vivendo ape- 
nas setenta e tantas horas ou 
sejam tres dins e uma noite, o 
High-Life Club vive nesse curto 
período uma existencia de au- 
thentico soberano, Rojam-se a 
seus pés, disputam a ventura 
de se exhibirem nos: seus salões, 
mensageiros de todas as ale- 


jerlas da terra em vestes de tu- 


vista. Despejam-se dos navios, 
opressados, celéres em busca 
do Palncio magico que os aco- 
berta com uma bandeira um- 
versal, de um reino unico, de 
um imperio sem igual: o Car- 


naval, E ahi, confraternizados, 
Talando 
| dão-se as mãos os malores car- 
ralesc TA 
apresentados (nava escos da terra 


rumba, ! CONGRESSO DOS FENIANOS 


o idioma da Alegrie, 


— OS BAILES Di SABBADO E 
DOMINGO 


Como era previsto, os bailes 
levados a effeito sabbado e do- 
mingo ultimos no “Senado” da 
praça Tiradentes, lograram exito 
e animação completa. Para os 
dias 4 e 5 do mez proximo, já 
está sendo elaborado um ma- 


| elstral programma. pois os Ca- 


ravellas querem sêr a turma 
afiada para terça-feira gorda, 


“quando os valorosos congressis- 
| tas, apresentarão ao publico o 


seu cortejo brilhante e cheio de 
nnimadas novidades. 

FENIANOS — OS PROXIMOS 
BAILES 

Depois do ballareco de sab- 

bado ultimo, os famosos “ango- 

rás” da rua Evaristo da Veiga, 





| 
HE 
| 


MISS PERNAMBUCO FOI CON- 


VIDADA 


Os organizadores da “Noite do 
a ser realizada sabbado pro- 
ximo no theatro Republica, acabam 


um attencioso convite a 


“Miss Pernambuco” para que com- 
pareça á grande festa 
em organização e na qual a musica 
popular pernambucana 
definitivamente consagrada, 

O ITINERARIO DA PASSEATA 


Como já noticiámos, os “Casacas 
de Couro”, farão sabbado, antes da 
festa, uma sensacional passeata pelo 
centro da cidade, 
Mauá, escolhida para o ponto de con- 
centração dos adeptos do “passo”, 
21 horas. Depois de varias evoluções, 


carnavalesca 


deverá ser 


estando a praça 


. 


as 


movimentar-se-á | pela 


avenida Rio Branco, rua 7 de Setem- 
bro, praça Tiradentes, rua da Consti- 
tuição, avenida Gomes Freire e thea- 
tro Republica, onde então terá logar 
a “Noite do Frevo”, seguida de bai- 
le até ás 4 horas. 


um 
já preparam os balles de 4 e 5 
de fevereiro, tendo para tal, 
contratado duas festejadas or- 
chestras. 


Approximando-se o grande 


“dia, o pessoal do “Poleiro” re- 


crudesce de enthusiasmo no 
preparo do seu luxuoso e des- 
lumbrante cortejo, que por cer- 


| to mais uma vez arrancará me- 


recidos applausos da multídio, 
TENENTES DO DIABO — A 
“EMBAIXADA DO SOCEGO” 
Os valorosos “baetas” da rua 
Maranguape, já estão em pre- 
parativos para levar a efíeito 
no proximo sabbado outro re- 
tumbante baile, que como das 


vezes anteriores, terá o concurso | 


de duas magnificas orchestras, 
e será patrocinado pela Embai- 
xada do Socego. 

Tambem no domingo, haverá 
algo na “Caverna”, pois a tur- 
ma de lá não gosta de perder 
tempo e a competição de Momo 
approxima-se vertiginosamen- 
e, 

CLUB DOS DEMOCKRATICOS 
O baile de sabbado proximo 
no “castello”" é promovido pelo 
Grupo dos Independentes, cujos 
maioraes affirmam, abertamen- 
te, que essa festa será o maior 
successo da temporada carnava- 
lesca do presente anno. 

Pelos preparativos da rapa- 
zlatla, que estã mesmo disposta 
a “abafar a banca” quer nos 
parecer registarã ella o alme- 
jado exito abrindo, consequente- 
mente, com “chave de ouro" o 


mez de fevereiro no alvi-negra. 


da rua do Riachuelo, 

PIERROTS DA CAVERNA 

Foram como sempre animados 
e encantadores os bailes elfe- 
ctundos sabbado e domingo ul- 
timos, nos confortaveis salões do 
“Molnho”. 

Enthusiasmados como são, 05 
seus adeptos exigem mais, e as- 
sim, Quininho está organizando 
para os dias 4 e 5, novos “tere- 
rés” com o concurso de uma 
banda militar e uma orchestra. 

Os trabalhos de barracão do 
querido club tricolor, .vão bem 
adeantados e já se póde' fazer 
uma idéa do brilho com que se 
apresentará na terça-feira gor- 
da. 

O CARNAVAL NO FLUMINEN- 
SE FOOTBALL CLUB 

As festas carnavalescas do 
Fluminense Football Club rece- 
bidas com o maior enthusiasmo 
pelo quadro social do distincto 
club. Continuam activamente os 
preparativos para os bellos fes- 
tivaes que figuram no program- 
ma organizado com o maximo 
cuidado pelo Departamento So- 
ela! do tricolor. 

Para o proximo dia 4 de feve- 
reiro, está marcada a original 
festa humorística “No tempo 
dos nossos avós”, a qual, con- 
forme tem sido noticiado. cons- 
tiulrê uma pittoresca visão do 
passado e recordação do Carna- 
val do tempo dos nossos avós, 
porém sem bisnaga e limão de 
cheiro. —Entrada triumphal do 
Zé Pereira e desfile dos follões 
do passado, Para dar malor 
attração, todos se preparam vara 
usar fantastas alluslvas á épo- 
ca, sendo, entretanto, permitti- 
das outras fantasias ou traje de 
passeio, As mesas são reservadas 
previamente. Posse: vinte mil 
réis (4 pessoas), 

Outra grande festa promovi- 


mente... 
Assim são as festinhas de 
Sem pra: os bailes costumel- 


Depois um sambi dolente, 
buxado e sentimental — sam- 
ba salão — um “swing” mo0- 
derado ou a marchina bre- 
jetra de todo dia, “Lamberth 
Walks” estilisados, “blacks " 
uma valsinha, 

O Atlantic Refining Club 
para o seu tradicional baile 
de terça-feira gorda, no 
Eymnasio do Fluminense, es= 
colheu um motivo differente. 

Eº bem verdade que havin 
sido o primeiro pensamento 
da directoria assumpto diver- 
5o para à grande festa. A en- 
diabrada reportagem carna- 
valeca chegou mesmo a nn- 
nunciar “Uma Noite no Ty- 
Tol” com letras de ouro, 

Esse thema, porém, pode- 
rin dar margem a alguma 
pendencia judicial com o 
competente deposito, para 
não fugir à moda hodierna. 
Convenhamos que sob essa 
concepção o sutcesso tam- 
hem viria na certa, mas... 
ahi surge o impasse! Emho- 
ra não fosse difficil aos fo- 
Hões do Atlantic aquecer os 
Alpes ao agonizar o triduo 
de Momo, a música typlca 
naquela região é amiude, de 
permelo com os “Jodlers”, 
entrecortada por sons agu- 
dos que poderiam ser con- 
fundidos com a “gaitinha do 
Ary, motivo para forrobodá 
na certa, 

Eis senão quando uma 
idela genial tomou de iassal- 
to o pensamento de E. B, 
Pereira — o Irrequieto dire- 
ctor social, organizador das 
inesquecíveis festas que o 
querido club tem offertado 
às elites desta Sebastlanopo- 
“Hs maravilhosa, nossa e do 
Ladeira, 

Uma idéa unica, assom- 
brosa, inedita : vamos viver 
“Uma Noite na Macumba”. 

Da boa, legitima, alluci- 
nante, em um ambiente adre- 
de preparado com requintes 
de detalhes! Macumba para 
civilizados, possuidos de 
“Chamgôk, no imperio de 
“Ogum”, onde a marcação 
será feita por um “Pae de 
Santo” famoso: Simão Bu- 
tman, da orchestra do Co- 
pacabana Palace. S 

O Atlantic Refining Club 
convida a socledade carioca 
para que acompanhe os seus 
foliões até o “Terreiro” par- 
ticipando antecipadamente 
que conta a seu favor as 
“Sete Línhas de Umbanda”. 


a a A A À 
da pelo Fluminense — “As gJar- 









' sica, 


Os Independentes realizaram, sabbado e do- 


mingo, mais dois grandes bailes, 


bante que as festas conseguiram não surpreen- 
deu a ninguem; ali é sempre assim. E se hou- 
vesse ainda duvida sobre o que foram as de 





o 
os annos constitue uma das no- 
tas mais elegantes do carnaval 
carioca, está revolucionando os 
mais altos circulos do “grand 
monde”, 

Já não se compreende o car- 
naval do Rio sem a contribuição 


| desse puglllo de moços da me- 
' lhor sociedade carioca, reuni- 


dos num “cercle"' no melhor e 
mais fino typo Inglez. 

Sem poupar esforços, esses ra- 
pazes entregaram aos nossos 


| melhores artistas a decoração 


da boite da Praçe Tiradentes, 
Tudo será maravilhoso; luzes, 
córes, flores, brinquedos, pintu- 
ras, perfumes e champagne, 
muita champagne e multa mu- 


O Club do “40” espera que o 
nosso mundo official, 'o meto 
diplomatico e a alta sociedade 
que já se habituaram a fazer 
desse acontecimento a sua festa 
carnavalesca favorita, lá encon-= 
trem o redez-vous da elegancia 
do espirito. 

A mais absoluta ordem garan- 
tirá o bem-estar da multidão ra- 
Eno que all costuma se diver- 


Detalhes sobre essa festa ma- 
ravilhosa serão prestados na ele- 
gante séde dos “40” 4 rua Al- 
varo Alvim, 24-2º, 

AMENO RESEDA' 

O Ameno Resedá, tradicional 
rancho do Carnaval carioca que 
varios triumphos conquistou 
nos renhidos préltos que outro- 
ora eram disputados na segun- 
da-feira “porda”, vae realizar 
sabbado proximo, 4 de feverel- 
ro, um grandioso baile das 22 
às + horas ao som de excellen- 
te “jazz”. 

Com essa festa, a primeira 
do mez de Momo, o gremio da 
rua Visconde do Rio Branco 
inicia a sur temporada defini- 
tivamente carnavalesca a qual 
terminará ao alvorecer de 
quinta-feira de cinzas. 


dineiras Tricolores"— será rea-| OS BAILES DE CARNAVAL 


lizada no dia 11 de fevereiro, 
em homenagem ás gentis trico- 
lores, com florido “cotillon” e 
lindo premios á jardineira mais 
bonita, ao jardineiro mais sem 
graça e ao grupo mais anima- 
do. Traje; Fantasias de Jardi- 
neira, jardineiro ou traje de 
PaReio: Mesas: posse vinte. mil 
réis. 

A. A. BANCO DO BRASIL 

No sabbado 4 de fevereiro, a 
partir das 22 horas, seré inicia- 
do o estupendo e tradicional 
baile que a pujante A, A, Ban- 
co do Brasil renliza todos os 
annos, 

E" singelamente maravilhosa 
a decoração dos confortaveis 
salões do voão Caetano de auto- 
ria de competente seenographo, 

Duas orchestras, abrilhantarão 
a encantadora festa que deverá 
marcar época ma temporada de 
folia que se aproxima, 

OS DOIS GRANDES BAILES 
DO HOTEL AVENIDA 

Activam-se vertiginosamente 
Os preparativos para os | dois 
grandes bailes de segunda-feira 
e terça-feira gorda no Hotel 
Avenida. Festas finas e elegan- 
tes que une 9s melhores fami- 
las da nossa sociedade e attráe 
os florasteiros do nosso interior 
e turistas amantes dos folgue- 
dos carnavalescos, Os bailes 
deste tradicional estabelecimen- 
to attinge o maximo da alegria 
e de elegancia unde seus hos- 
pedes entregam-se de corpo € 
alma ao reinado de sua Majes- 
tade o Rei Momo, Os tradício- 
naes baile do Hotel Avenida 
darão n nota mais chic do car- 
naval de 1939. 

CLUB DOS “40” 

Cresce a ansiedade em torno 
do “bal masqué” que o club 
dos “40” vae realizar no proxi- 


no Theatro João Caetano. 
A tradição de belleza e en- 
thusiasmo dessa festa, que todos 


COMPLETARA' A 


| Por tudo Isso, 
mo dia 11 de fevereiro, sabbado | 


DO RECREIO E A MATINF'E 
INFANTIL DO DOMINGO 
GORDO 
Além dos quatro formidaveis 
bailes de Carnaval, denomina- 
dos ds Fuznrca, que são a nota 
dos festejos de Momo, todos 
os annos, haverá este anno no 
Recreio um sumptuoso baile 
infantil para a petizada, o que 
se dará na tarde de domingo, 
19. E' esta uma das notas sen- 
sacionaes do Carnaval de 1949, 
no popular thentro da Empreza 

M. Pinto. 
A “NOITE DO FREVO" NO 
THEATRO REPUBLICA — UM 
GRANDE BAILE A FANTASIA 
SENSACIO- 
NAL FESTA 

Afinal de contas, o que é o 
“frevo”? Pretende-se provar 
que a dansa jrresistivel que o 
carnaval pernambucano expor- 
tou para todo o Brasil supera 
em rythmo, vibração e alegria 
ao proprio “swing”. Allás, o suc- 


cesso da “Noite do Frevo” leva- 
da a effeito na Exposição do 
Estado Novo quando toda a as- 
sistençia não resistiu nos accor- 
des das marchas e caiu no 


“passo”, fol que animou um 


grupo de enthusiastas do “íre- 
vo” a promover no proximo dia 
4 de fevereiro, no Theatro Re- 
publica um grande baile a fan- 


fasia onde o “frevo” poderá 
ser dansado juntamente com-ns 
musicas mais em vóga no carna- 
val carioca, Essa festa que será 
tambem denominada “Noite do 
Frevo” terá e participação va- 


liosa do já famoso conjunto per- 


nambucano “Casacas de Cou- 
ro” que depols de sensacional 
passeata ingressará no Republi- 
ca para a grande consagração 
da dansa typlca pernambucana. 
noite de 4 de 
fevereiro no theatro da Avenida 
Gomes TIreire promette consti- 
tuir uma etapa brilhante nos 


primordios do Carnaval de 1939. | lhar, xadrez, 





O exito retum- 


sim. 





Mais uma do “Vaga- 


UMA REALIDADE, UMA AF- 

FIRMATIVA, SEM MAIOR 

RESPONSABILIDADE? CHI 
LO SA'.,, 

O que é certo, é que & popu- 

lação carioca, os filhos da cl- 

dade maravilhosa acordaram 


l[hontem sob a Impressão agra- 


davel e rosea de que o “Vaga- 
lume", havia feito, ou melhor 
contado mais um anno. 

E, por que isso occorreu? 

Porque Francisco Guimarães, 
o “Vagalume”, é o chronista, 
“Vôvô", o decano, da nossa es- 
tirpe, aquelle que prefere a 
todos os labores, o prazer, doce 
e ameno, de conduzir os seus 


| mais Jovens collegas, através o 


dedalo das verdades duras, que 
se escondem sob o “manto 
dinphano da funtasla, que co- 
bre a nudez rude da verdade”. 
Assim é que o “K. Rapeta”, 
se associa aos que pelo coração 
e pela sympathia se enfileiram, 
aos que se reuniram, para le- 
var ao... capitão Francisco 
Guimarães, o “Vagalume”, os 
Seus votos da mais prospera e 
feliz existencia... 
AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL — O “REVEILLON? 
A FANTASIA . 
A directoria do Automovel 
Club do Brasil, está ultimando 
Os seus preparativos, para a 


realização de quatro grandio- 
[sos e interessantes 


bailes de 
Carnaval. 

Os salões da conhecida enti- 
dade da rua do Passeio, estão 
recebendo magistral decoração 
a cargo de competente sceno- 
grapho. 

Especial systema de refrige- 
ração será adoptado para que 


tos convivas tenham o maior 


conforto possivel. 

Os ingressos pódem ser pro- 
curados desde a na séde, das 
14 às 18 horas. 

PENHA CLUB 

Está empenhada a actual di- 
rectorla do gremio recreativu 
da rua Nicaragua em apresen- 
tar no proximo Carnaval nada 
menos de tres estupendas fes- 
tas naquellas noites e, para Ísso, 


trabalham activamente, sem 
descanso, todos os seus menmi- 
bros. 


Pelos preparativos que se vêm 
notando, o exito dos annos an- 
teriores e, ainda, a alegria rei- 
nante em suas ultimas reuniões 
dansantes, autorizam a prevêr 
que Linhares e seus companhel- 
ros farão o Penha triumphar 
plenamente no triduo de Momo. 


CLUB MUNICIPAL — A FES- 
TA DE SABBADO SERA” EM 
HOMENAGEM AO FLAMENGO 


Proseguindo na série de bri- 
lhantissimas festas carnavales- 
cas que vem realizando, o De- 
partamento Social organizou 
bara o proximo sabbado, dia 4, 
um excellente baile á fantasia, 
que será dedicado ao valoroso 
Club de Regatas da Flamengo 

Uma applaudida orchestra, 
cadenciará os bailados, que te- 
rão iniclo ás 22 horas, prolon- 
pando-se até ás 2 de domingo. 

Tudo leva a crêr, que esta 
noitada, resultará em magnifl- 
co exito, para o club dos fune- 
cionarios de Prefeitura. 

Estamos seguramente infor- 
mados de que dentro de pou- 
cas semanas, será iniciada no 
Club Municipal, uma interes- 
santissima competição sporti- 
Va, cujo exito está de ante- 
mão garantido, pois 4 frente 
da commissão organizadora, 
encontra-se o velho e presti- 
gloso sportman dr. Joaquim 
Pizarro Filho, Este magnifico 
Programma sportivo, constará 
de torneios de Ping-Pong, bi- 
damas, tiro 


| Dal fará 


que sem dúvida resultará 
lto. 


ilesco desta Sociedade, 
ra entre os Melliyvres 
à 


e | Momo, 





agora basta que você, leitor amigo, veja o as- 
pesto que estampamos para, pela alegria destas 
expressões, formar um juizo definitivo, Foi Ludo 
como um paraizo real, E tem sido sempre as- 


DO ca cao oe em a e a am (+) 


competições athleticas de cam- 
po. Tambem foi idealizado pelo 
dr. Pizarro Filho a crinção de 
aulas de gymnastica para os 
socios e respectiva familia, mi- 
nistradas por competente tech- 
uico no assumpto. 

Caminha assim o Club Mu- 

nicipal para a sua verdadeira 
finalidade, crescendo portanto o 
seu prestigio entre os funccio- 
narios, que já começam a ad- 
mirar a adiministrição do sr. 
José Seabra, que vem cum- 
prindo o que prometteu, bem 
secundados pelos seus compa- 
nheiros de directoria, entre os 
quaes os srs. Joaquim Pizzarro 
Filho, dr. Alcides Soares, Ma- 
rio Lago, Otherbal Schimit, e 
Luiz Morhes. 
- Dentro de alguns dias, o 
DIARIO CARIOCA que vem 
acompanhando de perto a acção 
da directoria do Club Municl- 
uma exposição com- 
Pleta e detalhada do program- 
ma a que se propôz a nova dl- 
rectoria.» 


BANDA PORTUGAL 


Um formidavel “cock-tall” 4 
Imprensa no dia 4 6 monu- 
ental batalha de confelti, 
no proximo dia 5 de fevereiro 


Será nos proximos dias 4 e 5, 
a homenagem da directoria da 
Banda Portugal á Imprensa cia 
cidade. 

À prestigiosa agremiação da 
Praça 11 de Junho, viverá, 
como tudo indica uma noite de 
inenarravel Iulgor. Os seus 
mejestosos salões se apresenta- 
tão peguenos para conter a 
multidão que all acorrerá se- 
denta de gozar, os prazeres jn- 
contaveis de uma noite sen- 
sacional e inesquecivel. 


Os salões serão abertos ás 
estaveisoce"-, o(oOMM BR RAS. 
19 horas e duas maguificas or= 
chestras se encarregarão de 
manter os pares em constante 
alvoroço, com as ultimas com- 
posições para o Carnaval, uue 
Se aproxima prolongando-se até 
1 hora, 

Uma magnífica e artistica or- 
namentação se encarregará de 
contribuir para alegrar o um- 
biente. 

E' de prevêr-se para essa 
nolte, um exito esplenderoso, 
que augmentará por certo, o 


Acervo de plorias da Banda 
Portugal. 


FLOR DO ABACATE 


Continua o antigo rancho da 
zona sul, a proporcimnar acs 
Seus numerosos adepfos, festas 
as mais animadas e brilhantes. 

Ainda sabbado e domingo 


[ultimos, dois excellentes bailes, 


toram realizados com a vallo- 
sa collaboração do conjunto do 
maestro Carlos Pestana. 

Para os proximos dias 4 e 5 
de fevereiro, já estão em pPre- 
parativos outros dois sardos- 
dunsantes, que terão o concur- 
de daquele conhecico conjuu- 


AMANTES DA ARTE — OS 
PRÓXIMOS BAILES 


Com o brilho que preside 
sempre as suas reuniões, o 
baile de sabbado no Amantes 


da Arte, teve q condão de al- 
tralr enorme Massa de dansa- 
rinos, que divertiram-se a va- 
ler durante 


ulgumas horas. 
aura O dia 4, já está annuncia- 
A nova festa Carnavalesca, 


estrondoso ex No 
tivemos Uccaslão de pu- 
O programina carnava- 
que ligu- 
da actual 

o Rei 


blicar 


temporada de Ss 


| 


NOTICIARIO 





Num Impeto de Colera!! FESTA DE DYRCINHA BAPTISTA 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro de 1939 


4 





Alvejou a Irmã e Fugiu 


Em baixo, a victima no ZH, P. S, e ao alto, o criminoso e à 


enfermeira que ussiste 


Laura Latife, que actunimen- | joven senhora começara a ma- 
sympthomas de lou- 


te conta 20 annos de edade, ca- 





- 


a joven senhora 


nlfestar 


sára, em 1934, com seu primo | cura. 


José Latife, e, desde então, a 


Seus pnes, com os quaos ve- 


E a > CR + 4 | 15 4 4 


side, à rum Buenos Alres, n. J44, 
procuraram distrail-a, levando- 
a a festas e bailes em casas de 
tamílias de suas relações. . 

Sabbado, Laura, sum mãe, 
Ema Late, c seus lrnãos 
Bazete e Amuah foram un um 
baile, em casa de uma família 
conhecida na estução de Os- 
waldo Cruz. 

Não se sabe o que aconteceu 
durante a festa, De volta, em 
plena rua, d. Ema teve vio- 
lenta discussão com a fihy, 
terminando por castigal-a al 
mesmo. 

No manhã de domingo, como 
geralmente acontece, o marido 
de Laura, que é vendedor am- 
bulante, salu para o trabalho, 
tendo sua esposa, pouco depois, 
discutido com sua propia mãe, 
revivendo ainda q scena da 
madrugeda de sabbado. 

Ouvindo as palavras de Lau- 
ra c n discussão com sua mãe, 
aceudiu o joven Bazete, met- 
tendo-se na conversa e censu- 
rando, tambem, a trmã casnda, 
cujo procrdimento, no que pa- 
rece, não lhe agradou muito, 

A discussão qenlorou-se e, 
em meio desta, num dado mo- 
mento o joven sacou de um ve- 
volver de que estava armado e, 
num Impriso de colera, alvejou 
nu propria irmã. 

Ao estampido de um tiro, se- 
gulu-se um gemido lancinante. 

Laura calu banhada em san- 
gue, nleançada na cabeça por 
uma bala. 

O criminoso, após o delicto, 
fugira. 

Apesar do seu estado gravis- 
simo, a victima, que fóra soc- 
corrida e internada no Hospital 
de Frompto Soccorro. contou 
que fóra seu irmão que a ba- 
learn, desfazendo n atfirmetiva 
de d. Ema, sun mãe, que fóra 
Laura que tentára contra q 
vida. 
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Estafetas Croanizados Em Quadrilha 


Um Crime Envolto de Mysterio 
componentes dO |P raticado na Capita! Mi- 





Presos já dois 


bando 


Ha dias, que a polícia flumi- 
nense vem deligenciando no sen- 
tido de prender oito jovens €es- 
tafetas dos Correios e 'Telegra- 
phos, que se organizaram em 
quadrilha para lesar a popula- 
cão de varios bairros de Nicthe- 
roy. 

Os accusados percorrem as 
ruas da vizinha capital, exhibin- 
do livros e solicitando donativos 
para festas hypotheticas. 

Taes foram as queixas que a 
Directoria Regional dos Correios 
e Telegraphos solicitou provi- 
dencias à policia, 

Agora, acabam de ser presos 
dois jovens que nngariavam do- 
nativos: São elles,  Armanio 
José dos Santos, morador à rua 
Nepomuceno nº 101, e Djnima 
Fonseca, residente à rua Ara- 
ripe Junior nº 16, nesta capi- 
tal. À 

Em puder de Armanio foi ap- 
preendida » importancia de .. 


608000, resultado de um dia de 


colheita, 





Ô syrio appareceu morto, depois de um tiroteio 
— Nenhuma testemunha 


BELLO HORIZONTE, 30 — 
(Da succursal) -— Foi pratica- 
do sabbado, à noite, um crime 
nesta capital, tendo sido o 
mesmo envolto de mysterlo, 

Os moradores de Barro Pre- 
to, ouviram um tivotelo. Popu- 
lares indo ao local, encontra- 
ram morto um conhecido com- 
jmerciante, de nacionalidade 
isyria. O corpo da victima es- 
tava vrivado de balas, sendo quo 
(varias dellas o haviam altingi- 
ido no peito, demonstrando que 
o criminoso ou criminosos de- 
ram tiros com o intuito de eli- 
minar o syrio do modo mais 
certeiro. 


O syrio se chamava Hibib Cury 
'€ era negociante nesta capital. 

O criminoso não deixou ne- 
nhum vestlgio que pudesse de 
prompto encontrar uma pista 
facil. 

A versão mais corrente é a de 
que o syrio, que era um aman- 
te do Jogo, tenha sido elimina- 
do por algum de seus compa- 
nheiros de bunca. O syrio toi 
(encontrado com um canivel: 
na mão, manchado de sangue. 
O loval do crime «denota que 


houve luta, antes dos tiros se- 
rem destfechados. 
A Policia está 
para se apurar 
mente o crime. 


investigando, 
convenltente - 
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IRMÃOS PONCE VÃO EXHIB IR SEUS FILMS NO GIRGUITO 
DA EMPRESA V. R. CASTRO 


Na gravura acima vê-se o SF, 


Irinãos Ponce, unica Empresa brasileira ini- 


nortadora de lilms, contratou 


Vital Ramos de Castro, tambem genuinamente 
nacional o lançamento de toda 4 sua produccãc, 
selecolonada entre as grandes marcas inglesas, 
americanas ce fruncezas, que Os 


buem sob a denominação de 
grama”, 
Astim, 


depois de exhibidos no seu cine 
rroadway aquellos Films serão esbibidos Lam 


1 





com Irmãos Ponce 
bem 
com a Empresa 


brevemente, 
mesmos distm- 
“Broadway-Pio- 


trato firmado 


| 
| brasileiras 


nos cinemas; 
Primor, Paris, Haddock Lobo, Varleté, Ritz, Mas- 
cotte e nos dois colossues cinemas de 4.600 logu- 
ves cada um: o Olinda na Praga Saens Pena, é 
Babylonia, em Ipanema a serem 


Vital Ramos de Castro no momento que assigna o contrato 


Opera, Parislense, Popular, 


innugurados 


Damos acima a photographia do soto da as- 
signulura, pelo sr Vital Fomos de Castro e pela 
dr. Generoso Ponce Pilho, do importante con- 


entro as citus grandos Empresas 








de 








Dyrclnha Baptista — a garota da voz hrejelra que toi ha pou- 
vo sagrada Ralnha do Samba Carlota, vae receber no dia 1.º, ama» 
nhã. uma linda homenagem do Casino Atlantico. No Palacio Eu- 
cantado do Posto 6, realizar-se-á, em sum honra, uma festa gue 
promette reunir toda a sociedade elegante do Rio para un aie- 
gre tribulo de sympathia, e um sincero testemunho de admura- 
cão à garota que está "abafando" com suas criações para 2 Car- 
naval. E no “grill” famoso do Atlantico, iniciam-se, assim, os pre- 
parativos para o festejo de Momo, Essa testa é a primeira «as 
que antecederão os grandes bailes carnavalescos, esses balles que 
já se vão fazendo uma tradição no Carnaval Cartoca pelo cunho 
de rerinamento e elegancia que lhes dá a presença e a proie- 
renuncia do “grand mond" carioca, 

Na lesta de Dyrcinha Baptista, ns culcas e os pandeiros vao 


pusar Os primeiros cordões no “grill” das Maravilhas. 
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Uma policia espe-| Infiliração commu- 
cial om Minas |nista nos Syndicatos 
de S. Paulo 





ESTA! SENDO GOUGANIZADA 
DA GUARDA Civ 
| UELLO HORIZONTE 
BELLO HORIZONTE, 20 «)» 
suveursals — Dentro de pou 
vo, Bello Horizonte terá a su 
Divisão special dn uu 
Civil nos moldes dr Polio 
Espeelnt do Distrleto Pedera) 
Conforme ha tempos envia 
mos notlelu, esta Divisão ser 
comstitulda de homeng fortes 
o de estatura elevado, torna 








DELEGACIA DE ORDEM 
VLITICA E SOCIAL DA CA- 
TAL BANDEIRANTE, TOMA 
ENERGICAS PROVIDENCIAS 


S. PAULO, 30 — Communi- 


|. ) Ordem 
do-se mw divisão modelo du cur- Deita gica. iram as 


puRação. | "D iguns mezes Aa esa 
PTE que” a orgunlznção e mg ! S 
dese divisão nho soju demo- |parte, Delegacia de Ordem 


HVolitica e Social vem notando 
que os communístus, modil- 


vada, mw tinarda Civil ostá ux- 
pedindo 
estabelecidas us condições ne- Es radicalmente suas tacti- 


uvisos, nos quaos são 





cossnrino à admissão de cnndi- logs. vem procurando Imiseuir- 
se na vida interna dos Synúi- 
catos Trabalhistas de São Pau- 


a - rel 
Aproveilou 0 padeis o, no sentido de conseguirem 


duto, 





suis direcções, quer por 

de nvtificios em eleições, quer 

por outros meios menos lícitos. 
Tambem é observado que - 


E - 
díviduos não trabalhadores + 
para feril-o graves não” syudicalizados, cujos meios 


ro estar dormindo 


de vida são duvidooss, vêm 
trabalhando activamente em 
alguns meios syndicaes, desen- 
Na turdo de ante-hontem. o ivolvendo certas actividades es- 


mente a pão 


padelro Jurge de Freltas dis-Saneae Ane lítica com- 
eutiva qentorudamente com seu ei a aba né pra defen- 
ajudante Salvador 'Trajuno, nos Love l 


sores da democracia, 


Felizmente, o operarindo de 
São Paulo essencialmente or- 


fundos da padaria em que am- 
bos são empdegndos, à yum 


Sião Francisco Xavier mn, 912. 


Hontem, bem cedo, aprovei- idetro, e profundamente conser- 


tando estar Preitas dormindo, 


U vacor como é, rechassou a ne- 
ni Ibrou-lhe , “pts ; 
Prajano  vibrouslhe  vioicutt | fasta propaganda communista, 


pasticiea pão, 


tradicionalmen.. 
te, nO lado da ordem, 


do-n gravemente ferido na ca- | Conservando-se, 
beca, E 
porem, 
babil- 


mente manobrados pelos “ver- 


| Alguns Syndicatos, 
pita de Prompto Saceorro, E 


4 victima fol soceorrida 


Assistencia Municipal e, 


pola inconsciente ou 


em seguida, internada no Hos- 
falsos | representuntes 
du democracia, foram urrasta- 
dos pela onda moscuvita e, pre- 
sentemente, se véem em diffi- 


O criminoso fuglu, mus, à 


polteta do 19% distrleto, mais 


turdo, o deteve, 


tnterrogado, Trajano confes- 


sou o delicto, declarando que |culdade para suportar os pto- 
a vietima de ha multo o perse- | testos dos seus syndicalizados, 
gula, chegando até qu despe-le o menosprezo dos demais 


dil-o do serviço. Syndicatos, que estão revolta- 
dos contra essa tactica q nro- 
pagandu communista que, como 
bem sabem, é de completa inu- 
tlidade para os trabalhadores, 

A Delegacia de Ordem Poll- 
itica e Social extraiu notas u- 
— ç teressantes sobre us trabalhos 
O HOMEM SOFFBIA DáS FA- cos communistas nos synclica- 
: CUKDADES MENTAES tos, publicadas no numero 1 do 
“Boletim Communista Brasi- 


Manoel do Patrocinio, residen- 
te com sua familia, composta 0€ lejro”, de outubro de 1938 e, 
+ 





Pela quarta vez ten- 
tou morrer 





mulher e filhos..á rua João Fi-idijante das mesmas, portanto, 
lppe nº 37, no “Meyer, ante-hon- estã autorizada a prevenir os 
tem, pela quarta vez, tentou con- | Syndicatos para se precaverem 
tra a existencia atirando-se à contra essa nociva propaganda 
frente de um automovel que pas» | p" infiltração, — (A. N.). 
sava pela rua Arechias Cordei- 
re. 

O motorista, num golpe feiiz 
de direcção, desviou o carvo e 
evitou que o Infeliz homem fos- 
se atropelado. 

Lepois de soccorrido pela As- 
sistencia, os medicos constara- 
ram estar elle soffrendo das To- 
culdades mentaes, pelo que foi 
removido para o Hosplial |cam de Cornelio Procopio; 
de Allenados, onde ficou inter- | “Sabbade, cerca das 12 horas 
nado. leindor, José de Oliveira, soli- 











Morto a tiros um 
solicitador 


S. PAULO, 30 — Comnmmi- 


——— citador, encontrou-se numa das 
hi É i º ruas centraes desta cidade vom 
m a em mys erio 0, sr. João Carvulho. Os clois 
ALE homens dissentiram durante nl- 
assassínio de Mare. rgum tenpo e pouco depois acer. 
lcou-se de ambos Heitor dia 
Cunha Gomes, o qual desde à 
vespera, tivera forte discus:ão 
com wo sollcitador, Heitor ca 
Cunha Gomes, quando se ay- 
proximava de Galdino José de 
Oliveira, foi saccando o revol- 
o joven estudante Cesar Wa-|ver do coldre e, após dirigir- 
gner, continúa ainda em pro-|lhe algumas palavras deste- 
tundo mysterlo, desafiando a | chou-lhe um tiro. O solleitador 
argucia dos nossos “Sherloks”. attingido em região mortal, 
A polícia ouviu sabbado ultimo jalnda teve forças pura corrory 
o professor Frederico Herondi- | para casa de um amigo, seu vi- 
no Leite, do Instituto Ypiranga, lzlnho, e quando chegou é pot- 
pessoa a quem Wagner devig| ta calu morto. A victima pos- 
procurar em primeiro logar pa-| suia alguns documentos pelos 
va saber do destino do irmão | quaes se soube tratar-se de 
Tambem a esposa do professor, | Galdino José de Oliveira ou Al- 
d. Anna Augusto Leite, foi ou- | vides Alves Leite, tendo sido 
vida. psargento da Força Publica de 
Nada adeantaram seus depol- |; São Paulo, 
mentos, continuando a morte] O criminoso entregou-se à 
do infortunado joven envolta | prisão, tenco sido aberto Inque- 
no mais profundo e impenetra- pre — (3. N.). 
vel mysterio. 





chal Hermes 


O barbaro crime de que foi 
palco a estação de Marechal 
Hermes, em que perdeu a vida 














Gravemenie ferido|Um menor atrope- 
nando assistia aos| lado por uma bicy- 
festejos populares cleta 

fns navegantes | apresentando ferimento mo 


ifrontal com hematomia, toi 

D (| — Y 
PORTO ALEGRE, 3 a medicado, hontem à tarde, no 
fuicolohario: da Banco do: Rio Posto Central de Assistencia, 


etirnudo-se depois o menor 
Grande do Sul que aqui se en- [35 5 Ã pi 
que aqui Se Ch" uoa, branco, de 5 anos. ti- 


lho de Americo Rodrigues. do- 
miciliudo à rua José Vicente, 
nº. 48, atropelado por uma by- 
cicleta quando brincava em 
frente à residencia, 


Morreu no H.P,sS. 


João Ayres Cardoso, branco, 
de 30 amos, casado, mecanico, 
MM , morador à rua Siquelra Cam- 

VEL E COMMERCIAL, Uues- pos nº 214 que form interna- 

tões muministrativas e tstars. do no dia 18 do corrente, apre- 

Questões de direito estrangeiro | sentado queimaduras do 2º 
| t recursos 4o Conselho de Con- farão no thorax « no pescoço, 

tribuintes, Cobrannas e ligui- consequentes da explosão de 
| duções JACKSON GOMES DE [um deposito de gazolina. falle- 


sr, Osmar José Martins, 


contrava assistindo dentro de 
seu nutomovel, aos festejos po- 
pulares dos navegantes, quando 
em dado momento foi attingido 
no rosto por uma bala de fes- 
tim que estava sendo usada 
em uma cus tendas de Livro ao 
alvo ali instaladas, O banca- 
rio está gravemente ferido. 
(A, NJ. 


ns Ana 








ADVOCACIA CRIMINAL Cl- 


SOUZA. uilvogado. (Edificio |cer ús 18 horas de hontem. 
Rex), Rua Alvaro Alyim. 7 — | O corpo foi removido para o 
Salas 1405 e 1406, 'Pel, 42-8730 | Necraterio do Instituto Modico 
— Rio de Janeiro. Legal. 
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ecolas de Samba 


OS MAIORES ESPECTA- 
CULOS DO CARNAVAL 
DE 1939 
A inconfundivel e incansavel 
directoria da União Geral das 
Escolas de Samba, juntamente 
com os demais dirigentes das 
escolas filiadas, estão tomando 
ns mais necessarias providen- 
cins, sobre as monumentaes or- 
ganizações, entre es quaes, q 
desfile sensacional das escolas 
Íindas no domingo de Carna- 
val e a chegada triumphal do 
Cldadão-Samba, do Carnaval 

de 1039. 

Falar em Cidadão-Samba, de 
1939. Quem será? Els a per- 
gunta aue paira no ar, O plel- 
to, que se realizará, na União 
Geral das Fscolas de Samba 
por esses dias, dirá. 
DAREMOS AMANHA, UM ES. 
TUDO SOBRE AS FOSSIBILI- 
DADES DE CADA UM CON- 

CORRENTE A CIDADÃO- 
SAMBA, PARA O CARNAVAL 

DE 1939 

DIARIO CARIOCA, orgão o!- 
ficial dn União Geral das Es- 
colas de Samba, npresentari 
amanhã, um minucioso estudo 
sobre a possibilidade dos con- 
correntes para Cidadião-Samba 
do Carnaval de 1939. 

UM PLEITO SENSACIONAL 

O pleito que vae eleger o Cl- 
drdão-Samba. do Carmnval de 
1938. promette ser sensacional 
por dois motivos: todos os oito, 
candidatos rveunem muilidades: 
necessarias, e segundo. esses 
mesmos candidatos vão se ent 
meiter a mma exhibicão. Em 
seguida será [eita a eleição. 
HOMENAGENS AO “DIARIO 
CARIOCA" — Q PAGODE DE 


DOMINGO ULTIMA MA ES-! 
COLA UNIDOS DO TUYUTY | 


A parada de melodias renll- 
euda, domingo ultimo, na Es- 
cola Unidos do Tuyuty, consti- 
tulu um acontecimento expres- 
sivo e verdade'remente sincero, 

Maurliy de Freites, João Hi- 
lario dos Sastos Mattos, Os- 
waldo Silva e outros “generaes" 
da Escola Unidos do Tuyuly. 
inclusive os demais componen- 
tes desse sector sambista, ngst- 
gnaleram com o feito acimn, 
para a musten Lypica do Brasil- 
— o Samba — mais uma pagi- 
na soberba, fimdida mo mais 
ulto grão de nrLe musica; 

Walter Jonuerlo Gomes, la 
Escola Unidos de Cavalcanti 
Sebastião Augusto dos Santos 
da Unidos de Rocha Miranda: 
Armando Nobre, Munoel, Ary 
João Ferrelra e outros “geno- 
Ines”, da Escola Mocidade Lou- 
ca de 8, Christovão e outrus 
representações de valor estive: 
ram presentes aos festejos, 

Jota Elegê, um dos convida- 
dos de honra, peln Escola Unl- 
dos do 'Toyuty, tambem compa- 
receu, o qual recebeu daquelo 
gente bôn e sincera provas de 
amizade, Naquella occeasião 
João Hilario dos Santos Musto-. 
proferiu mun pequena alocurõe 
em nome do sem “batalhão” 
sambista. 


O homenageado — Jota Ete- 
te —, representante do DIA- 
RIO CARTOCA ngrendecep emo- 


clonudo todas aquelas heme- 
nagens. 
Dvrante a tarde foi servico 


nos presentes, tim angú do ou- 


tro nlaneta. 

A" noite, Toi reatizado umy 
penvena solennidade. Nessa oc- 
casito mritos oradores se Tize- 
ram quvir. Inclisive, Pnfindo 
chronista official da União Ge- 
val fins Escolas de Samba, So- 
hastlão Auetsto dos Santos. dn 
Escola Unidos de Recha Miyoyt- 
êm, João Hilovio cos Santo: 
Mattos. im dos “conmaes" da 
Escola Unidos de Tuyuty, 

Osvaldo Silva. um dos cont- 
posltores da Fergla do jnea- 
funcdivel expressão. com o som 
formidavel comnimnto esorytos 
sambas, os quaes Imuoressions- 
tum vivamente nos presentes 
Rendo todos esses sambas em 
“omenagem go DIAFIC A 
RINON E TARIO C 

Mauwiude da Silvn, Raintky 
do Carnaval de 1023. vreslor 
tembem de eos compotheiros 


| direcção 


provas de amizade, inclusive, 
uma saudação enthustustiea ue 
Entiado, echronista da Univo 
das Escolus de Sanba, 

Em sumima, a parada de me- 
Jodias que u Escola Unidos do 
Tuyuty, proporcionou ao mundo 
sambiste, lranscorreu na mois 
bella confecção de arte sam- 
bista. 

AUS COMPOSITORES DAS 
ESCOLAS FILIADAS A' 
UNIAO GERAL DAB ESCO- 
LAS DE SAMBA 

Do Departnmento de Publi- 
cidado da União Geral dus Es- 
colas de Samba, recebemos & 
seguinte nota; 

“O orgão ofíicial da entidade 
maxima do samba, communiecr 
nos compositores das Escolas 
[liadas pera que os mesmos fa- 

| cam dentro do 8 dias, o registo 

do suas composições. no Livro 
| de Registo, à ua Saceadura 
Cobral, 333. 

O expediente da União Geral 
das Escolas de Samba está 
marcado para tados os dias, das 
15 às 17 horas, 

NOS BASTIDORES DA 
UNIAO GERAL DAS ESCO- 
LAS DE SAMBA 

Antenor dos Santos, “mare- 
chal" em chefe das forças sam- 
bistas da União Geral das Es- 
colas de Samba, por interme- 
dio do DIARIO CARIOCA, ol- 
gão ofletal (essa entidade ma- 
“jma do sauba, communten 
nos “veneraes” das forças sam- 
| listas das escolas (represen- 
+ tontes). que se acham convo- 
endos para o dia 1º de Toverei- 
ro. afim de se reunirem em as- 
sembléa geral, para tratarem 

Ledo assumntos Importantissimos, 
[ESCOLA MOCIDADE LOUCA 
DE S. CHRISTOVAO 
O ensalo realizado na Escola 
[Mocidade Touca de São Chris- 
tovão. sob o conmando de seus 
“apnernes”, Armando Nobre, 
João Ferreira, Benedicto du 
(Silva, Ary. Manoel. Marcello. 
Arno e outros constituiu, pura 
'os annnes do.Samba mais mimu 

[pagina emocionante, 


ESCOLA UNIAO BARÃO DA 
GAMBÕOA 
A vislia que n Escoln de 
semba União Barão da Gam- 
ba fez domingo ultimo, ao sen 
socto Ironorario, Francisco Al- 
ves Carneiro, foi bella em 
“todos os seus minimos detu- 
* hos. 
ESCOLA RAINHA DAS 
PRETAS 


O monstro pagode levido a 
efeito. domingo ultimo, na Es- 
cola Raluha das Pretas, em 
homenagem a sua bateriu. 
transcorreu magnificamente, 
ESCOLA AZUL E BRANCO 

Antonio, Ednardo, Claudemi- 
ro, Gargulhada e oulros “gene- 
roes” da Escola Azul e Branco, 

(Como sempre, conmandaram, 
isabbado « domingo ultimo, por 
| Ocasião dos pe narhlivos para o 
enrnaval de 1630, com multa 
[mestria e enthustasmo. 

Segundo dados fornecidos à 
pe reportagem sambista, 
“esquadrão” do Azul e Bruiu- 
co, está em ponto de baln. 
ESCOLA DEPOIS EU DIGO 

Foi renlizado domingo ultima 

na Escola Depois Ey Digo, mis 
jum formidavel ensaio, 

ESCOLA PARAISO DO 

GROTAO 
Mais um bello ensaio toi 
[realizado domingo ultimo, ma 
IEscola Prrniso do Grotão, 
[ESCOLA UNIÃO PARADA DE 
LUCAS 

“alizot-se (domingo ultimo 
Nas tum ensato na Escola Uuicy 
Parada de Lucas, n qual teve 
um Lransgorrer encantador. 

ESCOLA UNIDOS DE 
; MANGUEIRA 


+ Din 4 de leveroro, baverá py 


Escola Unidos te Maes, 
um formiduvel pugóde, sob q 
de Cubuvlo o Out 
"BencrucS” da escola, 

ESCOLA FIQUEL SIRME 
Q ensalo de uote- Moema 
esto Fiquei Pine, ta pa- 
vellu. (rancestna na mutts (u- 
coOniusulvo] qute Sist. 
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Os editoriaes deste jornal so- 
bre a situação dos alumnos: inhabi- 


litados em dois annos consecuti- 
vos, em face do que dispõe o arti- 
go 46, do decreto 21,241, de 4 de 
abril de 1932, tiveram uma intensa 
repercussão nos meios estudantis 
desta cidade, mormente por terem 
sido os pontos de vista que defen- 
demos prestigiados pelo er. Ab- 
gar Renault, illustre director do 
Departamento Nacional de Educa- 
cão. A injustiça daquelle artigo é 
tão flagrante, o absurdo tão cla» 
moroso, que não temos duvida em 
affirmar que o governo não dei- 
xará de examinar a questão alte» 
rando a redacção e os objectivos 
do dispositivo. 

Existem, entretanto, no pro- 
blema do ensino secundario muitas 
extravagancias que estão a exigir 
severas providencias dos poderes 
publicos, no sentido de morali-, 
zal-o, em beneficio dos proprios es- 
tudantes. E' caso commum, por 
exemplo, um alumno, com espanto 
do professor, entregar em branco. 
a ultima prova parcial, dizendo 
com a maior naturalidade que as- 
sim faz porque já tem média! 

Factos dessa natureza se re- 
produzem diariamente nos nossos 
grandes gymnasios, especialmente 
nos particulares. Não se trata de 
um ou dois alumnos, mas de 20, 
30 ou 60 de todas as séries do cur- 
so fundamental, alumnos que na 
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de cinco, ou dez pontos, em uma 
ou mais disciplinas, para serem 
promovidos, pontos estes que fa- 
cilmente terceira 
prova. 

Grande culpa, nesse ponto pe 
sa sobre os professores que in- 
conscientes do mal que estão pra- 
ticando, lançam elevadissimas no- 
tas de arguição ou trabalhos pra- 
ticos, gracicsamente, sem attender 
às faltas dadas pelos alumnos, ba- 
seando-se, apenas, na prova que 
estes apresentaram. 

Ha alumnos briosos que fre- 
quentam todas as aulas, que ou 
vem attenciosamente as explicações 
dos mestres e que, no fim, do mez 


conseguem na 





TOPICOS 


ENTREPOSTO 
DE FRUTAS 

campanha em pról da fruta barala 

está inteiramente victoriosa. Aimila 

não temos tudo, mas já se conseguiu 
muito: encontrou-se o caminho certo atru- 
vês do qual poderá chegar-se ao objectivo 
desejado, que é vender frutas do povo a pre- 
«cos reduzidos. Realmente, não se compre- 
ende que continuassemos comprando us 
nossas frutas como se as mesmas viessem 
da Europa, A solução, pata essa anomalia 
incrivel não poderia ser senão a que o go- 
verno udoptou: a wholição dos impostos «ue 
yesavam sobre os vendedores, os quaes pus- 
saram, em toda a cidade, a offerecer o seu 
producto em caminhões, a domicilio. 

Nesse sentido, foram obtidos muito 
bous resultndos nos ultimos mezes, confor- 
me tivemos opportunidade de registar. Mus 
para completar 4 campanha, tornava-se ne- 
cessaria a criação dum Entreposto. No des- 
pacho de hoje em Petropolis, o ministro cu 
Agricultura submetlerá à approvação do 
presidente da Nepublica o projecto e o or- 
comento para a construcção do Entreposto 
Federal de Frulys e Legumes, à ser edifica- 
do no Cáes do Porto, em uma area de 22.000 
metros quadrados. O Entreposto terá duas 
alas Internes, conforme foi noticiado, sen- 
do 4 sua area central de um unico pavimen- 
tn, com 12 metros de altura, A fachada do 
edificio será de 129 metros de comprimen- 
to, vom 54 de vão. : 

Uma vez approvada pelo presidente, a 
consirueção do Entreposto Federal, de Fru- 
tus e Legumes será Iniciada immediata- 
mente, «devendo estar concluida approxima- 


- damente dentro de doze mezes. 


Para q consumidor carioca a noticia é 
auspíciosa, "Veremos finalmente frulys a 
preços accessiveis u todas as bolsas « em 
bom estado de vonservação, 





CONTRA - 
O JOGO PESADO 


STÃO sendo disputudas nos campos 
E euriocas de loothall as partidas do 

enmpeonuto brasileiro em que deve! 
interferir jogardores de Eslados mais recun- 
dos. Domingo jogaram os mineiros, jogario 
amanhã paraenses e pernambucanos, ()s 
dois quadros nortistas, pnssagelros de longa 
e enjontiva vingem maritima, farão um 
grunde esforço jogundo quasi sem nenhun: 
tempo para recuperar as energius perdidas. 
“Querem, entretanto, no encontro com us 
cracks sulistas demonstrar o que sabem do 
jogo e receber da tecliniva de elementos que 
já assombravum a Europa us observações s 
us ensinamentos necessarios. Alias Sidinho, 
um dos clementos pernambucanos mais afa- 
mudos no desporto nordestino, já nccentuon, 
flando a um jornal, que elle e os seis 
cumpunheiros vem mostrar como jogam no 
sem Estado, mus pretendem principalmente 
aprender como jougum os enriocas. 

Teve muito bom senso a declaração do 
joven crack pernambucano. Em geral q jo- 
gador provincinno vem no Rio, blindado vom 
a sua ingenuldade de provincia, aprenda 
a levhnica dos expoentes do football nacin- 
ma) e recolher, para guardal-a eternamente, 
a emoção de haver “medido forças” com 
os “dynumitadores”, os “reis da bola”, vs 
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' 
passam pelo dissabor de conseguir 
nota egual a de um dos seus col- 
legas que nos 26 dias uteis perderam 
seis ou sete dias, aproximada- 
mente, vinte e oito aulas! 


* % 


Ora, um alumno que perde 
vinte e quatro e vinte e oito au- 
las, não póde ter o mesmo aprovei- 
tamento daquelle que frequentou 
todas as aulas do mez, embora te- 
nha respondido na arguição ou ma 
prova,. tão bem quanto outro, Co- 
mo se vem fazendo na maioria dos 
collegios da capital, a nota será da 
prova' mensal e não do aproveita- 
mento, nascendo dahi a approva- 
ção de um grande numero de alu- 
mnos que, no fundo, pouco sabem. 


Para a decadencia do prepa- 
ro dos nossos gymnasianos, muito 
tem contribuido a camaradagem de 
certos professores, dando á resolu- 
ção, nas provas parciaes, proble-» 
mas, trechos a interpretar, pro- 
verbios, poesias, ditados, perio- 
dos para versão e tradução, tudo 
já smrrado e bem gurrado nas di- 
versas lições do mez ou do trimes- 
tre, muitos dos quaes já decorados 
pelos examinandos, sem nenhuma 
analyse ou compreensão, 


Incontestavelmente, a mocida- 
de vem sendo sériamente prejudi- 
cada. O Brasil precisa que a sua 
juventude aprenda, O futuro do 
paiz/vre depender do preparo e da 
oibira dessa geração, 


Assim como focalizamos a ini- 
quidade do artigo 46, do decreto. 
21.241, de 4 de abril de 1932, e o 
mesmo faremos com qualquer outro 
que venha prejudicar os interes- 
ses do estudante, combatemos, tam- 
bem, outros males que muito con- 
correm para o prejuizo da sua edu- 
cação secundaria, Sempre tivemos 
e sempre  manifestamos a maior 
sympathia pela juventude das es- 
colas e aqui estamos para zelar e 
defender as suas aspirações justas 
e nobres. E' necessario que ella 
mesma comprada a necessidade 
de moralizar o ensino e collabore 


jectivo. 
com o governo nesse object 


“bailarinos da pelota” ou os “diamantes 
negros”. 


E os jogadures cariocas não podem, não 
devem levar a descrença ao jogador estn- 
dual realizando jogos violentos, fortes, con 
tundindo os adversarios com os frequentes 
choques durante o jogo. A demonstração 
deve ser de bou technica e melhor educação 
gportiva, 

Para o jogo que se realiza amunhi en- 
tre cariocus e pernambucanos estas recon= 
mendações são precisus e opportunas. Os 
elementos do quadro nordestino concentra- 
ram-se hontem no mesmo holel em que 
ainda estão concentrados os mineiros. E 
estão vendo jogadores contundidos e ma- 
chucacdos como consequencia do jugo de dor 
mingo. 

Dra, isto não é necessario para os jo- 
gudores carlocus. Elles, portanto, devem evi- 
tar u repetição de violencia no jogo ce 
amanhã. Elles eo juiz da partida 
MAIS UM DESASTRE 

DE AVIAÇÃO 

aviação brasileira tem sido rudemen- 
A te golpeada no anno que se inicia. 
5 Nada menos de tres grundes dezas- 
tres se verificaram neste primeiro mez «e 
195%, No principio de janeiro foi o “Marim- 
Lê”, uvião da Condor, que se espatitou 
contra o solo, nas proximidades de Rio Bo- 
nito. Era seu piloto o gr. Severino Lins, que 
ha mais de oito annos dirigia appurelhos, 
revelando sempre prudencia, segurança e 
altos conhecimentos de navegação nereu, 

A semana passada verificou-se outro si- 
nistro, em, Marechal Hermes. Dois aeropla- 
nos do Exercito se vhocaram em pleno vôo, 
perdendo un vida quatro experimentos 
avindores. Hontem, nova desgraça veiu .au- 
gmentar o numero dos martyres da nossa 
destemerosa aviação militar. O tenente José 
Zeppin morveu tragicamente, quando expe- 
rimentava, em companhia do piloto ameri- 
cano Powell, um possunte avião de bombai- 


Precipitando-se de encontro no sólo, O 
avião explodiu. Os dois pilotos toram lun- 


gados ao espaço, de mistura com os destro- 


ços do úuviio. As pessous que assistiram ao 
desastre tiveram formidavel abulo nervosn. 
Uma senhora chegou a enlouquecer. Quatro 
casas Ficaram damnificadas. Cerca de otro 
pessous sotfreram ferimentos, attingidas que 
foram pelos estilhaços do motor. 

Essa tragedia abalou profundamente a 
cidude. E' a Lerceira em menos de Lrintu 
dias. Toda à população compartilha do luto 
cla nossa Aviação Militar. 








OUTRO MORRO 

w EHIGULAMOS ultimamente vecluma- 

V vões dos moradores do morro ca 

Conceicão que pedem para as ruas 
do sun zona policiamento e luz, julgando-a, 
com. verdade, parte integrante du policiuda 
e iluminada cidade do Rio de Juneiro, 

Agora um ouro morro pede ingresso 
para à berlinda das veclamações. 

E" o motro do Pinto pedindo” agua, 

E ugua para o morro do Pinto é uma 
necessidade imprescindivel. A gente que res 
side ali Lunbem toma banho, tambem hehe 
agua, tambem lava roupa como n gente que 
reside em quelguer oultta parte da cidude. 
Nessa questão de gui os moradores do 
morro do Pinto não diferem em nacla dos 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








Plano Quinquennal Bras leiro 


A economia brasileira vo ter um dese 
envolvimento aceelerudo com a exccução do 
Plano Quinquennal, Iniciada veste começo 
de |U), De necordo com o decreto-lei ha 
dias bulsado pelo governo, serão gustos seis- 
centos mil contos por anno, até o tim de 
IM, quundo estará applicada, em todo o 
paiz, a bonita cifra de tres milhões de con- 
tos, em obras e serviços que interessario & 
economin de todos os Estados, 

Nio se pensa todavia que e Elio Quin- 
quennal brasileiro é identico ao da URSS, 
Ha entre os dois uma divergencia essencinl, 
que deve ser npontada desde lego, E” que 
a cconomin planificada dos So-its úledece 
nos postulados soctalistas, Portunto, q Ides- 
logia que o orientou é culleelivista, já n 
mesmo não acontece no caso brasileiro A 
Cartu de 10 de novembro traçou um deter- 
mitindo numero de regras, de mec a deil- 
mitar um regime de producção — « conse- 
quentemente cie consumo das utilidades pro- 
duzidas, Isso significa que a Constituição 
de 19)%7 estabeleceu uma “ordem economl- 
cu” para o palz, Ora, essa ordem economica 
«mão é Hberal, segundo o modelo classico «ta 
escola de ManchesteroNão é lampouco so- 
cialista, O regime brasileiro Ficou num meio 
termo — equldistunte, já se vê, dos duls 
systemas oppostos. 

e. a 


Como vonsequencia ca formula Inter- 


vencionistn adoptnda, a Carta de 10 de no- 
vembro repelllu o prnciplo basico do il- 
bernlismo, Esse princípio é o da liberdude 
de economia sem limites theoricos ou pru= 
ticos, no qual o Estado deixa que & economia 
so desenvolva ao sabor da Inicintiva indl- 
vídual, consagrada desde o seculo XVIII, 
através dos chamados direltos do homem, 
que n Revolução Franceza formulou perante 
o mundo, Como se sabe, a vconomin Hberal 
não aceita à subordinação de nenhum con- 
trole do Estado, O principlo da livre pro- 
ducção e da livre concorrencia é o seu do- 
gema, 

Mas, não sendo liberal, o novo Estado 
brasileiro tambem está longe de ser colle- 
ctivista, pois n propriedade Individual é o 
seu fundamento, Procurando nfastar-be des- 
sas duas concepções antagonicas, o Estado 
suído da Constituíção de 10 de novembro 
preferiu tornar-se “intervencionista", |n- 
elinando-se para uma formula que não é 
socialista nem lberal, Através de poderes 
que ngem como freios, o regime brasileiro 
propoz-se Intervir ma economia, de modo a 
evitar os mules comuns á anarchia do sys- 
tema liberal, 

Dada essa caracteristica propria, o Pln- 
no Quinquennal brasileiro nada tem de 
commum com alguns modelos exoticos, dos 
quues differe substancialmente. 

Pode-se ainda objectar que n noção de 
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moradores de Copucabana, da Tijuca, das 
Laranjeiras. Pode difierir em vuutras coisas, 
no mobiliario du casa que deverá ser muis 
pobre, nas refeições que serão por certo 
mais simples. Em agun, porém, não existe 
differença nenhuma. O morador do morro 
do Pinto faz com ngua à mesma coisa que 
o morador de Copacihana. 

Ali, porém, no morro a agua é quasi um 
milagre dn vara de Moysés. 

Reclamum os moradores simples do 
morro modesto que a agua, na rua Capitão 
Senna, por exemplo, só chega uma vez por 
semana, quando chega. Hio de convir que 
é pouco, muito pouco, pouquissimo mesmo. 

E é preciso, depois, convir tambem em 
outra coisa: morro dn Conceição, morro do 
Pinto, Favella ou qualquer outro ponto de 
população-modesta são partes integrantes da 
cidade que sentem e npresentam as mesmas 
necessidades publicas de qualquer outra 
parte. Agua, luz, polleliimento, não devem 
faltar nunca ma avenida Atlantica, na rua 
Cupitão Senna ou na rua do Escorrega. 

Para ns deliberações das autoridades pu- 
blicas uma rua deve ser egual à oulta tua 
como uma barata é egunl a outra barata ou 
um chinez é egunl a oulro chincz. 


— 





HERANÇAS 
FADULOSAS 
A tambem a munia de ser nerdeiro 
| : de fortunas immensas accumuladas 
pelo esforço de um ploneiro que vi- 
veu ha cem unnos e pelos juros de juros 


dos bancos camaradas... Gollecionu-se Ludo 
neste mundo: sellos, rotulos de «igarros, 


moedas, disticos de charutos, titulos de ho-, 


runças, Ainda ultimamente vimos o exeme- 
plo de um locutor de radio que se trans- 
formava, pela tonalidade maviosa de sma 
voz e pelo escundalo dos jornnes, um her- 
delro universal de uma rica senhora “fan” 
dos seus sonoros grilos radiophonicos. 

Agora, narram os telegrammas de Nova 
York, appurece uma fortuna colossal de dois 
milhões de dolares à procura dos herdeiros 
felizes espalhados pelas cinco partes do 
mundo, Os candidatos n tão sympathico = 
vultoso capital estão por toda a face do 
globo povoindo nada menos do que o Bre- 
sil, os Estados Unidos, a Irlanda, a Ingla- 
terra, a Escossin, o Mexico, a India, E toda 
essa ponte numerosa e dispersa descende de 
um modesto pioneiro americano dos primei- 
vos tempos da historin do seu paiz que fez a 
sua fortuna no commercio de pelles. Vem, 
portanto, dos hufalos a dinheirama immen- 
st. Dos hufalos e dos juros accumulados em 
todas essas dezenas de annos. 

A historia desta herança colossal é uma 
historia que vem dos Estados Unidos. Desta 
vez, porém, o Brasil pode aceitar. com van- 
tugens ate, as emulições na extravaguncis 
sem testamentos. Tambem temos aqui 4 
nossa herança fabulosa, E se apurarmos 
hem todos os valores a herança brasileira 
deixará em um chinello a alta somma da 
herança americana que tem herdeiros em 
todus as partes do mundo. 

A herança nacional é no Rio Grande 
do Sul e os seus herdeiros não. estão espi- 
lhados sómente por todos os Estados hra- 
sileiros, mas tumbem por muitos paizes da 
America, A unica differença entre as duas 
heranças esti em que para a nacional ajn- 
da não se descobriu depositos bancarios. E" 
toda em terrys, Terras: immensas do Rio 
Grande do Sul e do Uruguay, Metade quasi 
de vizinha Republica, dizem os herdeiros, 
está consignada no processo como parte do 
patrimonio n ser dividido entre os herdeiros, 

A herança americana conta com Inte- 
ressedos que serio pares da Inglaterra. A 
brasileira conta com presidentes de Renu- 
blica, O general Gabriel Terra é um dos 
interessados: na partilha do processo ques 
corre no fôro gaucho, 

Como se vê, A emulação é perfeita en- 
tre ns heranças fabulosas de cá e de lá, En- 
tre os dois grandes putrimonios e, princi- 
Pulmente, entre as imaginações fantastious 


e tambem fabulosas do americano e do bro» 
sileiro, 


Decretos-Leis assignados 


- O chefe do governo assignou decreto- 
lei, mandando que q producto da cobrança 
de emolumentos, que competem ao procu- 
rador do Departimento Nacional dy Pro- 
Priedade Industrial, sein recoihido ao The- 
souro Nacional e incorporado à receita ca 
União; sendo nttribulda, do total dessa ar- 
tecadação, mensalmente, aq procurador, int- 
portancia equivalente à differença entre o 
padrão «de vencimentos (le seu cargo e o 
limite maximo da remuneração pelos cu- 
fres publicos, fixudos em lei. Este decreta 
entrará em vigor a partir de 1º de feverei- 
to de 1999, 

— Foi assiynado pelo chefe da Nição., 
decreto-lei alterando os numeros 2 e 3 do 
nt, 13 da lei mn. A97, de Il de outubro de 


- 


1037, o decreto-lei n, 919, de 1º de dezem- 
bro de 1998, que limitam o maximo dos va- 
lores declarados nos objectos de correspan= 
dencia e indicam u natureza desses objectos, 
que passarão a ter a seguinte redacção: 

N. 2 — o premio do seguro será cobra- 
“TJ nO 'S0; Jod 0n7S :opou ajupnãas op op 
cção dessa importancia até o maximo de 
1:0008, tanto para as cartas quanto para as 
encommendas, com excepção dos objectos 
postados de thesouraria a thesourarin das 
sédes das Directorias Regionnes que pmde- 
rão ser nceitas nté o limite muximo de réis 
100:0008 pela remessa dos qunes serão co- 
brados os seguintes premios: 1% até 50:uUOS 
e W% de mais de 50:0008 nté 100:1005000. 

N. & — (alinen) — A moeda corrente, os 
titulos no portador, e os sellos e estampi- 
lhas de qualquer especie, ainda em vigor & 
que não tenham sido inutilizados, deverão 
ser regisindos com valor declarado corves- 
pondente ao seu valor nominal ou facial. 
Ficam excluidos da declaração do valor as 
estampilhas adheridas ás duplicatas de co- 
brança commercial devidamente preenchidas 
e que se destinem ás receitas dos destipa- 
tarios-devedores, 


ACTOS DO GOVERNO 


Foram assignados decretos pelo presi- 
dente da Republica ; 


neto" NA 'PASTA DA ' VIAÇAG 


Approvando o plano geral de ampliação 
do porto de Cabedelo; e o projecto e ot- 
cumento para a construcção da linha Pariu- 
ganha-Pacuripe, nu Réde de Viação Ceu- 
rense, que servirá de accesso no porto de 
Fortaleza, cujas despesas de constiucção São 
excederião de 1.975:41$040. 

Nomeando Antenor Leite Menezes, Luis 
Palma Lima e José Alves da Cruz, para o 





cargo que exercer interinamente, da cuvrcl- 


ra de pratico de engenharia. 





Para o abastecimento da cidade 


Continuando em suas pesquisas sobre o 
abastecimento do mercado do Districto I'u- 
deral, de accordo com o programma de acção 
do ministro Fernando Costa, o Serviço de 
Economia Rural prosegue no levantamento 
de inqueritos economicos e collecta de da- 
dos estatisticos referentes à producção 1a- 
cional e é importação, 

No estudo da importação de fritas cs- 
trangeiras, baseado em dados colligiãos ta 
Directoria de Estatistica Economca e Finun- 
ceira do Ministerio da Fazenda, verificu-se 
que o Brasil importou em 1937 um total de 
21.301.035 kilos de frutas por um valor Je 
54,457:65395000, 


Nesse mesmo anno, o Brasil vondeu go 
estrangeiro 435.633.364 kilos de frutas (ci- 
trus, banana, abacaxi e outras frutas de 
mesa não especificadas), no valor de ....,. 
161,138:4375000. 

Dessa tão Importante cifra de compra 
exterior a uva figurou com 3.987.627 kilos 
por um valor de 10,491:1345000, equivalente 
a cerca de 20% do total de frutas impor- 
tadas. 

Quanto ao anno de 1938 — embora cs 
dados ainda não estejam completamente 
apurados — sabemos que a importação «le 
frutas, de janeiro a outubro, altinglu a ...« 
15.206.000 de kilos, no valor de ......, 
35.291:0005000, E' de notar que novembro 
e dezembro — justamente os mezes de maio 
importação — não figuram nestes daaus,| 
Comtudo, a importação de uvas, nesses uuz 
mezes, elevou-se a 2.708.119 kilos, no valor 
de 7.379;428500. 

Relativamente & procedencia, a quas! 
totalidade das uvas consumidas no Brasi! 
são vindas da Argentina, ? 

Todo esse volume de frutas estrangeiras 
chega ao ncsso mercado. consumidor atja- 
vés de um | juenô grupo de importadores 
e é exposto « venda por altos preços. 

Por este motivo e considerando ainda & 
importancia das frutas para a hygiene ali- 
mentar da população, foi que o sr. minis: 
tro da Agricultura resolveu tomar nedidas 
capazes de garantir o abastecimento desta 
capital com productos em boas condições 
pai e accessiveis à bolsa do consu- 
midor, k 


Assim, com a futurs criação de entro- 
postos dotados de camaras frigoríficas, os 
centros productores: organizadps em coope- 
rativas poderão. com grande vantagem para 
os cultivadores e consumidores, enviar seus 
productos nos mercados de consumo do “palz, 

Por outro Jado. com as providencias re- 
Intivas ao aproveitamento das terras da Bai- 
xada Fluminense, cujo programma de tolo- 
nização se acha em desenvolvimento. o Mi- 
nisterio da Agricultura põe em execução o 
plano de formação da beguena lavoura co- 
mo a medida mais efficaz para o baratca- 
mento do custo da vida, , 

Dessa forma. ficará resolvito o pro- 
grama des. excla, 0 sr. presidente da Re- 
publica na parte relativa à colonização e 


"abastecimento da cidade. 


ANTONIO BENTO 


economia planificada é inherente nos regl- 

mes socinlistas. A observiução é verdadeira, 

Mus Isso não impede que seja tambem adn- 

ptucda pelos regimes anti-socinlistas, con 

resultados praticos e exito indiscutiveis, 
... 

Já se snbe que, nos ultimos mezes, mui- 
to se tem falado, nos Estados Unidos, como 
em varios: outros pulzes, nos perigos que 
nos amençam, Esses perigos são possiveis ou 
evidentes, segundo o mnior ou menor grau 
de exultação dos observadores, mas não nos 
devem intimidar. Assemelhum-se a nuvens 
escuras na linha do horizonte mas não con- 
stituem ninda tempestades desentadeundo 
os seus raios. — São, por emquanto, amen- 
qus que estão mais ou menos no dominio 
das hypotheses. 

Todavin, n historia tem ensinado que 
todos os perigos podem ser conjurados. De- 
pendo «de adoptarmos uma política justn, 
despertando em todo o paiz a consciencia 
do que somos no momento — e do que po- 
deremos ser dentro em breve, Por esse mo- 
tivo, n nossa fragilidade de hoje não nus 
deve atemorizar, Deve, no contrario, servir 
de estimulo para que preparemos quanto 
antes a defesa nacional, contando com as 
nossus proprins forças e recursos, 

Só um plano de realização de grande 
envergadura durá ao Brasil os meios ne- 
cessarios para enfrentar as ditficuldardes 
futuras. Nesse sentido, o começo da execu- 
ção do Plano Quinquennal conslitue. um 
facto auspicioso, porque equivale à uma 
especie de despertar da consciencia brasl- 
letra. Novas estradas de ferro e de rodagem 
cortarão o paiz inteiro e irão criando rique- 
zas e contribuindo para a amplinção do nos- 
so mercado interno, que é um dos mais pn- 
bres do mundo, se levarmos em conta «que 
o Brasil já possue quasi cinctoenta-mlilões 
de habitantes, os quaes infelizmente não 
são ainda cincoenta milhões de constinklo- 
res, segundo ha pouco observou André Sieg- 
fried. com a sun habitual lucidez. 

Pode-se por isso mesmo dizer que a po- 
breza do nosso mercado interno é o enlen- 
nhar de Achilles da economia brasileira. E” 
o seu ponto vulneravel, 

Mas, já agora, não deve mals haver mos 
tivo para pessimismo, A descoberta do pe- 
troleo ma Bahia e a proxima solução do pros 
hlema siderurgico são dois factos de! capi- 
tal importancia para o successo do phino 
A cuju execução o governo nenba de dar 
início. 

Assim, estaremos dentro em breve ar- 
mados dos meios materinés que tornam Os 
povos fortes e respeitados. Porque n verda- 
de é essu: o mundo moderno é um drama, 
de cujas peripecias sombrias não podemos 
deixar de extrair ensinamentos e a philozo- 
plia tragica que os mesmos comportam, E 
« historia convulsy dos nossos dias conli- 
nua a ensinar que os povos contemplativos, 
à maneira dos chinezes, são devorados pelos 
mais capuzes — ou seja pelos povos que se 
apoderaram «de todos os recursos e maravi- 
lhosos instrumentos que a teclnica modee- 
un offerece. “ 

Agunrdemos, por isso, de olhos bem 
abertos, os ncontecimentos que se desenco- 
lum na esphera internacional: E redobro- 
mos dia a dia a nossa vigilancia, resolvendn 
no mais breve prazo os problemas basicos 
da economia brasileira. Tratemos por isso 
de concorrer para: a exceção do Plano 
Quinguennal, pondo Lrancas de ferro em 
Nossas portas. Já não podemos continuil' 
de cocoras, olhando as montanhas da In- 
bira, consolando-nos com a transcendente 
corteza de que as mesmas guardam nos seis 
tuncos sagrados us maiores reservas de 
ferro do mundo... 


“0 TEMPO 


PREVISÕES PARA OQ PERIODO DAS Ig 
HORAS DE HONTEM AS 18 DE HOJL 
- Districto Federa] e Nictheroy — Tempo; 

bom, com nebulosidade. Nevoeiro, 'Tempern- 

tura: estavel à noite e elevação de dia, Ven- 
tos; de sueste a nordeste, frescos por vezes. 
Estado do Rio de Janeiro — “Tempo: 
bom, com nebulosidado. Nevoeiro. Tempe- 
ratura: estavel 4 noite e em elevação do dia. 
Estados do Sul — Tempo: bom, nublacio. 
da o an ParA tra: em elevação, Ven- 
j rie q Jest; y tas Irescas 
extremo sul e com rajadas irescas no 
revisões valida: nara o tenjeo - 
trada de redazem Rio-s, Puto do ia Spa 
ras Re pente às 18 de hoir, 
empo: -bom com nebulosid H 

principio, Nevoeiro. TeNDETRbUNAS estada à 

noite e clevada de dia. Ventos: de sucste n 

nordeste sujeitos a rajatlas. ? 





Propriedade da S/ À DIARIO CAR ! 
, CARÍDUA 
EXPEDIENTE j 


DIRECTORES: 
Morncio de Carvalho Junior 
Jd. B. Martins Guimarães 
CHEFR DA REDACÇÃO 

Danton Jobim 


1 


RSA SS eme pa US 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 
= Pa bla Gabinete do Direclor 23-107: 
los m nistração, 22- 2035 — Redarção. 
MU e 23-0350 — Oficinas, 22-0894 — 


Assignaturas, 929 - 018 — Gravura, 22 1735 
mata 


PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
A Para o Brasil; Para o Exterior: 
no, . .. Sosmo ânn 
o, e (uk 
Semestre É 30500 À Semestro : BASED 
“Venda avulsa: Capi Ut 
Sm: Capital, sei: tinteri “SUL 
à Aos domingos, SU — Enletior, du 
E' cobrador autorizado o gr. J. T. de Carvalho 


7 INSPECTOR. VIAJANTE 
eregrre q interior do i 
Daiz a servie 
folha o sr, Romualdo Perrota, Age 


inspeetor-via jan 
a, to. 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENÇI 

pe > ; ! 

bird R COrTespinençãa com io (9) h 

é mijlros de US EMlendam com ienatus 
, nteresse ta admi ' : 

ser dirigida ao Eerente cio DIARIO Ch ES E 

REPRESENTANT ORI 

E E EM B. HORE, az 

OSWALDO MAssoTp UNI : 





“tampe 








ic bai Lidos 1 ANITA e tia Vad SEO Po» 
ita ) ! E 
CINEMA 
=—>"—>—— 


Pp 


4 
sz 


UU EE 
À morena das terras romanticas 
do Danubio reapparecerá em “Garota Endiabra-' 
da”, segunda-feira no Pathé Palacio 


Francis Gaal — 





Francis Gaal numa scena do film 
DA” que Art-Films collocará em cartaz, no 
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“GAROTA  ENDIABRA- 
Pathé-Palncio, se- 


gunda-leira proxima, 


Ella é da terra da “pimenta 
malagueta”, da “paprika”, Tem 
um temperamento ardente, re- 
velado de sobra em innumeros 
films de successo, Bonita, ma- 
rena e algo vulcanica, é sempre 
com enthusiasmo que os “Inns" 
admiram a sua imagem na té- 
la... Ninguem como Francis 
Gual para viver com naturali- 
qude e estouvamento o papel 
de uma garóta esperta e endia- 
brada. Mas o seu talento é ver- 
satil, Tanto brilha nas passa- 
gens ligeiras como nos momen- 
tos culminantes do drama, Ce- 
cil B. de Mille sabia o que fa- 
cia quando a mandou vir da 
Ecropa para estrellar o film 
“Laffite, o corsario”, 


Hoje Francis é figura de re- 
levo em Hollywood. Artista que 
os films europeus haviam reve- 


Indo e que o cinema norte-ame- 
ricano soube atlrair habilmey- 
te, Mas, apesar da sua situu- 
ção actual, a hungara adoravel 
não esquece o que deve á Eu- 
ropa. Ell-a desta vez restituida 
ao seu primitivo ambiente num 
fim europeu, cujo titulo diz 
bem do seu conteudo: “Garôia 
endiabrada ”, 

Francis Gaal com Hans Ja- 
ry — o Schubert da “Sym- 
phonia” — vivem aventuras ro- 
manticas no ambiente aristo- 
cratico de Monte Carlo, Ella, 
através de aventuras complica- 
das acaba bancando a duqueza 
russa c jogando na roleta som- 
mas enormes para fazer propu- 
gunda das joins do seu patrão... 

Um film divertido e luxuoso 
que Art-Films projectará na Lé- 
ln do Patié Palacio, segunda- 
feira proxima. 


“Em Que Dia Você Nasceu” ?.,. Não ! Não é 
uma pergunta inciscreta. .. Trata-se, apenas de 
desvendar um crime, pela Astrologia ! 








a a 


Anna May Wong numa serna 


O Broadway, a partir de se» 
gunda-feira proxima terá ent 
sua téla um desses films que 
pelo ineditismo de sua trame. 
tem, forçosamente, que desper- 
tar grande interesse aos fans. 

E a historia attribulada du 
seductora Mery Lee Ling, uma 
orlental cuo sedia decifrar os 
astros e conhecia a sua inílu: 
encia sobre a vida de cada um. 
Um bello dia, estando a bardo, 
realizando um longo cruzeiro. 
tem enscjo de ler o li»roscopo 
de um dos passagelros «e pPro- 
gnostica sua morte proximu . 
Realmente, dias após sua che- 
gada a San Francisco esse in- 
dividuo é assassinado mysterio- 
samente! 

Ahi começam as attribula- 
ções da linda e Joven Lee Lins. 
O inspector, encarregado de 
elucidar o crime, não acredita 
em astrologia e logo desconfia 
que a oriental seja a criminosa 
ou, pelo menos, cumplice do se 
sessino, Então, para se livrar 
da necusação Lee Ling resolve 
descubrir ella propria, O culpa- 
do! Como? Usando seus conhe- 
cimentos de astrologia e perr 
guntando a cada um dos amis 
gos e conhecidos do assassi- 
nado: “Em que dia você nas- 
gere horosco- 

Depois. estudando o hot E 
po de cada um, procurava ca 
car luz sobre o mysterio e, regi- 
mente, encontrou aquelle que 
segundo os astros indica Na: 
devia ser o assassino, pec 
to em tal dia e em tal hora « 1 
sua vida praticaria. ForçosA 
mente, um crime de dação 

Tal é o panorama de o 
ue dia você nasceu?” (W a 
were You Born), um film d 
Warner Bros, que O Broadway, 


eres SE TE, 


de 
quas cru? 


as e e e é tm e e e me 








vocÊ 


film “Em que dia 


a parti de' segunda-feira pro- 
api CSCHIaAra, tendo um 
cust exceilente, em que se ces 
tacum Margaret Lindsay, Anm 
Mav Young, Lola Lane e ANLhO- 
ny Averu, dirceção de 
william Meta. 


NH 
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No primeiro dia de 
Carnaval, será inaugu- 
rado no Alhambra o 
systema de ar condicto- 





nado e o ambiente do | 
salão de bailes será 


“perfumado 


Duas grandes £ agradaveis n9- 
vidades vão: caracterizar o On» 
naval de 1939 no “Alhambra”. 
a innuglração no seu primeiro 
palio do systema de ar condício- 
nado e o ambiente perfumado 
de seu majestoso, salão de aspt- 


ctaculos; Junte-se isso às MagSBi- | qe Cri 


ficas orchestras de Napoleão Pa- 
vares ao riquissimo jogo de lu- 
ves multicores e á esplendorosa 
decoração artistica. de Raphael 
Logullo e verá n leitor que deli- 
cicsos momentos, ' sinão horas, 
gozarão os foliões chics da ci- 
dade que, todos os annos. dão 
preferencia à cnsa de Francisco 
Serrado dinante as festas de 
Momo.. Como se vê, este IO, 
q cinema dos bons films, con- 
timará sup tradição da mel» 
“asa de festas carnavalescas, 
com seus lormidaveis 4 ballos U 
suas encantadoras 3 matinees 
infantis, com distribvição ue 
premios às melhores fantasias 
para crianças, À 


dn soa mus asab 
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“SÃO LUIZ — “Do 
Nnda se Leva” (Columbia) com 
Vonem stewnri e Jenn 
Horario; Is — 
DAR — Ny e 10.15 horas, 

PLAZA — “Viver de Puto- 
sopho  “Prramownt) com Bob 
Durna, — Hornrio: & 
— Do) — TOO — S.40 
horn, 

METRO — “o Duplo Euy- 
gema” «Metro Goldwyn) cam 
12 din — 4 -= 1 — Ne 
Melvyn Dougian, Torarior 
10 horas, 

PALACIO — “Quando Elam 
Fetunm” (RR, K, 0. ee 
Henry Fonda e Barbara Sinm- 
wlek. — Horario; 2 — 3d — 
BO TO S40 we ro, 20 

ALHAMBRA — “Bonequinha 
de Sedn" 4D, F, 85.) com Gil- 
du de Abreu. No Puleo: Mire 
Nuecionnt Hornrior 2 mt. 4m 
— 5.20 — 7.00 — 2.40 e 10.40 
horse, 

ONEON — ciha do Paraiso! 
Cinternneclonnt Filma) com No- 
vio, — Hornrlo: 2 — a) — 
s.20 “do — S40 e tos 
hora, 

IMPERIO — “o Pequeno Pe- 
tuinute” (Metro Goldwyn) com 
Mickey Rooney, — Horario: & 
— 4 = 1 = Re 10 horas, 

GLORIA — “Bahemilo Eu= 
cnntador”" (Columbia) com Ka- 
tharine Hepburn, — Horario: 
24 Ole hora. 


e to. 





PATHE! PALACE — “Cn- 
mondongo Azul (Art Filma) 
com Henry Garnt. — Horario: 


Z-— BO 35.20 — 7,00 — 8.40 
e 10.270 horas, 

BROADWAY — “o Puxdti- 
vo” Wnrer) com Poui Muni. 
Hornrio: 2 ao — 5.20 — 


TO — 840 e 10,20 horas. 


REX — “0 Demuflo”  (Uui- 
ted) com Enly Trenker, — Ho- 
enrior 2 > 240 5,20 — 7.00 
— "R.40 e 10.20 horn, 

CENTRO 

ELDORADO — “Amor de 
Orlançoin" e “Pnisxão de Zin- 
unro”, 

PARISIENSE — “A Heroint 
do Pesos e “Quero um Ma- 
rido”. 

OPERA — “HMollysvoml é 
Nossa” e “A Barreira”, 

METROPOLE — “On trem 
Mosqueteiros? e “Negocios ade 
Cupido” 


PATH “Uma Familia 
Gozsudn” e “Piloto de Pro- 
van, 

POPULAR — “pDinhinho de 
Salnm"o  “Cuosnmento  Prohlbi- 
der e “4 Unien Testemunhas. 

PRIMOR — “Quero um MHa- 
rido” e “entunay Sobre Roda, 

FLORIANO — “Mr, Moto se 
Aventura” e “Um Din una Cor= 
rhdnmt, 





PARIS — “Toba da Norte! 
e “Senhoritn Minha Mãe. 

LM JOSE! — “Eóudo Peyd- 
genn”, 

IRIS — “Queilo Sulumo e 
“Bandolelro do Bi Dorado”. 

IDEAT — “A Mulher de 
Mew TrmÃão” e “Qnviaro Es 


freliam, 

MEM DE SAº  “Josete!! e 
“A Grande Po R,* 

LAPA “Penis de Amar! 
“G-Man de Fronteira” «e “Al- 
tino Mypnterioso”., 

BAIRROS 

POLYTHEAMA — “O Meg 
Rol Morren” ec “Campeão dn 
Covardin", 

GUANAHARA — “A Giun- 
niuba” e “Momance de Mailn- 
me Waleskn". 

PIRAJA — “Os “Trem Mun 
quetelron”, 

ROXE — “Din de Promen- 
an”, 

FPANEMA — “Mendigo Mil- 
Honnrio! e “Segredo do Im- 
pentor"”. 

VARISTE! — “0 MNarbeiro 


de SeviMin” e “Ow Mpesteriom qn 
Indian", 

FUITZ o — “Enncelros da 
din" e “Trenfico Humano”, 
AMERICANO — “8, Exela., 
o Chamffeur'! e “iispouns mol 
Suspeiltna”. 

RITO BRANCO “Mulheres 
Revisto ceMaslrjugcado Pni- 
ade e “Aindo Mysteriono”, 


In- 





CENTENATO — “Aves sem 
Rumo e “Penhora Disfir- 
dn”. 

AVENIDA — “Noivado de 
Arrelin. 

AMERICA — “Casamento 
Probibido”, 

CXTUMEY — “Thesouro de 
Perolas", “Caminho do Trn= 
ever e “AMudo Mysteriaso”, 

HRASTE = “4 Volta de Ar- 
sento Leio e “Arma Pode- 
resa O, 

BD. PEDRO — “Pres Almas 
Frruntes", “Pirofeio  Tufernnl" 
e “Flnah Gordon no Planeta 


Murte, 


RANDEINA “Fogo sobre 











* Inglaterra” e “Onipivas dm 
EFugaren" 

GUAHANY o “Men Coração 
te Chem”, “Quadril da 
Morte e “A Tocemação Snni- 
farda 

VPPOLO Aves sem Ru- 
me e “Arm Poderosa", 


* CHUISTOVÃO MA Emezas 





Hesvias e “O Segredo do For= 
endas, 

TPEHTCA cc “O Segredo de 
Lado Melem € eSeremes H- 
Hiemnedoss 

VELEA ISANERA —  “Jonete” 
eta Noiva da MarinhnS, 

VELO eMarado Intrepnitos 
e ceCnmpedio da Corvarcdin” 

SHARE o Feetendo, 

HADDOCE LORNO — “a 
Prineeza alo MM] Dorndo o 
epiiriando vem a Perigo", 

uBLIOS — “O Furacão! e 
“seremos MiIHonmriont, 

EDISON — “Cidade do Pee 
cado e “Mr. Moto se Aven- 
turn”, 


GRAJANU! — “Minimo Temã 





Grãos”, 
MARACANÃ — “Cade e 
Pecendo” e “O Expresso Pos- 


tm”, 

FLUMINENSE — “0 Men ol 
Morreu” e “Piructam do Des- 
tino”, 


SUBURBIOS 


«CENTRAL) 


JEYER “Melodia da 


trondasoo oe sa Rodrigues 
Moto Corrêa me Puleo / 
MASCOTE — stolisaod é 


Vosso e epliviando eum ” 


| Perico, 


Po rama TODOS — “segui 
drão dm Noftett e Aquilo Man=- 
do En” 

BEIJA-FLOR — exensução 


40 





cão! e “0 Homem de 40] 


Mundo 


Arthur, 
ao —; 


VA" VER JANET GAYNOR, NO “METRO”, 6.º 
FEIRA, ÁS VOLTAS COM TRES AMORES... 


ROBERT MONTGOMERY E FRANCHOT TONE SÃO OS GALAS 
DE “NANCY TEM TRES AMORES” 









Junet Gaynor e Robrrt Monti mery em 


ja “Naney “Tem “Lres 
Amores”, que o “Metro” vae 


estrear 6, Teira 


Janet Gaynor, sempre tão interessante, tão meiga, consedi- 
ante de estilo encantador sempre, já fez, ha tres onnos, um mim 
para n Metro, com Rebert Taylor, “A Garota do Interior”; ha 
mezes, agora, fez um segundo, e com um outro Robert: Mont- 
gometry, O film de agora é “Naney Tem Tres Amores”, que tnoi-a 
npresenta tambem com Franchot Tone. O film, comeciu scintil- 
Jante em todos os sentidos, só poderia ser vivido por Janet Gay- 
nor; elle é de Janet da primeira scena à ultima e ella à valuriza 
em todos os “instantes”, Engracado, com uma pontinha de Nnti- 
mento aqui e ali, “Nancy Tem Tres Amores” constítue esse typo 
de espectaculos que conquistam A, B. e O., Janet nos surge na 
figura de uma “despachada” pequena do interior que, nercdendo o 
noivo bem na hora do casemento, resolva tr a Nova York escla- 
recer a situação e Já ,passa, inconccientemente, « atrapalhar a vida 
de dois rapazes, As situações são diverkidissimas, embora cont- 
plicadas, e tudo, finalmente, acaba bem, porque antes de mais 
nada “Nancy Tem Tres Amores" foi feito para divertir. A es-. 
trén será agora 6º feira, no “Metro”, em culta téla, como se sk- 
be, à 10 de fevereiro, na outra 6: feira, se dará a ansiosamente 
espermda ectréa de “Banana da Terra” da Sonofllms, distri- 
buida pela Metro-Goldwyn-Mayer com Carmen Miranda, Dyr- 
cinha Baptista, Oscarito, Almirante, Galhardo, Orlando Silvu, vtec 


E 4 aC (1 > O A O RS 5 1 
. 


Luantas evocações de amor pode suggerir 
“Um Carnet de Baile” 






| 


— Ella queria saber se fôra rea Imente amada por aquelle rapaz 
de olhos tristes.. Encontrar resposta às duvidas sentimentaes 
que a assaltaram no limiar da mocidade ' 


nes depois, o sentido exacto das 
suas palavras ainda permanece 
envolto em mysterio. 


.- sede rem as cs 


tirei anti cs ta Ata sb a qr da 


Voltar ao passado, Encontrar 
a resposta ás duvidas sentimen- 
taes que a assaltaram no limiar 


da mocidade. Saber se fora Desejo de muitas criaturas 
realmente amada por aquele | a quem a amarga realidade 
rapaz de olhos tristes que um | trouxe à derrocada de todos os 


dia lho sorvira de modo expres- 
sivo na vertigem de uma valsa 
e lhe dissera, nas sombras dis- 
cretas de um coramanchel, algo | 
de subtil que até hoje, vinte amn- 


sonhos e que leva Christina a 
empreendev, tendo por guia “um 
carnet de baile”, uma estranha 
vitgem -a procura das illusões 
perdidas... 


mo o o o O | a 1 cmo 4 mo Sa 1 O «+ 
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| A luta contra o crime 





ed Peavist e csesredo ado Fur= . 
e | Paul Muni de novo nu 
FREDADE — “Segredos Na- >» 
veste “im som de Clren”. | tela do Broadway 
CoOLYSEA “em Preco atu 
Esmn ee cEndula por Nove x A 
pias dar Paul Muni, o mais formidavel 
MADUREIRA — ctmue ate | Attista da actualidade nos siu- 
Crsgnçolr e “Semredos Na- | «los cinematographicos ametrica- 
vnent | nes, voltou à tela do Broadway | 
ALRILA PAO Vida é uma onde, desde hontem. está appa- 
Pesto e ctpumedrlEha adia Hor- recendo em “O Fugitivo”, da 
te”, ; - Warner Bros. 
MonpeEpa — "Coriçies em] vz f ; EA 
tubunn q SA Nolva ada Mário O Fugitivo” é uma pellieula 
ua, de grande intensidade drama- 
SUBURBIOS ) tica, na qual Paul Muni se mos» 
ER : tra o artista admiravel de ou- 
(HLOROLDINA) | tros films já celebres. Com uma 
GHEENTE — *Mucialade Glo-| realidade impressionante, elle 
rios e st Tatemênco dar Minnie: encarna a figura do homem 
Dbi gado Es Po ba o] eternamente perseguido pela jn- 
NT es | Justica humana e que encontra 
RAMOS — “Lin só Vez nu DO delicto o unico meio de fugir 
Vida e Condemnuda q Mare | ê tremenda persegiição, 
te!” Improprio alé 18 annos, esse 
PSMEVISO — o esempre an mu | film é daqueles que emnolgam 
Mura e e Meronitumo Sinistra Tas platéas, constituindo um es- 
PRNHA — cNeeas de Novi! mocraculo realmente acdmiravel, 
toercko « ePulpite de , 
Mimas, 
PANEA GRU — tenso LIVRARIA ALVES 
temenrino q *For LE 


dumtiça", Livros collegiaes cr acadenticos 


guição atrós ao vicio 


nante da policia ! Eis o que nos mostrará 
“Vassalos do Crime”, o film que o Odeon 
exhibirá a partir de segunda-feira... 


Nos grandes centros, Immenso é o trabalho da policia 
para salvaguardar os interesses, a vida e a conservação do 
E, mais difficil se torna esse trabalho quando esse 
mesmo povo néga o seu nuxilio, escondendo os nomes du- 
quelles que são os seus algozes!.,, 
mente porque essas organizações fantasticas do crime se 
impõem pelo terror! Só mesmo um homem dotado de gran- 
de audacin e coragem é capaz de pôr termo aos crimes que 


povo... 


abundamem (aes cidades,,, 
luta nos é mostrada no film 


Crime", que já segunda-feira proxima será extbido no ct- 
nema Odeon... Nessa pelicula são apresentados, de forma 
empolgante, casos sensacionaes, crimes arrojados, ep aecio 
efficaz e inteligente da policia,,. 
nero foram escolhidos interpretes que representam a força, 
E, entre elles destacamos Chester Mor- 
ris como o Incansavel batalhador da destruição do crime € 
Bruce Cabot como o udvogado cínico e opportunista, capuz 
Frances Mercer ameniza com à 
sua figul “N ita o "suspense" da historia, vivendo no lado 
de Chester Morris a parte romantica do film,,. 
das emoções fortes, não percam “Vassallos do Crime”... 


a masculinidade... 


dos actos =-"'< selvagens... 





Yvonne, Cecile, Marie, 
Annette e Emile serão 


“-centadas no Palacio 


“5 do mesmo Nnaipe" é o tl- 
tulo da esplendida | producção 
da 20th. Century-Fox, que nos 
traz, além das 5 adoraveis ge- 
means Dionne, bem crescidas e 
imeressantes, as ultimas cria- 
ções da Broadway, tendo ainda 
varios outros predicados. desta- 
cando-se o seu enredo interes- 
santissimo, interpretado por um 
elenco composto de artistas do 
quilate de; Claire 'Trevor, Jeun 
Hersholt, Cesar Romero, Slim 
Summerville, Henry  Wilcoxon, 
Tnez Courtney, Jobim Qualen, Ja- 
ne Darwell, 

Jean Hersholt, até hoje, tem 
se mostrado indispensavel em 
qualquer film em que as “quin- 
tuplets* apparecem, interpre- 
tando como sempre, o prpel do 
famoso dr. Luke, desde n primei- 
ra pellicula em que mostrou O 
nascimento das 5 famosas ge- 
meas Dionne. “Medico da Al- 
deis". mais tarde, Hersholt ap- 
pareceu novamente no film; “5 
Gemeas da Fortuna”, e agora, 
em “5 do mesmo Nalpe”, torna 
” apparecer. todo orgulhoso e 
feliz, por poder coliaborar ao 
lado destas cluco crianças ado- 
raveis, intelligentes e bellns! 

As 5 Dionne apparecem em 
varias scenas, cantando, dau- 
sando e por fim, num broad- 
cast, onde conseguem obter fa- 
ma. Assim como Bhirley Tem- 
ple, as 5 Dlonne conseguirão um 
din, ser “estrellas”, pois já em 
“5 do mesmo Naipe”, as inte- 
ressantes crianças, já demons- 
tram ter bastante talento e gra- 
ciosidade para agradar no publl- 


o. 

Claire Trevor e Cesar Rome- 
re, vivem um bello romance de 
amor, emquanto que Slim Sum- 
merville é o mesmo “Sheriff” Ge 


sempre e John. Qualen, o “pa- | 


pae” das: 5 Dionne. 
Segunda-feira proxima, foi o 
dia escolhido para ser inaugu- 
rada a pellicula “5 do mesmo 
Naipe”, na tela do Palacio! 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varives. 








organizado ! À perse- 
! À tatica impressio- 


Mas por que? Unica- 


Uma pagina vibranto dessa 
da RKO Radio "Vassullos «du 


Para um film desse go- 


Se gostam 


ae ad dd ds io da dd a o Da dd a dd di dd 


| 


O cinema e o Brasil 


O novo film da Cinédia “On- 
de Estás Felicidade” proximo 
lançamento da D, PF. B. asa 
sendo anslosainente esperado 
pelo publico e pela critica, Se 
o publico deseja vêr confirm 
dos por esse celluloide os auspi- 
ctos feitos à producção que Mes- 
quitinha divigiu, estrelando Al- 
ma Flora; por seu lurno q eri- 


fica, cujas prerogativas só mil!- 
to raramente lhe permittem elo- 
4 


giar films nossos, deseja que 
se confirme q penalidade vine- 
matographica, Lechnica-artistica 
de “Onde Estás Felicidade”, 
para assim espalhar nos qua- 
tros ventos nossa situação de 
palz productor e não apenas 
mero consumidor de films. 

E este é outro aspecto do nn- 
no clnematographico que Clné- 
dia inicia com “Onde Estás Pe- 
licidade” cujo successo será, con- 
tinuado por certos celluloides fá 
em trabalhos nos studios de São 
Januario, 

“Onde Estás Felicidade” foi 
dirigido por Mesquitinha e tem 
um “east" em que figuram, 
além de Alma Flora, Nilza Ma- 
grassi, Lulza Nazareth, Sammy 
Castro, Lourdes Mayer, Wanda 
Marquetti, Rodolpho Mayer, Cir 
los Barbosa, Osenr Soares, Othrl- 
lo, Mesquitinha, artistas que en- 
rantiram um bello desempenho, 





Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-24 
ARCHIAS CORDEIRO 

mn * 198-sob. 


Cons. : 





HEMORRHOIDAS 


cura endieni mem dôr e sem 
eperação doctiçam  uunseres 
etocr, rectitem, fntulnm, em: 
treliínmentos de certo, alas 
ençna venerena. Trotnmen- 
to dum  Hemerrhaliinm, er 
processos modernianimeanm — 
Cirorgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


«bm Annistencia Mundelpalh 
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Energicas Providencias 
dos Dirigentes do En- 


sino Primar 


lo em Minas 





Obriga'oria a aceitação dos alumnos que já esta- 


vam estudando no anno 


passado — O estabeleci- 


mento não pode diminuir as cadeiras — Incidente 
com o grupo escolar Benito Mussolini, de B. Hori- 
zonte, cuja: direcção não quiz aceitar uma judia 


BELLO HORIZONTE, 


(Da 
succursal) —  Tnviamos ha 


dias a noticia “de que o gover- 
no estadual havin baixado um 
decreto nsjonnlizundo o en- 
sino primario em Minas, Sa- 
Hentamos. que varios  abuson 
so vinham verificando não só 
na capita), como tambem em 
varias cidades do. interlor, os 
ffunos mereçinm a attenção das 
autoridades do, Ensino, 

Mntg: cedo do que: se espera- 
va, foram confirmadas as nos- 
sus Informações, como se póde 
verificar, Eis 

Na ultima segunda-felra, uma 
senhora fol no grupo escolnr 
“Benito Mussollnl, quo funce- 
ciona na, Cosa d'Ttalia, nesta 
capltul;o Fol matricular 
sus lhado nome Julieta, a 
qual, no ango del 1938, cursou 
“ grupo daquela casa, Entre- 


uma | 


revedo do Grupo Bseolar “He- 
| nito Mussolini”, A nacional 
| tação uião era motivo par dl- 
dmlnuir n numeros do cadeiras, 
10 que devia ter folto à estabu- 
[esimento do cusino primei 
eme contratar profossoros bra 
sbolros para continuarem ns 
nulas. A Socrotaria da Buca- 
ção, por intermedia do dire- 
vtor do Departamento do [ydy- 
cação, balxou então um aviso, 
nos seguintes tormos: 

“As [scolns eunhins quo 
funcelonam Junto à Socled- 
do “Dante Allzhtere”, ni Cusa 
d'Malta, cuja direcedo bee 
ve ao que dispõe o decreio- 
let mn. 168, de Todo correstr, 
recoberido em 94 (idos us 
ntumios Quo nas twiesiiis +u 
telinvem matrletisdos po apto 
vp. Findo 


As Lransferencina smento 


tnuto, wu matricula não se fez, | serio concedidas eumnde dito- 


tendo w senhora, que.6 de orl- 
vem Judairs cido Informada | 
de que or ordem da Mussoll- 
ni não qeeltur as, crianças: de 
descondenela Judaion, O vaso 
foi para os jornnes e n dire- 
eeão tdo grupo explicou que u 
erlinça não fol ncelta pelo fu- 
cto de Já estar encerrada u 
Inatricuino. 
Em vista 
vtonalizaçcio 
recção do” grupo resolveu 
tar cinco cadeiras, us quo 
“cbavam regidas por professo- 
res de nacionalidade Iallana, 
4 SECRETAMIA NÃO CON- 
CORDOU 
Entretanto, us autoridades 
do cusino em Minas não con- 
cordaram com u attitude da di- 


do decreto 
do cnsino, 


de na- 
a di- 
cor- 


' 
BEXA Es me enmpe o, 


viamento solfeltudas 4 dipucla- 
ru desses estnboelccimentos, 
polos paes ou responsaveis, 
Deveudo essas Psoclás, nú 
presente anno lectivo, funceln- 
tur apenas em um fueno, uio 
aurio atmentito quledemius q me 


vultos o um vez que a eapiaci- 
dade das malas Cen esgotmdn 
con us utumios vindos de 
1938, 

a.) EFliseu Laborme e 
chefe do Lepariamento 


Valle, 
do 


se | Educação.” 


Outra colsa Interessante do 
observar é que a denniminitção 
de grupo escolar “Benito Mus- 
solint", dada ao estabelecimen- 
to da Casa d'Italia fol subatl- 
tulda pela denominação de Es- 
colas Reunidas,,, 


is Ag BESC a 


Dis 


E, 
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MARITIMAS | Nova directoria da 


Associação Gom- 
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O Reapparecimento de Viriató Monteiro 


PRIBUNAL MARENMO ADMI- 
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Muito naturalmente, | "rigirá o match. 
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nnes:; 18500 e 48000; Estrungei- 


08350; lira $890; escudo 8730. 
ros: 98000 e 93000, 


sentação du S, A, B y o 
Ml Cabogrimma: Libra 815020; Brastteir 


mãos contri o Lloyd Braslleiro Arthur Savasse, Carlos Vig to 


Curvnlho, Drebano Perelra Pinto, Freinuudo com um verda- 


12 dollar 





4 
te 


178320 franco 8440 a 
O dias a Sá40 a 60 dias e a 
8455 prompto. 
TAXAS PARA DEPOSITO 
Libra 855020; dollar 185800; 
lira S970; corón suéca S640; 
franco $500; escudo 8800; mar- 
co (compensação) 69200; flo 
rim 105000; franco suisso 45200 
Idem, belga, 38100; peso ar- 
gentino, papel 45400; Idem, 
uruguayo 65900 e corôa suéca, 
45500, 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 
Libra 825020; dollar 178700; 
franco S469; escudo, 3752 lira 
$935; cora tcheca S620; marco 
compensação 65000; florim, 
95541; franco suisso 4S0134; 
Idem, belga 35007; peso argen- 
tino, papel 45270; Idem, uru- 
guayo, 69750 e cora suten ,, .- 
48300. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 75120 a TS140; 
Idem Rg. Mark, 35800; Succia, 
38900; Dinamarca, 39500 e Ja- 
pão 4S940 e 45940, 
CAMARA SYNDICAL 
Mévlias de cambio livre 
A! vista: Londres 828904; Pa- 
ris 8478; Ilalia 593 ;  Allema- 
nha: (Rg. Mark) 38574; (V. 
Merk) 65000; (U. Mark) 35943, 
Portugal $806; Belgica (Bel- 
gas) 38150; Suissa 45013; Nova 
York, 175959; Buenos Aires, 
3$981; Japão 55090 e Canadá, 
175600. 
MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libra 938725; Dollar e: 
Franco $560; Franco suisso -.+ 
45500: Franco belga S651; Es- 
cudo, 8906; Peso urgentino, 
45558; Peso uruguayo S46; 
O Suéca 48080; Lei 5097 e Lira, 


af OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 

hontem a gramma de ouro fino 
235200. 

: CAMBIO NO EXTERIOR 

Abertura de Londres 

Sobre Nova York, 4.67.78 e 

fechamento 487.70. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.67.11/16. 


AFE' 


Yypo 7 — 135200 
Hontem, o café operava enl- 
mo. Na tubõa, o typo 7, rn 
cotado à 138200 por 10 kilos, € 
as entradas: foram menos ani- 
madas do que os embarques. 
Venderam-se no correr dos 
trabalhos 1.596 saccas contem 
1.636 ditas de vespera e com O 
mercado se prolongou Inalte- 
tado, até no seu encerramento, 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Tipo 3, LIS200; typo 4, 1áST00 
typo 5, 145200; typo 6. 133700 
typo 7, 1382300; typo 8, 12STÃO. 
Pauta seminal; 
Café commum 18300 e Idem, 
tino 25100. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 7.839. Embarques, - 
19.680. Consumo local, 500. Caté 
doádo, nada. Stock, 673.675. 
contra 693.961 ditas amo 


passado. 
ASSUCAR 


Esteve sustentado, hontem, o 
mercado" de assucar- 
Dispertaram mais interesse 
as negociações e as cotações 
eram &s mesmas de vespera. 
Fechou este mercado susten- 
tado e irregular - 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 4.400. Saidas 
13.023. Stock 92.079 ditas. 
COTAÇÕES POR 1 KILOS 
Branco crystal 575 a 608; De- 


no 


.. 


mernra 525 a 545. Mascuvos 
ES a 39S000- 
ALGODÃO 
Funccionava estavel, hon- 


tem, o mercado de algodão. 
Foram regulares os negocios 
e os preços não apresentaram 
modificações. 
Fechou este mercado eslacio- 
navio. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
sntradas, 526. Saidas, 543, 
Lendo em stock, 16.468 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, nominal; typo 
4, 395500 q 418100. Sertões: 
typo 3, 395500 a 408500; typo 
5, 365600 a 78100 e Paulista: 


typo 5, 365 q grego DÁ Rs e e 
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ALPISTE — Por kilo — Na- 
etonal: 18500 e 18H00; Estran- 
geiro: 18700 e 18800, 

BACALHA'O — Por há kilos 
— Epecinl: 2608 e 470%, supe- 
rior: 2658 o 2758; escamudo : 
210500 e 2208000, 

BANHA— Caixa — De Porto 
Alegre: 19858 e 225%; de Laguna: 
198S « 2008; de Itajahy: 2025000 
e “258000, 

BATATAS — Por kilo — Do 
Interior: 4500 e £800, 

CEBOLAS — Caixa — Nuclu- 
nnes: 475 e 48$; Lagune. JOs e 
423000. 

PARINHA — Por 50 kilos . 
De mandioca especial, , 548 e 
“33; ldem, fina: 305 e 315; en- 
tre-finn: 265000 e 275000, 

FEIJÃO — Por 60 «ilos - 
Preto especial: 368 c 585, idem, 
especial : 1|8S e 205, dem, 
branco novo: 45S e 593, idem, 
manteiga novo: 485 e 545; Idem, 
mulatinho:; JBS e 40S; Idem, en- 
xofre novo: 413000 e 193000, 


LENTILHAS — Por 60 kilos 
—  BOS00HN e 523000. 

LINGUAS — Uma — Dclu- 
madas: 48200 e 43500. 

LOMBO — Por kilo — De 


porco salgndo (mineiro): 257 
e 23800; idem, (do Sul); 28200 
e USO. 

HERVA — Matte — Bairicar 
de 10 kilos: 88000 e 9800, 

MANTEIGA — Por kilo — Do 
interior; A$400 e 58800, 

MILHO — Por 60 kilos 
Cattete vermelho : 265 e 2/3 | 
idem, amarello: 238 e 215, alem, 
mesclado: 215000 e 228000, 

POLVILHO — Por kilo — Do 
Norte: 8750 e $800; do Sul: 
S750 e SS00, 

'TAPIOCA — kilo 

kilo — 


15100 e 18200. 

TOUCINHO — Por 
Mineiro: 25600 e 25700; idem, 
Paulista: 2º6800 e 2570) idem, 
Fumelro: 45600 e 435700. 

NXARQUE — Por kilo — Miun- 
tas puras, nacional: SIUD" e 
33500: Putos e mantas. imlnci- 
ro: “iSI00 e JS200 ; do Sul: 
38200 e ASaA0O. 

FUBA' MIMOSO Por 50 
kilos — 42% o UI3: idem, exbra- 
fino: 288000 e 295000, 


. 

Movimento de vapores 
ESPERANOS 
“Aluruoen" sas 
P. do Norte, “Plralluy”.. 
Suntos, “Jnbontão” qioje:» 
P. do Sul, “Laguna” o, & 
P. Alegre e esc,, “Com, 

ACIMA! Coal ga go apo oro BA 

Fevereiro: 
Santa Fé, e ese, “Cabedel- 

Co Lid DERIVA DÃO ip PS O) ] 
dr Prata, 


Por 


—— 


Suntos, 


Rito “Cap. 
ATOONAS seios lo 00] sais 1 
P. Alegre, “Carloca” l 
Areim Branca “ Esc,, 
EMUGENHMA Cpo: cara soro 00) 55 HL) 
Havre e esc, “Aurignir pi) 
Ir. da Prata, “fastern 
Price”. «o es se vo vo a 
Liverpool o esc. “Alcan- 
tato = vejo en) imiei os 2 
P. do Sul “Chuy” ce ac qa 2 
ER. da Prata, “Monto Pas- 


t3 


ecnont” co co o neo div 
Hamburgo e esc., “Gonerul 


Osorio É SUS] GEES AN 
Sovn York e esc, “Wes- 
term Prince” a e vo vo 
Japão « ese, “La Plata 
Maru" E Pap a SPU DAES ER f 
Genova e ese, “Florida”, 4 
Nova Votk e esc, “Ale- 
ereto” prado pt ASP TUE 4 
A SAIR 
Porto Alegre c esc. “Na- 
bora” AE DO o asa 
Vancouver e cse, “Lol- 
kanger” «+ ; so 


P. Alegre q esc., “Arari” 
imbituba a esc, “Avutau! di 
Parú o esc, “Aratula” 


Ss. Francisco e ese. “TU- 
COVA Toni saã Foo wa so 

Antonina o esc. “B, de 
Mncedo” LL. co se $l 
Feverelros 

P. Alegre o cse.,  “Iapa- 
EEON Ni ass amis cio, elas si 

P. Alegre e vsc, “Bandel- 
rante” 1 


Hamburgo o ese, “Cap, 
Arconaf os e. 
florianopolis o 


fm 


.. vs. 
Cs5c., 


“ Anna” dio SEA) Véio Doreiois 1 
Londres uv esc., “Sanrthe” 1 
Tguase O esc,, “Itaipava | 
P. Alegre: o ese. “Pira- 

CURE L ms par vis As CAL aie 
Pp. Alegre o osc, “Tloté” 
KR. do Prata, “D, Pedro 

à A RASA PIO ARS ES ROO IE 
N. Orleans e esc. “Jubon- 

tão” 


Hamburgo e ese. “Monte 

Paschont" 
R. da Prata, 
Aracaju"! o ese,, “Cupivari” 
P. Alegre o esc, “pPtoté” 
Rn. da Prata, “Aurigny!.. 


“ Aleantara” 












CRIMINAL 
scaes — Contratos € Distratos 
s as Repartições Federaes 


Villares Sucena - J, Araujo 
lo Faria de Mendonça 


de u 
mero UI. 


rss res 


ctos 
de todas 
Universidade 
ou fóra da sua Cldade Universi- 


1 tó ms 


e ststãis 





Patrimonto Nacional, em 
consequencia da abulronção do 
nmuvio “Pedro TIS pelo nuvio 
“Comte. Mipper", no porto de 
Baltm, em 7-5-88, O Tribunal 
decidiu recebor n roprosenta- 
qão nos termos da promoção 
ao procurador junto vo T, M. 
4. 


Processo n. 
nhecimento da 
procuradoria Junto so To M., 
A. Na discussão o jula Car- 
los de Miranda pediu o obteve 
vista do processo, 

Fol adiado o pronunciamen- 
to do Tribunal no processo nu- 
mero 992 para que so naguar- 
decisão no processo uu- 


Ss — Para co- 
promoção da 





DR. BRANDINO 
CORREA 


Do ind 
Molestias do appareiho Ge- 
nito-urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, GOvarios, 
prostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por prucesso 
moderno sem dór da 


Gonorrhés 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cystl- 
tes, estreitamentos. ele, Dia- 
thermia, Darsonvalizição — 
Rua do Carmo 49 - 1.º and, 


das 14 ás 18 hs. Domingos 
e feriados ás 7 horas 


DO E do o dd 


A construcção da Cida- 


de Universitaria 





UMA MEDIDA DECISIVA 
PARA SUA REALIZAÇÃO 


Providencias auteriores, acres- 


cidas de actos recentes do pre- 
sidente dn Republica, no sentido 
de realizar a organização doil- 
nitiva da Universidade do Bra- 
sil e a construcção de sua Cl- 
dade, tornam evidente que 05 
dois importantes empreendíimen- 
tos, em 
um só objectivo, passam a fl- 
gurar nas realizações immedia- 
tas do governo Fedenal. 


projecto, constituindo 


Ainda agora o presidente Ge- 


tulio Vargas assignou, na pasta 
de Educação um decreto-lei, que 
tomou o nº 1.075, organizando a 
Commissão do Plano da Univer= 
sidade do Brasil. 


Segundo o alludido acto, a 


Commissão* será composta do 
reitor da Universidade do*Brasill 
e de dois professores cathedru- 
ticos universitarios de lvre no- 
meação pelo presidente da Re- 
publica, 
pertencer no referido estabeleci- 
menta, cabendo ao ministro da 
Educação a presidencia dos sous 
trabalhos, sempre que compare- 
cer às suas sessões, e, funecio- 
nará como orgão auxiliar do go- 
verno Federal, para a realização 
das providencias seguintes: 


dos quaes um deverá 


a) Coordenação e desenvolv!- 
mento do programma da Unl- 


versidado do Brasil, já elaborado 
pela Comuimissão constituida pelo 
ministro da Educação, nas por- 


tarias de 19 de julho de 1935 e 
Cc 17 de setembro do mesmo 
anno: b) Elaboração dos proje- 
necessarios á construcção 
as dependencias da 
do Brasil, dentro 


Acquisição e prepara- 


taria; €) 
destinados 4 


cão dos terrenos 


referida Cldads Universitaria cu 


a quaesquer estabelecimentos 
que, fora desta. devam ser 
vantados; d) Execução das obras 
necessarias à construcção da 
Universidade do Brasil. 

Pura o desenvolvimento de 
suas actividades. n Comimissão 
do Plano da Universidade do 
Brasil! terá, além de uma secre- 
taria. o serviço de Architeciura 
e o de Engenharia, a cujo cargo 
directo ficarão, respectivamente, 
os trabalhos relativos aos pre- 
jectos e aos terrenos e obras, 
devendo o trabalho de argani- 
zação do programma ser reall- 
zado, exclusivamente, pelos 
membros da Commissão. 

Até o dia 10 de cada mez. 
será apresentado ao ministro da 
Educação q relatorio dos traba- 
lhos realizados no mez anterior. 
indo uma copia do mesmo to 
Serviço de Obras, ficando, 
assim, este orgão de direcção do 
Ministerio da Educação, em con- 
dições de acompanhar a exe- 
cução das obras da Cidade Uni- 
versitaria, das quaes a superin- 
tendencia, devido o seu grande 
vulto, ficará, como dissemos 
acima, a cargo divecto dos setr- 
viços especialmente criados para 
esse fim, 


lo. 


vel, [Pranelsco Gonqulves Couto, 
bimnol Tibunto, dosé Augusto 
Masenrontins, José Timilio Sumi- 
pulo, José de Muzalhdes Plinto, 
dosó Pinto” Porelra e Sady La- 
borno do Valle. 

Pur a Comissão de 
dlcanelas foram escolhidos os 
seguintes comerciantes: Eu- 
elvides Andrade. José Morelru o 
Miguel Abras Flho, 

Na mesma reunião de hontem 
fol npprovado o relatorio apre- 
sentado pela divectorin que del- 
xou n direcção da | Assoclação 
Commercial de Minas, 


Syn- 





-Os paraenses exigem o 
jogo à tarde 


S. PAULO, 30 Continua 
sendo alvo de commentarios u 
desorganização com que a Fe- 
deração Brasileira de Football 
está realizando o campeonato 
nacional. “Nunca se viu no paiz 
um certame com tantas lrre- 
gularidades", escreve um dos 
nossos diarios. 

“O encontro entre paulistas 
e paráenses serviu de motl- 
vos para evidenciar a anarchia 
reinante no selo da entidade 
dirigente do footbull brasilel- 


Tendo sido transferido ds 
hontem. para que se realizasse 
um Jogo amistuso, o encontro 
São Pnulo x Pará está destina- 
do a um ruidoso facasso, Sobre 
o assumpto informou. honteim, 
um matutino: “A partida aln- 
da não ficou deliberada se vne 
realizar-se á tardo ou É noite, 
porque os visitantes, firmes do 
ponto de vista-de que a data 
de hoje era a Indicada pela F. 
B. F., sómente concordarão em 
actuar durante o div. A tal 
exigencia, aliás, elles têm todo 
o direito, e seria Injustiça con- 
trarlal-os. Portanto, é mais 
provavel que a partida seja 
realizada no Parque Antarctica 
depois de amanhã, à larde, Leu- 
do inicio às 16 horas» 

Não fnzem os paráenses ques. 
tão de renda, porque isso não 
lhes interessa. As suas decla- 
rações evidenciam um elevado 
espirito sportivo, pois elles que- 
rem apenas demonstrar a São 
Paulo que se ainda estão 
muito longe de poder competir, 
directamente, com o “onze” dn 
nossa Liga de Football, sabem 
ser esportistas de verdade, € 
pretendem, na visita que nos 
fazem, aprender o mais possi- 
vel. — (A, No). 


Casa Guiomar 








FOI, E'. E SERA' A VAIS 
BARATEIBA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





CALÇADO “DADO” 


runde moda — LUIZ XV 
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Laranja, preto ou 
branco. 
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Laranja, preto, ou 
branco, De 238 4 32 
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(affirmações de que 


delro mestre, comu é uv proximo 


udversario de Brusillino, Viriato 


melhorou consideravelmente 
subirá no ring. subbado, em con- 
dições de surpreender us seus 
milhares de fans, 

IGNACIO ARA EM COPTIMA 
FORMA, DECLARA VIRIATO 

Viviuto Monteiro não se can- 
sa de enaltecer as «qualidades 
tecnicas de Ignacio Ara, o ho- 
mem que pord wu prova, sab- 
hudo proximo, q resistencia e & 
valentia de Brasilino, Alnda 
hontem, Viriato declarou ; 

— |gnácio Ara está em me- 
lhores condições de que quindo 
enfrentou Gaucho, Elle subirá 
ao ring em optima forma, de- 
vendo realizar uma luta violen- 
tissima com Bragilino, ” 

Interrogado sobre o resultudo 
da luta, o sympathico pugilista 
limitou-se a dizer: “Não quero 
apontar um provavel vencedor, 
mas posso assegurar que & pe- 
teja empolgari o publico.” 





Zézé Procopio dei- 
xará o Botafogo ? 





O MEDIO DA SELECÇÃO 
NACIONAL FEZ DECLARA- 
ÇÕES A' IMPRENSA DE 
BELLT HORIZONTE, AFFIR- 
MANDO QUE A PROPOSTA 

E DESINTERESSANTE 

BELLO HORIZONTE, 30 — 
(Da succursal) — Zézé Proco- 
pto, o conhecido médio do Bo- 
tafogo, encontra-se nesta capi- 
tal, em visita às pessõas de sua 
família. 


Procurado pela 
bellorizontina, pois corria a 
noticia de que Zézé não mais 
voltaria mo Botafogo e mesmo 
uo Rio, pretendendo ficar em 
Minas, o magnifico “serateh- 
man” nacional, desmentiu que 
pretenda abandonar o proíis- 
siounlismo carioca, voltando no 
seu Estado Natal. ; 

gézé, entretanto, affirmou 
que o Botafogo, lhe offereceu 
12 contos e quinhentos mil réis 
para renovação do contrato, 
pois o compromisso assignado 
quaudo se transferiu para o 
Rio já está terminado, Este 
novo contrato serla por um 
anno e com o ordenado men- 
sal de oitocestos mil réis. Esta 
proposta não interessou o gran- 
de médio, que deseja mais para 
assignar novo contrato. Decla- 
rou mais Zezé que tem propos- 
tas de outros clubs como o Flu- 
minense e o Vasco e o Palestra 
de São Paulo. 

Logo que regressar ao Rio, o 
player em questão deverá en- 
trar em entendimentos com o 
presidente do  Bolnfogo, sr. 
Serglo Darcy. Se não conse- 
guir que seja melhorada u 
proposta do “glorioso”, Zezé 
procurará outro club, com o 
qual assignará contrato. São 
estus as declarações prestadas 
pelo médio botafoguense. 


GUARA' E O ATHLETICO 


BELLO HORIZONTE, 30 
— (Da succursal) —'O caso de 
Guará com o seu club, o Athle- 
tico, parece que não terá muitas 
consequencias. 

O magnífico centro avante 
do seleccionado mineiro, ago- 
ra pretendido pelos clubs ca- 
riocas, teve o seu contrato cont 
o Athletico vencido em 31 de 
dezembro. Este contrato lol 
»rorogudo por mais um mez, 
para que Guará pudesse inte- 
grar o seleccionado mineiro, na 
disputa do campeonato | brasi- 
leiro, Por uma das clausulas 
do contrato, o Jogador alvi- 
negro tem direito a receber a 
escriptura publica da casa em 
que reside e que lhe foi dada 
pelo Athletico, como premio. 
A escriptura só seria entrugue 
quando vencido o contrato. 
Como até agora a citada escrl- 
ptura não foi entregue, Guará 
nu reclamou. Dahi surgirem as 
o Jogador 
nathleticano estava disposto a 
abandonar o seu club, 

Entretanto, logo seja termi- 
uado o praso da prorogação, & 
eseriptura lhe será entregue. 
Quanto a (transferencia de 
Guará, parece que ella não se 
effecluará, pois o corpo social 
do Athletico estã disposto & 
impedil-n. Se necessario for, 05 
associados cobrivrão a impor- 
tanciu desejada pelo jogador, 
como luvas. 


imprensa 


Di did di dd a 


ESTA' DOENTE? 


Quer suber q que tem? 
Mande meme, vindo. rest- 
dencído com cenveloppe sel- 
feudo quer cemsquentn, do emas 

9 vontal n, UUSU, Hio — 
4 AU. 0.4 
receererserecetecerereasenasa 
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Os Sports Pelo Telegrapho 


NOTICEAS DO RIO GRANDE 
DO SUI, 

PORTO | ALPGRE, 40 — 
Fol animada a festu do que 
unntversario do Club de Rega- 
tus Vusco da Gama, sendo ba- 
ptisudos dols novos barcos a 
realizadas competições de re- 
mo, natação, etc, Houve ballo 
á nolto, — (A, N,) 

PORTO ALEGRE, 30 
O vluno rodoviarto pura 1939 
ubrangerá uma extensão supo- 
rlor à «quatro mil kilometros. 
— (A. N.) 


ALEGRE, 


PORTO MD o — 
Fulando a um jornal de Rio 
Grande, o dr, Carvalho | Gui- 


mardes, advogado maranhen- 
se, affirmou quo a herança do 
vommendador Taustunt Corréa 
montn a cincoenta mil contos 
do réls, — (A. N9) 


PORTO  ALBSRE, 30 
Cercn de seta mil pessoas par- 
tolpnram hoje da grando fes- 
tr populur da cidade, da trus- 
lundação da Imagem de Nossa 
inss dos Nuvegantes, 
4% 4 N.) 


PELOTAS, MM — Realizou-se, 
no Club do Commercio, o ban- 
quete que asc classes conservar 
doras de Pelotas — ofroreceran 
no divector da DAEBR, sr. Ba- 
uVlista Perefra, que aqui se en- 
contra ha dias, Pronunciou o 
discurso officinl o sr, Edgard 
Fontoura, director da Adminis- 
tração Municipal. Estave pro- 
sente, como - convidado -eupe- 
cial, o sr. Renato Costn, ror 
presentunte em Porto Alegre, 
da Camara de Commercio lo» 
eat, O bantqueto fol de cento « 
ecincoenta tnjhores, — (A, N,) 
ALBIRE, 
de saltos or» 
renlizada, 

Nautico 


PORTO — 
Na competigio 
namentaes, hontem 

venceu o Gremio 


União — (A, N.) 


PORTO ALEGRE, qm 
No cotejo paru o preparo das 
gunrnições que irão no Cam- 
peonato Brasllelro de Remy, 
venceu wu guarnição a olto, 
mixta, do Vasco da Gama, fa- 
zendo o teinpo de sols e 43, 
com differença de pouco mails 
de um barco, — —(A, N.) 


PORTO ALEGRE, 3% 
Observa-se grande  enthusias- 
mo relutivamente à prova au- 
tomobilistica Porto - Alegre- 
Tramandahy, organizada pelo 
vespertino “Yolha da Tarde”, 
A competição organizada pelo 
vespertino em enusa será para 
diversos typos de automovel q 


— 


motocyeletas, — (A, N.) 
NO EXTEHIOR 
LIMA, 40 — Tm logo do 


Campeonato Bulameriícano de 
Football, os uruguayos derro- 
er, hontem, os chilenos por 

La, 

MONTEVIDB'O, 30 . O ten- 
nista brasileiro Alcides Pro- 
coplo vanceu Lucero por 7 x 6 
e 6 x 4, no encontro realizado, 
enbbado, pelo tornelo interna- 
cional de tennis. 


—— 


BUNNOS AIRES, 0 — Na 
cldade de Paraná, foram bati- 
dos dols records sul-america- 
HOs, nus provas de natação ren- 
liznadas com a participação de 
norteamericanos, equatorianos, 
chilenos e argentinos, 

O primeiro vecord foi batido 
pela norte-nmericana Jeannu 
Iauphelmer, nns provas feml- 
ninns de com metros, nado de 
costas com o tempo de um mi- 
nuto, vinto e dols segundos e 
oito decimos, O anterior foi de 
um minuto, vinte e tros segun- 
dos e quntro decimog, 

O segundo record fo] butido 
pelo norto-americano  Ondrew 
Clark, nas provas de  quatro- 
centos matros para homens, 
estilo livre, com o Lempo de 
quatro minutos, cincoenta s 


alto segundos e cinco docl- 
mos. — (A, N,) 
PANIS, 30 — O marroquino 


HI Ghnzl, de Belfort venceu a 
grande prova de cross country 
disputada em Saint Cloud, e 
organizada pelo jornal “L'Au- 
to”. — (A. N.) 





Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aoita, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 


Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
turbios sexuaes, vias urina- 
rins, ulceras e varices 


Diariamente das 14 às 19. 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 apnto. tl4 


Consultas — 20500 
CE 7 A 
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BRUXELLAS, 30 — Rm pre- 
sen de 60,00) espectadores, 
renlizou-se, em Heysel, o mutech 
de football entre as  équipes 
belga e ullemã, sendo esta ul- 
tima vencedora por 4 x 1, Os 
“Dinbles Rouges! jogaram sa- 
tisfatorlamento, sendo preju- 
diendos por um accidento quo 
eliminou Voorhoof, depols «do 
40 minutos do Jogo, — (A, N.) 
ad 

BRUXELLAS, 30 — No estn- 
dio de Dudellange os | luxem- 
burgucses bateram os belgas 
por 5x3 — (A, N.) 


e — 
BRUXULLAS, 30 — O Leo- 
poldo Club do Hockey, de DBru- 
xellas, empatou hontem por 
4 x 3, no match Belglea — + 
Sussex Country, — (A. No) 


0 presidente da delega- 
ção pernambucana im- 
pugnará o campo do 


America 


RECIFE, 30 — Cuusou  sur- 
preza o facto da Federação 
Brasileira de Football anteci- 
par para quarta-feira proxima 
o encontro entre  pernambuca- 
nos e cariocas, não permittin- 
do que os primeiros descunsem 
o tempo uecessario, pois sor 
mente hoje chegaram ao Rio. 
Tambem desagradou a designa- 
ção do campo do America para 
ljocal do encontro, pois o refe- 
rido campo não tem as dimen- 
sões exigidas para os encontros 
inter-estadunes de foot-ball. TH 
certo que o presidente da dele- 
gação pernambucana impugha- 
rá a deslgnação do campo do 
America F, Club. — (A. No), 





0 Huracan estreou 
vencendo 0 Gorin- 
“Uians 


4X3 O “PLACARD” A! FAVOR 
DOS PORTENHOS 


E, PAULO, 30 —  Numerosa 
assistencia compareceu, hontem 
à tarde, ao Campo de 8, Jorge, 
onde se encontraram os quadros 
de foot-ball do Corinthians Pau- 
lista e do Huracan, de Buenos 
Aires. 

Os argentinos agradaram, ten- 
da uma actuação destacada, 
principalmente no segundo tem- 
po, quando o Corinthians rea- 
lizou uma forte reacção, qua- 
si empatando o encontro, Os 
quatros jogaram assis constitui- 

os: 

HURACAN: — Estrada; Mar- 
cinelli e Alberti; Donglovanni 
(depois Garcia), Giudicci e “Tio- 
nel]: Catalã, Balsamo, Croti, 
Baldomero e Belflori. 

CORINTHIANS: — José; (de- 
polis Faustino); Miro e Carlos; 
Munoz (depois Jorge), Brandão 
q Peão; Lopes, Joane, Teleco, 
Carlinhos e Wilson. 

O score foi aberto pelos lo- 
caes, aos 4 minutos de jogo, por 
intermedio de wilson. Os ar- 
gentinos não esmoreceram e fi- 
zeram bons ataques, empatando 
o prélio 15 minutos depois, com 
um forte arremesso de Baldo- 
mero, Quando faltava um mi- 
nuto para terminar o primeiro 
tempo, o mesmo jogador des- 
empatou o prélio, Reluiclada a 
partida, os visitantes atacaram 
perigosamente, durante 25 mi- 
nutos, pondo em constante pe- 
vigo o arco de José. Aos 9 mi- 
nutos. Catalã marcou o 3º goal 
argéntino e Balsamo 'o 4º, aos 
25 minutos. Iniciou-se, depois 
deste tento, a rencção dos lo- 
caes. Numa intervenção Infeliz, 
Marlneili envia a bola ás pro- 
prins rédes, De costas para o 
arco, Teleco consigna o 3º goal 
do Corinthians, de calcanhar, 
aos 40 minutos. 

Com perigosos ataques dos lo- 
caes, terminou o jogo, saindo 
vencedor o Huraçan por 4x3, — 
(A, N.) 


Dr. José de Albuquerque 


Aficeçõem nexunmex qmnmentinna, 
venerena cu ndo, TVrutumento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Fspermntorrhên, Polluções, Per- 
eia memntunen, 4Munbolçam max trance, 
Pemorem,  Depressões, Blenor= 
rhmaçtoa mada ou chronten, Pron- 
tutlium, Orehiten, Venlçulites, 
Estreltamentos, Cuneros, 

HOSANIO, 173. De D às 1 boras. 
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SPORTS: 


Lie DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro Se 1939 
Os Pernambucanos 
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Derrotados os Mineir 
ão Satisfez a Exhibição dos Litigantes 


PR AO O O 0; 


Os Por 3x1 


CAIEIRA, CARREIRO, ROMEU E ADILSON, 0S AUTORES DOS GOALS, 








Como era esperado, o cotejo 
interestadual que reuniu na 
tarde de ante-hontem cúurlucas 
e mineiros, em disputa do Oum- 
peonato Brasileiro de Fooiuball, 
não constitulu um espectaculo 
que agradasse pela technica, 

Os carlocas, resentidns da fal- 
ta de treinamento conjuntivo e 
mal organizados, conseguiram a 
victoria, porém não chegaram 
sequer a desenvolver uma 
actuação que se pudesse chumar 
de boa. 


Desenvolveram uma perfor- 
mance muito aquem do úyuc era 
licito esperar, acredicando-se 








A equipe mineira 
mesmo que se tivessem por ad- 
verserio um conjunto dotado 
de mais traquejo, estartum a 
estas horas amargando um 
derrota inesperada. 

Os mineiros, jogando com en- 
thuslasmo e fibra extepcional, 
foram impotentes para amnnul- 
lar a reconhecida superiorida - 
de de seus anlugonistas. 

Os rapazes das Alterosas mos» 


traram estar preparados, com 
um conjunto relativamente hal- 
monizado. Não souberam, toda- 
via, aproveitar as opportunida- 
des que se lhes deparavam, Seus 
atacantes agindo com desenvol- 
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erosas, defende sua cidadetla, 


Kafunga, o seguro gyrrdlão das alt ORErelho Lito 


apparecendo ao lado de 


o me 
—e— ro 
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O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA !! ! 
Guardem as capas que têm valor.. 





turn, mes pouca mallcia, tra- 
balhavam mal dentro da méta 
carioca, vendo Infrublíarus, as- 
sim, todos os esforços dispen= 
didos pelo trabalho conjuntivo 
do team. 

ALTERNATIVAS 


O match não offereceu pro- 
prismente um desenrolar com- 
pletamente Interessante, 

Se lances haviam que chega- 
vam a provocar o enthusiasino 
da numerosa assistencia, phases 
haviam tambem desinteressan- 
tes, quer pela morosidade com 
que se locomoviam os litizan- 
tes, como lambem por verlfi- 
car-se graves falhas de ambas 
ns partes, O aspecto do jogo. 
desta fórma, npresentou vam 
rias alterntivas. De inicio, 
ignorando-se nmbos os adver= 
sarios, empregavam-se com 
enthusiasmo e ardor, iutando as 
equipes para a conquista de 
um ponto, Coube aos mineiros 
abrir a contagem, Ante » “pla- 
enrd” desfavoravel e concisos 
de sua grande rvesponsubilida- 
de, os cariocas Iniciarum vuncr- 
gica reacção, conseguindo aqra- 
ças n ingentes esforços o dese- 
indo empnle. E o score cspe- 
lhando com fidelidade n acção 
egual e pntenteando bem a 
egusldade de forças dos conten- 
dores, neste periodo, registou O 
empate de Ixl, 


O periodo final, comparado ao 
tempo anterior, decalu muito. 
Os enriocas, mais senhores do 
campo e entendendo-se em me- 
lhores condições, reinliinram a 
peleja «dispostos a tudo em- 
pregar para a conquista do trl- 
umpho. E assim, a um minuto 
e melo deste tempo, os locues 
consignavam o 2º ponto, Desde 
ahi reinou n' monotonia, O 
match transcorreu normalnieia- 
te, sem se notar quaiqiuer lan- 
cu digno de menção. Os foga- 
dores nglam de qccordu com as 
clrcumstencias, O registo do 3“ 
tento dos cariocas serviy para 
quebrar por porco tempo a 
“calmaria” reinante, E o jugo 
finalizou sem outra qualquer 
novidade. 

OS PLAYERS EM DESFILE 


O sorateh carioca, sem duvida 
alguma, necessita soffrer ulgu- 
mas alterações, O technico Hil- 
ton Santos, conhecedor du foot 
bnll e de reconhecida compve: 
tencla, muturalmente está no 
par do que é preciso para n me- 
lhoria da nossa representação. 

Da nossa equipe poticos ele- 
mentos ha a destacar, Florindo 
e Canalli na defesa e Walde- 
mar e Romeu no ataque foram 
os que se sobresalram mais, 
Thadeu não reproduziu suas 
excellentes performances ante- 
riores, não chegando comtudo a 
impressionar mal. Fez bozs de- 
fesas, salvando, com maestria, 
por diversas vezes, a quida da 
sua cidadella. O mal do arquei- 


ro residiu na insegurança de al- 
gumas de suas intervenções, A 
zaga Machado e Florindo não 
satisfez. O back tricoior sentiu 
R sun posição alterada, vert'- 
cando nio estar famitim izado 
com o posto de Domingos. 


Dn linha de halfs, Canala foi 
o melhor, Zezé Morelra e Dodá 
falharam, Os melas forum os 
pontos altos da offensiva, Wal- 
demar correspondeu totalmente, 
principalmente na primeira 
phase, Foi um especlaculo aq 
sun nctunção, Romeu confir- 
mando sua classe, mostrou ser 
ainda um elemento precioso pa- 
ra qualquer conjunto. Os pon- 
tas Adilson e Carneiro, relati- 
vamente fracos. Ambos abusati- 
do do jogo pessoal, mosirando- 
Se imprecisos nos arremauLes fl- 
naes. Carvalho Leite, no centro, 
esteve regular. Cominandou comi 
inteligencia o ataque, falhando 
porém nos shoots dirigidos 4 
méta. Sem precisão nos arre- 
mates finnes, o center votafo- 
guense perdeu bons opporlumt- 
dades de fazer gonls, enviando 
a pelota bem distante do pontos 
visado, 

Dos mineiros, destacaram-se 
Rafunga, Caleira, Carazzo e 
Guará, O primeiro 1evelou-so 
um dos melhores na posição. 


A FORMAÇÃO DOS 
TEAMS 


Os dois elevens apresentaram 
as seguintes constituiçoes: 

CARIOCAS: Thadeu; Mucna- 
do e Florindo; Zezé Morrira, 
Dodô e Canalli; Adiison, Ro- 
meu, Carvalho Leite, Waldemar 
e Carreiro, 

MINEIROS: Kafunga; Culcl- 
ra e Mascotte; Dedão, Lola ce 
Ferrelra; Paulista, Carazzo, 
Guará, Nicola e Rezenae, 


COMO FORAM FEITOS 
Os GOALS 


Batido um escantelo contra os 
enriocas, Thadeu jfntercepta O 
Shoot de Ferreira, enviando a 
pelota para o centro de campo. 
Catelra, nesta altura, rebale a 
Pelota, conseguindo de manel- 
ra inesperada collocar a pclota 
dentro do arco, Lance ineditc 
e bastante original. Faltando 
um minuto para o termino do 
primeiro periodo, Carreiro ser- 
ve a Carvalho Leite, que se des- 
locara para a extrema esquer- 
da; este devolve ao ponta san- 
christovense que de cabeça en- 
caixa no canto esquerdo do 
gon] de Kafunga, 

Romeu, após dribblar Dedãn 
e ugeltar a pelota, shoota vio- 
lentamente para a méta de Ka- 
fungo, conseguindo surpreen- 





No Rio, os Pernambucanos 


Os pernambucanos trei- 
naram hontem Á tarde no 
campo do America, Contra- 
riando as informações de 
diversos collegas vesperti- 
nos, a selecção de Pernam- 
buco exercitou-se em con- 
junto, enfrentando o team 
Mazza, pertencente a um 
estabelecimento fabril dn 
cidade, 

O TREINO 


A pratica conjuntiva te- 
ve a duração de 60 minu- 
tos, havendo os players 

p nortistas se empregado a 
fundo, conforme nos infor- 
mou o teclmico Loureiro. 
Os pernambucanos de- 
monstraram um padrão in- 
teirumente differente do 
usado aqui no Rio, con- 
trastando assim com os 
clubs sulinos. 


O8 MELHORES 


Do seratch do Recife 
duas figuras tiveram actna- 
nões destacadas, O cen- 
ter-half Zago, gaucho, in- 
tegrante do seleccionado 
nortista, demonstrou que é 
crack na posição. 

Emerito distribuidor, 
alimenta com preeisão a li- 
nha de frente na qual o 
meia esquerda Sidinho é o 
melhor elemento. 


2 X 1 FAVORAVEL AOS 
PERNAMBUCANOS 


O team ndversario do 


“onze” de Pernambuco, no 


treino de hontem, foi o 
Mazza. 


Embora vencido, este 
constituiu rival jserissimo, 
sendo preciso que o serateh 
pernambucano se empre- 


O AEB) GD OD OD OD ADO CD O SD O E A < 
Sendo Estava consignado o 2 
goal, 

O terceiro e ultimo ponto 
fel-o Adilson, graças a uma 
intervenção infeliz do zaguciro 
Mascotte, . 

O ABBITRO 

José Ferreira Lemos contro- 
lou satisfatorlamente a conten- 
da, Agiu com acerto. Suas de- 
cisões concorreram em grande 
parte para o desenrolar normal 
e disciplina do jogo, 


AS EQUIPES 
Os conjuntos apresenta- 





gasse com energia para cos 
lher a victoria, 


OS GOALS 


Os tentos foram consi- 
gnados por Limeiro e Fer- 
nando, dos mnortistas, e 
Muniz, do Mazza. 


ram as organizações; 

Soratch Pernambucano : 
Pedro (Vicente), Pedrinho 
e Vicente IT; Osmar, Zago 
e Guabera; Zezé, Limeira, 
Fernando, Sidinho e Si- 
duca, 


Mazza F. CO. — Ary, 
Durval e Altair; Henrique, 
Silva, e Vicente; Ohristo- 
vão, Luiz Muniz, Cirando 
e Lima. 


A MESMA TURMA 


Podemos garantir aos 
nossos leitores que  ama- 
nhã os pernambucanos 
apresentarão o mesmo 
“onze” que treinou com o 
Mazza. 

UNIFORME OFFICIAL 

Os mnortistas actuarão 
envergando o uniforme of- 
ficial: camisas brancas, 
vivos azul no peito e gola 
e caltões azues. 


NO CAMPO DO AME. 
RICA 


O match interestadual 
terá logar no campo do 
America, conforme se vem. 


9, 


/ 





Treinaram 


O aprompto em conjunto — Vencido o Mazza por 2 x 1 — Escalado o 
scratch — Zago e Sidinho, os melhores — Os cariocas 


Hoje á tarde todos os 
players convocados deve- 
rão comparecer ao Hotel 
Vista Mar, devendo jantar 
no local acima, após o que 
ficarão concentrados. 


0G JOGARA” 


Notamos no match de 
domingo que o centro da 
linha média não apoiará a 
vanguarda, Dodô, embora 
seja um bom center-half 


não reune aptidões para 
oceupar o scratch, Não 
possuindo preparo physi- 


co, Dôdô ao terminar o 
prélio encontrava-se esgo- 
tado. 

Amanhã o center-half do 
seratch será Og, do Ame- 
rica, pois Martin não po- 
derá actuar por não achar- 
se inscripto para os jogos 
do Campeonato Brasileiro, 


QUAL SERA'* O SCRATO? 


Embora não se tenha co- 
nhecimento do “onze” que 
deverá enfrentar amanhã 
o seleccionado de Pernam- 
buco, é de esperar-se sen- 
siveis modificações. 

Com as devidas reservas, 
segundo informações obti- 
das, o nosso “secratch” se- 
rá: 

Thadeu, Machado e Flo- 
rindo;  Afonsinho, Og e 


Canali; Adilson, Romeu 
Leonidas, Peravio e Car- 
reiro, 


PDIPPODDIDDEDDDIDEDDDOLDDODA 


noticiando. É Aos clubs e entida- 


CONCENTRADOS NOVA-' 
MENTE UB UAKIVUUAS 
Os componentes do 
seratch carioca ficarão 
concentrados para o matel 
de amanhã á noite com os 
pernambucanos. 

A direcção technica da 
L. F. R. J, resolveu reu- 
nir novamente os azes do 
football metropolitano, não 
só para o interestadual de 
amanhã como o de do- 
mingo. 





des desportivas 


Participamos nos clubs € 
entidades sportivas que & 
redacção do “DIARIO CA- 
RIOCA” foi transferida pa- 
ra a Avenida Rio Branco, 
141, 2.º andar, (entrada pe- 
la Rua Rodrigo Silva, eleva- 
dor) onde deve ser entregue 
qualquer correspondencia re- 
ferente à “Becção de Sports” 


Dt o 


DIDDDLDIDDSDD DLL DLDDILDO DDS 
E PLACAS SYPHILITICAS 
FERIDAS, RHEUMATISBMO 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Desembarcaram hontem, na P. Mauá, os proximos adversarios dos cariocas 


Com a victoria de do- 
mingo, os cariocas se abili- 
taram para o encontro 
aontra os pernambucanos, 


na semi-final do. Campeo- 
nato Brasileiro de Toot- 
ball. 

O successo de nossos 


proximos antagonistas, no 
jogo contra os  bahianos 
deu-lhes algum cartel, po- 
rém, a equipe da cidade, 
não obstante a série de er- 
ros commettidos na sua 
organização, pisará o gra- 
mado como favorita. 

A luta, será no entanto, 
uma optima opportunidade 
para os nortistas mostra- 
rem aos sportistas da Ca- 
pital Federal, o adeanta- 
mento do seu ' padrão de 
jogo, pois ha muito que 
não se exhibem entre nós. 


O DESEMBARQUE DOS 
PERNAMBUCANOS 


Hontem, como fôra an- 
nunciado, chegou ao Rio, 
a bordo do “Highland Mo- 
narch” a representação 
pernambucana qne ama- 
nhã medirá forças com o 
conjunto carioca. 

Grande numero de fans, 
autoridades e membros da 
colonia pernambucana nes- 
ta capital, bem como jor- 
nalistas, receberam a va- 
lente rapaziada do prospe- 


ro Estado do Norte, Em 
sua maioria, todos elles 
aqui desembarcaram em 


optimas condições de sau- 
de, com excepção de cinco 
integrantes. 





Logo após o desembarque, posam para a nossa obje ctiva 08 integrantes da de- 


COMO VEIU A EMBAI- 
XADA 


A delegação pernambu- 
cana veiu assim organiza- 
da: chefe, dr. Pessoa de. 
Campos; secretario, Amaro 
Carvalho de Siqueira; the- 
soureiro, Manoel Rocha; 
technico, Joaquim Lourei- 
ro; jogadores: Pedro, Vi- 
cente, Sidonio T, Sidinho TI, 
Zéca, Pedrinho, Zago, Jay- 
me, Guaberinha, Omar, Si- 
duca, Fernando, Limoeiro, 
Zezé, Pitutas e Djalma, 


IMPRESSÕES 


A primeira pessoa com a 
qual nossa reportagem en- 
trou em palestra foi com o 


legação pernambucana, 


dr. Pessoa de Campos. O 
illustre sportista, que vem 
chefiando a delegação, as- 
sim se expressou sobre O 
choque contra os cariocas: 

— E! para nós motivo de 
enorme satisfação  gozar- 
mos da opportunidade que 
se nos offerece de poder- 
mos exhibir, entre os ca- 
riocas, o nosso padrão de 
jogo, evidenciando o pro- 
gresso real, por que vem 
passando o football do Nor- 
te. Não nos importa tanto 
a victoria, como o desejo 
que temos de dar agora 
um passo decisivo para O 
estreitamento sportivo en 
tre pernambucanos e cario- 
cas. 


Ouvimos quasi todos os 
“cracks”, Quer no desem- 
barque, como no hotel on- 
de se hospedaram, 

Os pernambucanos não 
escondem a sua admiração 
e respeito ao valor do “soc- 
cer” carioca, Todos dizem 
que a entidade soube ge- 
leccionar, assim como pre- 
paral-os para as disputas 
do Campeonato Brasileiro. 

O technico, sr, Joaquim 
Loureiro, mostra-se enthu- 
siasmado com a equipe sob 
seus cuidados. Os que for- 
mam na delegação, pela 
palavra do “coach” per- 
nambucano, são de facto os 
elementos de maior effici- 
encia teclnica, óra actuan- 


(do em Recife. . 
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Mandarim Conquistou Sua Segund 





Tabete, Arataú, Brazo Viva e 
Monte Alvo Ganharam as 
Eliminatorias dos Tres Annos 


Mais uma reunião foi realiza- 
cla ante-hontem pelo Jockey 
Club Brasileiro em seu campo 
de carreiras Instalindo na Ga- 
Vea, 

Das nove provas de que se 
compunha O programa, cha- 
maya a atlunção dos nos- 
sos curreiristas a que fol 
disputada em ultimo logar" e 
que matcava mais uma apre- 
sentação de Mandarim, que uma 
semana antes havia ganho dos 
mesmos adversarios, 

Bohrecarregado em quatro ki- 
los. nem por isso o filho de Co- 
petin sentiu o augmento de 
peso, voltando x ganhar com u 
mesma facilidade, 

Conseguindo Canicula tontar 
a ponta, mal o “starter” levan- 
tou a fita, o filho de Copetin, 
ao iniciar a recta opposta, as- 
senhoreou-se da vanguarda e 
nessa posição fez todo o percur- 
so, zombando dos esforços dn 
representante do Stud Expedi- 
ctus, que não conseguiu mais do 
que secundal-a, n dois corpos. 

As quatro eliminatorias para 
os tres annos, duas das quaes 
destinadas aos perdedores, uma 
aos de uma victoria e a outra 
aos de duas, foram ganhas res- 
pectivamente por 'Tabefe, Ara- 
tau), Braza Viva e Monte Alvo. 


| 1º CARREIRA | 





hi Premio “Ibirá” — Animaes 
nacionaes de 3 annos, sem 
victoria no paiz — Pesos da ta- 
bella — 1.400 metros — Pre- 
mios: 10:0008, 2:0008 e 1:0003. 
TABEFE, mas, zaino, 3 an- 
nos. Rio Grande do Sul, 

Enigma e Reserva, do ser 

nhor L. C. Alvarenga Net- 

to, »5 kilos, F. Mendes . 1º 
Don Carlito, 55 ks, D. Fer- E 

POIPADO sas res ra US cute JA 
Walery, 53 ks, O. Serra. . a 
Eglanta, 53 ks, G. Costa. U 
Muque, 55 ks, O. Maria ,. ) 
Vanity, 53 ks., W. Cunha ,. O 
Xeringa, 59ks., J. Fernandes O 

Não correu Opaco. 

Ratelos : 2758400 em 1º; dupla 
(24), 235400; placés: 
225500: Don Carlito, 235800. 

Tempo: 94”, 

"Total das apostas, 15:0405000. 

Crindor, Serviço de Remente 
do Exercito, 

Tratador, Flavio Mendes. 


RATEIOS EVENTUAES 


(1 Walery. .. 59 945900 
1| 

(2 Vanity. , 69 818100 
( 4 'Tabefe, . . 204 275400 
2| 

( 4 Eglante. . 89  SIS100 
3( 6 Muque ... 37 1515300 
(1 Xeringa . . 97 575600 
4] 

(8 D. Carsito. 165 MS900 
Totall.., som 400 
Ada Veio s 37 1615900 
10 só sos cos 00) JD DOIS: 
ES Pira LO, 16 3745500 
14, ce co se o 113 538000 
Ee UM IRADO mtos 47 1275400 
AB rea pleno asi 34 1765200 
DES Merece => ANO E SASGAUD 
ME Coe Foo sobioo 46 1305200 
8 ca SAO ev 2 35000 





POtal .. so 14D 


Mal foram alçadas as fitas, 
Vanity esfuslou na' frente, se- 
guida de Tabefe e Walery, ten- 


Tabete, 


| do esta ultima, no meio da 
grando curva, passado para se- 
gundo, 

Antes de Inlclar a recta, Ta- 
bete dominou Walery e a pon- 
telra, entrando no tiro direito 
Já na vanguarda, 

Quando Dão Carlito passou 
para segundo e tentou atacal-c, 
o filho de Enigma fuglu e, com 
tres corpos de vantagem, Tabe- 
fo cruzou facilmente a meta, 


| 2 CARREIRA | 
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j Premio “Finca” — Animaes 
naclonnes de 3 annos, sem 
victoria no paiz — Pesos da ta- 
bella — 1.400 metros — Prr- 
mios : 10:0008, 2:0008 e 1:U00S. 
ARATAU', mes. castanho, 3 
annos, Sio Paulo, Gloria 

Victis e Excellencia, da 

se. Alzira Salles, 55 kilos, 

J. Mesquita. +. co esse 1º 
Ena, 5) kilos, G. Costa, .. d 
Garbo, 56 ks., L. Mezznros. 3º 
Aduá, 53 ks, D. Ferreira .. U 
vami, 53 kilos, 8. Batista... U 
Revisão, 53 kilos, W. Cunha U 
Payal 55 ks. A. Molina. .. OU 

Não correu Arisada, 

Ganho por dois corpos, do 2º 
ao 3º um corpo, 

Rateios : 408500 em 1º; dupla 
(14). 518700; placés: Arataw, 
278000; Ena, 1985000, 

Tempo: 93,1/5. 

Total das apostas, 26:06050N0. 

Criador, Th. Lara Campos, 

Tratador, Levy Ferreira, 

RATEIOS EVENTUAES 


SS ST TT a mt e e e e 


(1 Ena, .. .. 27) 305900 
1] 

(CASVAMÚ oo ss 49 1765200 
(3 Revisão . . 183 175200 
2 

( 4 Garbo. .. 62 1395300 
3) 5 Adua . .. 156 dSasa00 
(6 Payal . . . 17% 498000 
407 Aratau' . 175 495300 

Total ,. .. .. 1080 
UR IO AR SP O 55 1945600 
Oui oia La os 250 43800 
eds ELLIS TO 270 3USIVU 
16 dos! rio cos eso EERITS 2 DAGIDO 
DAT oe io Te o 27 3963400 
Moo) Cato Voo Lételio 167º 643000 
Dá. co ao voa co: “144 745400 
EE IG EDPASTO O 77 1393000 
Sé oe oo toa vo Jd3 BIS000 
Total ,. ,. .. 1338 
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Mal o “starter” levantou à 
fita, Adua pulou na vanguarda, 
Sempre perseguida por Yam, 


a filha de Taelturno cedeu, a 
essn adversaria, a principal po- 
sição na altura da grande eur- 
| va, emquanto Revisão se firma- 
| va em segundo. 

A nova ponteira velu na van- 
guarda nté o início da grande 
recta, ponto que Aratau', que já 
havia dominado os adversarios 
que lhe corriam à frente, assu- 
miu de prompto a leaderança. 

Ena, que ao girar a curva, era 
a ultima, avançou * celere, mas 
não teve mais tempo de alcun- 
gar Aratau' que mantendo dois 
corpos de vantagem, cruzou à 
meta na deanteira. 


W CARREIRA 
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Premio “Mandarim” — Ani- 
maes nacionaes de 3 an- 
| nos, sem mais de uma vi- 








"DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 31 de Janeiro de 1939' 


ctoria — Pesos da tabella — 
1.500 metros — Premios: 6:0005, 
1:2008 e 6008000. 

BRAZA VIVA, fem. zanino, 

3 annos, Rio G. do Sul, 

Brazal e Solvencia, do se- 

nhor Oscar Magalhães, 53 

kilos, S. Bezerra ,. .... 1º 
Oiticoró, 55 ks, d. Canales 2º 
Ibirá, 53 ks, D. Ferreira ,.. 3º 
Zagala, 53 ks, |. Mesquita, O 
Messancy, 53 ks., O. Serra,. O 

Ganho por focinho, do 2º no 
3º tres corpos. 

Ratelos: 565200 em 1º; dupla 
(14), 56S800: places; Braza Vi- 
va, 205900; Olticoró, 165400, 

Tempo : 99,9/5. 

Total das apostas. 26:4005000, 

Criador, Cyro Silveira Mat- 
tins, - 

Tratador, F. Schneider. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 — Olticoró . . 399 255100 
2 — Messancy, . 120 sas4mo 
3 — Zngala. . . 445 225500 
4 — Brnza Viva. 178 505200 
5 — Iblvá . . . 110 915000 
Total ce cs wi 1252 
13. co cr vo o. 100 1055200 
AS. edi po! corso Sos ADS CASSINO 
DRM Sor ou! dia too  ABO: POSU0O 
DX) e) Nos ES Ea 95 1105800 
23. co vo oo o» 117 605900 
EB RE E 64 1045500 
ADV NR Aa O 29 3635000 
SR bo, vai cordes 183) GAS50O 
JDo. ce” sau lool tao VIAS! DISI0O 
ADA o, ; 47 2245000 


——— 


Muito ligeira, Zagala tomou 
n ponta mal o “starler” nbriu 
* cancha aos cinco concorren- 
tes. A filha de Zngala era se- 
guilda de Braza Viva, que, mal 


entrou na recta final, passou 
para a vanguarda. 
Braza Viva, entretanto, ful 


incontinentemente atacada por 
Olticoró, que na altura das es- 
pecines chegou a dominar a sua 
agversaria, Renaccionando, po- 
rem, Braza Viva em cima da 
meta conseguiu livrar mela ca- 
nom o que lhe valeu o triuva- 
o, 





4º CARREIRA 








4 Premio “Galopador” — Anl- 
maes naclonaes de 3 annos, 
sem mnis de duas victorias — 
Fesos da tabella — 1.600 me- 
tros — Premios; 6:000S. 1:2005 
e 008000, 

MONTE ALVO, mas. casta- 
nhe, 3 annos, São Paulo, 
corcne! Eugenio e Men- 
tlon Bien, da sra, Beatriz 
Roche, 55 kilos, W. Cunha 1º 

Indayatuba, 55 kilos, D. Fer- 
FEITA tiara OS RR 

Reporter. 55 ks., J. Canales, 

Fé. 53 kilos. G, Costa .... 

Valdce, 55 kilos, A. Molina. 
Ganho por um corpo, do 


soca 


| ao 3” dois corpos, 


Rateios: 225400 em 1º; dupla 
(12), 805000; placés : Monte Al- 
vo. 148200; Indayatuba, 188700. 

Tempo: 105”. 

Total das apostas, 38:0808000. 

Criador, L, Paula Machado. 

Tratador, Lavinio Santos, 


RATEIOS EVENTUAES 


1 — Indayaluba . 243 605900 
2 — Monte. Alvo. 660 22540) 
3 — Valdo . .. 278 535200 
4 — Reporter ., 358 415100 
6— Fé... , 311 475600 
Total ,) .. 1850 
ABS siste si emo Ralo O LOS: E AONOOU 
E LDU Sd EA 97 1525500 
ME ea ÃO BIN Sa 170 875000 
Ds ADE 97 1525500 





Chegadas das quatro ultimas provas de do mingo passado 











23, .. “e. “. .. 183 808800 
Mi A cume res BAB 278000 
DA. ce co uv os 195 755800 
34, ce mma ve 122 1218300 
95, do ce coco MA 1708100 
45. 2. co oo ou 160 815500 
Total .. .. .. 1850 


Indayaluba foi o primeiro a 
pular, mal o “starter” levantou 
ww fita, mas pouco ndeante Mon- 
to Alvo por elle passou assumin- 
do francamente a vanguarda, 

Sempre com a acção facil, o 
filho de Coronel! Eugenio cum- 
priu & parte restante do percur- 
so. Quando Indayatuba, na re- 
cta final, tentou novamente as- 
sumir a principal posição, Mon- 
to Alvo zombou desses esforços 
“ mantendo um corpo de van- 
tagem cruzou a meta na prin- 
cipal posição, 


5º CARREIRA 


| Premio “Controle” — Anl- 
maes naclonaes — Handicap 
— 1.400 metros — Premios :... 
4:0008, 8008, e 400$000, 
SANGUENOL, mas, | zaino, 

6 annos, São Peulo, Ther- 
mogene e Migueaux, do sr. 

Francisco A, Vieira, 56 ki- 

los, 8. Batista .. .. .. «. 1º 
Ninita, 51 kilos, G, Costa . 2º 
Nuncio, 58 kilos, C, Morgado 3º 
Xamete, 50 ks., J. Mesquita O 
Veronica, 51 ks. Bezerra . O 

Não correram Sabre e Urcu. 

Ganho por melo corpo, do 2º 
ao 3º dois corpos. 

Rateios ; 218300 em 1º; dupla 
(12). 195500; placés : Sanguenol, 
128700; Ninita, 175500. 

"Tempo: 92”. 

Total das apostas, 45:420$000, 

Criador, L. Paula Machado, 

Tratador, Waldemar Costa, 

RATEIOS EVENTUAES 








1 — Sanguenol , 814 218300 
2( 2 Ninita . . . 558 S1S100 
f 4 Veronica . .« 131 1275000 
3 
(€ 5 Nunclio, . . 214 815300 
4 — 6 Xamete, . 452 385400 
LE Totalo sao = 9176 
Dita ico Jinairo es NOR 188300 
BS: Cy Pes irenimoo! AMO 1806200 
14, ce coco co 361 185900 
DD. co vo co» 214 “B25400 
28. ro vo SI3 565400 
FERE ADO SO Brit O 47 3755000 
SÉ. e cr es as 151 1168900 
Total .. .. .-. 2208 





Mal o “starter” suspendeu o 
apparelho, Nuncio esfusiou na 
deantelra, mas no melo da 
grande curva deixou Ninita pas- 
sar. Muito mais lgelra, a ti- 
lha de Roca se encarregou de 
leaderar a carreira, 


Ninita velu na vanguarda até 
o melo da recta, ponto onde 
Sanguenol assumiu o commando 
do lote.-= Dois 

Muito embora, dominada, NI- 
nita reaccionou mas não teve 
mais tempo de alcançar o novo 
ponteiro, 

Mantendo meio corpo de van- 
o gi Sanguenol venceu a car- 
reira, 


A e a .. 





| 6º CARREIRA | 


j Premio “Alublã” — Anl- 

maes nacionaes — Handicap 
— 1.500 metros — Premios: 
4:0005, 800S e 4005000, 


ARYPURU', mas. castanho, 

4 annos, Pernambuco Ea- 

gle Rock e Millionaria, do 

se. F. J, Lundgren, 55 ks, 

JS CRNDICS O seio eirora! SÃO 
Cadete, 53 kilos, W. Cunha, 2º 
Qui-ta-tá, 56 ks. o Mesquita 3º 
Braúna, 56 ks, L. Mezzaros O 
Soissons, 53 ks. O. Serra .. O 

Não correu Abacaxi. 

Ganho por meio corpo do 2! 
ao 3º um corpo. 

Ratelos : 368900 em 1º; dupla 
(14), 1545900; placés: Arypurú, 
2354110; Cadete, 1208700. 

Tempo : 99,9/5. 

Total das apostas, 48:820$000. 

Criador, o proprietario, 








Tratador, Gabino Rodrigues. 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Cadete , . . 155 14058900 
2—2 Qui-ta-tá. . 382  57$100 
3—3 Soissons . , 1445 158100 
4—4 Arypurú, 591 368900 
b—5 Brauna ... 157 1998100 

Total .. .. .. 2730 

12. cce o o 96 1665200 
13. es evo 194  B2$200 
14: meo ve Zoo. 408) 1648900 
ABS ser enos 62 2575400 
QB ar cer a a 348 465100 
2d. o ou qo cor Pdla  TODIOD 
DOS os has RUE 75 2128800 
BA. ce evo no 684 238300 
SD. ca ar oe wo 118 135$200 
45. eco. e» 105 1528000 
Total .. .. .. 1995 





Braúna disparou na deantel- 
ra, mas cem metros depois ce- 
deu a principal posição a Bois- 
Sons, que muito mais ligeiro, 


leaderou a carreira até às ge-. 


raes, 

Nessa altura o tordilho foi 
dominado por Cadete que to- 
davia, não esteve multo tempo 
na vanguarda, 

Avançando, com muito impe- 
to, Arypuráú nas especiaes do- 
minou a situação e livrando 
meio corpo sobre' Cadete, cru- 
Z0U a meta em primeiro logar, 


| 7º CARREIRA |! 


PRESA tro ga 
y Premio “Victoria Rega” — 

Animnes de qualquer paiz 
— Pesos especiaes, cnm des- 
carga para aprendizes — 1,40 





metros — Premios: 4:M95000, 
8003 e 4008, ' 
AUDITOR, masc, tordilho, 


cinco annos, Pernamútico, 
Norseman e Audiencia, do 
sr, F.d, Lundgren, o7 kl- 
los, d. Canales .... .. 
Rosinario, 56 ks: W. Cuaha 
Uracó, 48 kilos, :J. Ferrei- 
DS SD dee PAN PTD GE 
Laila, 48 kilos, A. Dias .. 
Casanova, 57 kilos, J. San- 


o — 
se 


o» 





a Victoria 


a TURF, | 


Consecutiva 






Chegadas das cinco primeiras carreiras de domin go passado 


TUBOS OO MD ERAS DS!) 
Victoria Regla, 53 kilus, J. 
Mesquita .. cce cas 
Fada, 51 kilos, G. Costa . 
Niobe, 5] kilos, J. Fernun- 
deB MM E oMios-usd: Co ráunieo 
Coroada, 54 kilos, O. Serra 
Brincadeira, 51 klios, D. 
Ferreira .. .. .. 
Ganho por tres corpos; 
2º no 3”, dois corpos, 
Rnteios: 42$900 em 1”; dupla 
(12) 08800; plucés: Auditor 
218400; Iosinario 193900; Ura- 
có 505600, 
Tempo: 99” 45. 
Total] das apostas: 51:7)03. 
Crlador: O proprietario. 
Tratndor: Gubino Rodrigues. 


RATEIOS EVENTUAES 


fa os - 
So > 


1 1V. Regia .. 138 131S10M 
) 2 Auditor . .. 422 425900 
a! 3 Rosinario ,. Bit S3S2H 
( 4 Brincadeira. 418 438300 
ie Fada . . .. 272 65500 
3| 6 Casanova .. 111 10143000 
(7 Coroada . . 73 2485000 
(8 Loila ... .., 122 MSMO 
“) f Niobe .. .. 90 2015100 
10 Uracó ,. «. 75 1185000 
Total .. .. .. 226] 
Ti 2 cics do co 122: 16586000 
12 e erros coros “008. SUGIOO 
13 o Tostes séc FALTA DARDO 
14 À co co co oo 179) I%4S900 
DD. co vo os 0. 24 G3S900 
BB o correo nao so Mi AASÃO 
21 cc. co co co 297 HES800 
DS 0 cu co co «o TIS TH2SUDO 
Mo. ce ra +. 161 1275800 
44 cc... 62 34ISHOO 
Total ,, .. .. 2572 


Depois de uma parblda falsa 
e em seguida no toque da sire- 
ne, o starter consegulu aiçar a 
fita, 

Collocada junto à corca in- 
terna, Laila esfusiou na van- 
guarda e nessa posição correu 
cerca de duzentos metros, fin- 
do os quaes Auditor assumiu a 
lenderança da carreira, ate cru- 
zar q méta com tres corvos so- 
bre Rosinario, que avançando 
muito no final conseguiu for- 
mar n dupla, 


| 8º CARREIRA ; 





——— ee eme 
; Premio “Lido” — aAnimaes 
de qualquer paiz — iHandi- 
cap — 1.800 metros — Premios: 
4:0008. 800$ e 4008, 
ALUBIA, fem., castanho, 6 
annos, Argentina, Becha- 
zo e Al-K-Chofa, do sr, 
A. Rocha Martins Filho, 


52 kilos, D. Ferreira . .. 1.º 
Xodosinho, 56 kilos, W, 
CUNhA RS eita io AA 
Onico, 55 kilos, G. Costa, 3 
Kadjar, 49 kilos, O. Couti- 
LU) 


Uyrapara, 55 kilos, J. Ca- 
ELAS ERA PRP SA 
Ganho por um corpo; do 2" 

ao 3º, tres corpos. 

Rateios: 248100 em 1º; dupla 
(34) 498400; placés: Alunla 133; 
Xodosinho 218200. 

Tempo: 118” 1/5, 

Total das apostas: 30:0F08, 

Importador: Attilio Tulegul. 


Tratador: Waldemar costa. 
RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Uyrapara ., 190 1638700 
Z—2 Ônico .. .. 607 35800 
3—3 Alubia ,, .. 880 248100 
4—4 Xodosinho .. 661 328200 
51 5 Colorado . . 229 458100 
( 6 Kadjar .. .. 154 1978500 
Total .. .. .. 2661 
12... oo re vo MR 1812400 
13). ceocss xo 00/1897 A2TSONO 
1d. ca ao oo a. 412 1588600 
1D cio co ce +. 78 2288000 
23. cu co co o 96 “SISG0O 
BA. co vo co +. 292 408000 
AD é qo cao tua ces ASS MSÍSIOO 
DÊ ae o o o» 80 495400 
DD. co cmo co TS 355600 
45 à ra us 00 co 192 92860) 
Bh a Coat ido ojos ori o SÍTBOVO 
Total RP ET l 


Kadjur, Xodosinho > Alubia 
salrum nessa ordem mal o star- 
ter levantou o apparelho, mas 


MONTE ALVO, montado pelo 


corridos cem metros esta ultl- 
ma assumia francamente a 
vanguarda. 

A filha de Bochazo, uma vez 
na frente, não mais se deixou 
alcançar e quando Xodosinho, 
na recta, tentou ntacal a, Alu- 
bia zombou desses esforços e 
mantendo um corpo de vanta- 
gem, cruzou u méta na princi- 
pal posição. 


| 9º CARREIRA | 








j Premio “Onyx” — Animnes 
de qualquer paiz — Han- 
dicap — 1.900 metros 
Premios: 5:0003, 1:000S e 5008. 
MANDANIM, masc, casta- 
nho, 5 annos, Argentina, 
Copetin « Rosa: NnuLica, 
do sr. Carlos da Racha 
Furia, 5) kilos, F, Mendes 
Canteula, 54 kilos, A. Moli- 
NBP ente engole feel to o sad 
Marabô, 56 kilos, G. Costa . du, 
Chief Guíde, 53 kilos, q. 


Mesquita qo a sie fist Tu ispicas LO 
ljuhy, 50 kilos, C. Morga- 

LOG sá do AGO OE A) 
Dominó, 48 kilos, S. Bails- 

ERAS Pao f Lote mis sro Recanto ta dho ONDA) 


hs 


Ganho por dois corpos; do : 
ao Wº, dois corpos, 

Ratelos: 288900 em 17; dupla 
(15) 1088600; plucés: Mandarim 
148500;  Canicula-Chlef Guide 
295000, 

Tempo: 124" gs, 

Totul das apostas: 55:1G08, 

Importador: G. Furnandes, 

Tralador: G. Feljó. 

Total geral das apostas: ,... 
457 :2708000. 

Total geral 
086 :1608000, 

Pista de nrein: pesada, 

: RATEIOS EVENTUAES 


dos concursos: 


1 Mandarim . .. 716 288900 
2 Marabô ... ... 883 298309 
4 Dominó .. ..,. 244 888506 
4 Tuby oc. 2. 36 GAS 
& Canicula- 
Chicf Guide 436 178500 
Total .. .. .. 2590 
NA eos vonra 0 1 OUd as TETO O 
ABS is tro vaio MIN ASESTOU 
Db Diqe Doro ias Patos a E GASIODS 
Ae ne jo umtao! (oo TONGA) 
ddr sereno core SAM CLA A SGAMA 
Mo o o o 320 ASSMO 
BD 2 ce ro re vo 358. 618800 
SÊ. co o evo 88 2508600 
DD as so we 85 2058700 
45 ra es ro co 151 1465000 
DD. a. co cervo 59 3798800 
Total <. so. 2757 
Collocada junto à cerca in- 
terna, 'Canicula foi a prinisita 
a npparecer, mas ao entrar na 
recta opposta Mandarim pas- 
sou pela filha de Copyright, 
Sem jnmais ser incomodado, 
Mandarim velu no posto de 
honra ntê o vencedor, supre 
seguido de Canicula, que lhe 


ficou a dois corpos, 






após conquistar q seu terco 


jockey Walter 
iro triumpho 


Resultado dos concur- 


sos do Jockey Club 


iss soros 
BOLOS SIMPLES 
Liquido : 3:9685000, 
4 vencedor com 8' pontos, 
BOLO DUPLO 
Liquido : 4:4468000. 
1 vencedor com 15 pontos, 
BETTING JOCKEY CLUB 
| Liquido : 19:9202000 
47 vencedores, 4285 g cada 
BETTING TTAMARATY 
Liquido : 24:9445000, 
115 vencedores, 2168000 a 
cada. 


À sciencia brasileira no 
estrangeiro 








UMA HOMENAGEM AO PRO- 
FESSOR CARDOSO FONTES 

O conhecido selentista Iiran- 
cez, professor Jean Valtis, me- 
dico-chefe do Laboratorio Pas- 
teur, de Paris, realizou, unia 
conferencia no Hospital grepo 
Cozzlka, de Alexandria, confor- 
me communicação que acaba de 
receber o Serviço de Imprensa 
do Ministerio das Relações Ex- 
teriores. sobre a tuberculose, na 
qual prestou expressiva home- 
nagem aos trabalhos do sclen- 
tista brasileiro professor Car- 
doso Fontes. 

Mostrou que foi o medico 
brasileiro, quem descobriu, em 
1910, nesta cidade, os elemen- 
tos filtraveis virulentos e tu- 
berculiginosos no pús dos ab= 
| Cessos tnberculosos, A commu- 
| nicação do professor Fontes fol 
. acolhida em toda parte ccm 
cepticismo, mas, em 1923, o 
, professor Calmette entregou ao 
| conferencista O proseguimento 
| das experiencias iniciadas pelo 
professor Fontes as quaes fo- 

am reabilitadas e hoje reco- 
nhecidas por todo o mundo 
sclentífico, como ponto de par- 
tida para permitir ao profes- 
sor Calmette a sua famosa 


pace o e ES DCE 
LDL DLL LLDIDDDDDLELPLDD DA 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2949 
Dinriamente das d às 7 Es, 
RESIDENCIA : 
KR. PAULO FRONTIN, 103 
*º andar — Tel, 22-7804 
aaa RA SPP 


Cunha, momentos 
na Gavea 











SOCIAES : 


BRASILEIRO 


A Commissão de Corridas re- 
solveu organizar rojecto apo- 
Nas para a reunião de sabbau- 
do, deixando de haver corrida 
no proximo domingo, conforme 
erotio adoptado todos os an- 

os 


PROJECTO DE INSCRI- 
PÇÃO DA 8: REUNIÃO A 
REALIZAR-SE EM 4 DE 

“ FEVEREIRO DE 1949 
* Premio TABEFE — 500 
metros — 4.:0003000 — Animaes 
nacionaes de quatro annos, sem 
mais de uma Victoria, no paiz. 
com exclusão dos Vencedoros 
de prova classica — Pesos da 
tabella, Descarga de quatro ki- 
los aos unimaes sem victoria 
no paiz, 

Premio ARATAU! — 1.400 
metros — 4:0008 — Animaes 
de qualquer paiz — Pesos espe- 
ae com descarga para apren- 

zes 3 

Xamete 58, Seu João 58, Ro- 
Einario 57, Malvino 56, Haras 
50, Cnsanova 56, Coroada 53, 
Victoria Regia 52, Mercurio 50, 
Fada 50, Laila 48, Uracó 48, 
Jardineira. 48, Brincadeira 48. 

Premio BRAZA VIVA — 1.400 
metros 4:0008000 — Animaes 
nacionacs — Handicap, 

Carreteiro 58, Babre 56, Nun- 
clo 55, Cobre 52, Punhal Ga, 
Auditor 62, Ninita 50, Oltibó 
50, Salyrgan 50, Patrulha 50, 
Prateada 50, Veronica 49, Chi- 
cote 48, Medoc 48, 

Prem. MONTE ALVO — 1,500 
metros — 4:0003000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiacs 
com descarga para aprendizes : 

Ralo do Luar 56, Braúna 52, 
Ortruda 52, Oitichi 51, Abaca- 
xi 51, Cadete 51, Formosa 50, 
Polyc. Sereno 50, Afortunado 
50, Solssons 48, Nerone 48, e 
Qui-ta-tá 48. 

Promio MANDARIM — 1.600 
metros — 4:0008000 — Animacs 
nacionses — Handicap, 

Facetrice 56, Xaco 54, Bom- 
Successo 52, Arypurú 52, Para- 
tigy 52, Gagé 52 Sylpho 52, 
Sanguenol 52, Raio de Sol 50, 
Onyx 49, Susan 49, Miroró 48, 
Uraquitan 48, 

Premio SANGUENOL — .,. 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Animaes naclonges — Handi- 


cap: , 

Kadjar 58, Colorado 58, Ga- 
lopador 55, Caciula 55, Braca- 
téa 52, Catu" 50, Cambuquira 
48, Lutando 48. 

Premio ARYPURU” — 1.800 
metros — 4:0004000 — Animacs 
de qualquer paiz — Handicap. 

Dominó 56, Xodósinho 56, 
Alubia 56, Onico 53, Urussan- 
ga 53, Uxrapara 52, Bill 52, e 
Querahim 50. 

Premio ALUBIA — 1.900 me- 
tros — 5:0005000 — Animaes 
de qualquer paiz — Handicap: 

Mandarim 58, Marabô 56, Ca- 
nicula 55, Lafayette 54, Chief 
Guide 52, Ijuhy 48, 

Premio AUDITOR — 1.600 
metros — 4:0008000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especines 
com descarga para aprendizes: 

Simpatico 58, Americano 58, 
Alegrilla 54, Foguenda 54, Phar- 
saln 54, Poma Rosa Há, Fale 
Day 54, Copeta 50, Fire Ralser 
49, Ansina 48, Yorena 48. 

As inscripções encerram-se 
hoje, 31, ás 17 horas. 

2] 





Serviço de Beneficencia 


da A. B. 1. 


UM AGRADECIMENTO DA 

+ CASA DO JORNALISTA | 
"Ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa o sr. 
Julio Moreira, funccionario da 
Secretaria daquela instituição, 
dirigiu a seguinte carta: —' E 
com o mais vivo prazer que ve- 
nho relatar a v. ex. o modo ge- 
neroso e cavalheivesco com que 
Tui attefidido, por oceustão da 
recente enfermidade que acconi- 
metteu minha esposa, por um 
ilustre cirurgião, membro desta 
Associnção, e por uma: institui- 
são benemerita, nos qunes re- 
corri por intermedio dy Serviço 
de Beneficencia da A, B. 1 . 

De início, desejo resaltar aqui 
a bôn vontade com que fui re- 
cebido pelo ilustre dr. Murillo 
Fontes, que operou, com o mnis 
absoluto exito, a minha esposa, 
de apendicite chronicaU dr. Mu- 
rillo Fontes, criador do meu sin- 
cero agradecimento, com: uma 
dedicação inexcedivel, prabicod) 
a delicada Intervenção virtírigica 
com a malor pericia, acompa- 
nhando, din a din após a oDe- 
ração, a convalescença de minha 
mulher, que se encontra agora 
em franco restabelecimento, 

De outra parte, não posso es- 
conder a minha immorredoura 
gratidão à Real e Benemerita 
Socledade Portugueza de Bene- 
ficencia e, especialmente no seu 
mui ilustre presidente o sr, 
commendador José Rainho da 
Silva Carneiro, que, altendendo 
a um pedido da A. B. I, prom- 
ptificou-se a acolher aninha es- 


posa em quarto particular no | 


Hospital Visconde de Moraes, 
onde lhe foram dispensudas as 
melhores provas de curinho e 
desvelo. E” justó que menciont 
aqui, tambem, o administracur 
daquela instituição, a irmã Dz- 
mira e ns enfermeiras Albina, 
Anna Rosa, Almerinda,, smtim, 
todos quantos aux'liaran o re- 
sultado de tão feliz inlerven- 
ção, pelas atlunções tom que me 
cummularam. 

Como funccionario da A. B. 1. 


não escondo a magnifica, Am. 


pressão que tive, de Lino é de 
todos em sulisfazevem us soli- 
ciinções da Casa do Jornalista. 
Agora, porlanto, posso dizer, 
de experiencia propria, como o 
dr. Murillo Fontes e como os 
directores da Bencficencia Por- 
tugueza receberam um velho 
servidor desta casa, accedendo 
ans seus desejos, o que repre- 
senta sem duvida o alto conccei- 
to em que têm a A, B. 1. * 05 
seus recommmendados, 
Finalizando, pediria a v. es. 
a flneza de fazer chegar a todos 
os que me auxiliaram neste dif- 





DIA 


a DIA 
JOGKEY CLUB, qm 


AA RARE TOP ” 
cover miule mieniiittiima Secure cera zdo 









ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
ÀS sYas, 

Edith Martins de Figueiredo; as 

senhorinhas 

Assumpção Arnujo, Carmen CGor- 

rêa de Almelda e Maria Eleo- 

nora, filha do dr, Assumpção «e 

Araujo, engenheiro da Central 

do Brasil; o almirante Americo 

Bresil Silvado; o dr, Lulz da 

Silveira Palva, 

Dr Augusto Sussekind de Mo- 
raes Rego — Fez annos hontem, 
o dr, Augusto Bussekind de Mo- 
raes Rego, 

Advogado militante em 10850 
fóro, o anniversariante tem a 
aprimorar-lhe o espirito uma 
vasta cultura jurídica por di- 
versas vezes, já confirmada em 
defesas de seus constituintes, 

Coração bonissimo, a figura 
do dr. Augusto Sussekind de 
Moraes Rego tem a justificar o 
seu vasto circulo de relações a 
educação aprimorada de que é 
senhor, e que o faz um vulto 
queridissimo não só em nossos 
meios forenses mas, em nossa 
sociedade, 

Justissimas pois, as homena- 
gens que lhe foram tributadas 
no dia de hontem, 

— Transcorre hoje o anniver- 
sarlo natalício da sra, Honori- 
na Coelho Fraga, esposa do gr. 
João Cardoso Fraga Netto fun- 
cclonarlo da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

A amilversariante offerecerá 
em sua residencia uma mesa de 
fones As pessoas de sua ami- 
zade, 


VIAJANTES 


Embarcou hontem pelo va- 
por “Siqueira Campos”, do 
Lloyd Brasileiro, com destino 
ao Recife, aonde vae em visita 
& Sua exma, família, o dr. José 
Leite, medico e assistente do 
professor Anes Dias, no Hospital 
Estacio, 

Ao embarque do estimado cli- 
nico compareceu grande nume- 
ro de amigos e conterraneos, que 
lhe foram apresentar as suas 
cGespedidas, 

ALMOÇOS 

Na proxima quarta-feira, 1 de 
fevereiro, os amigos e admira- 
dores do dr. Raphael Fernandes, 
interventor federal no Rio Gran- 
de do Norte, ora nesta capital, 
lhe offerecem um almoço na 
“terrasse” do Pax-Hotel”, A lle- 
ta de adhesões é encontrada na 
séde da Associação Potyguar, 
Edificio do “Jornal do Com- 
merclo”, 


CASAMENTOS ; 


Realiza-se hoje, o enlace ma- 
trimonial do commerciante sr. 
Gastão Glannini, filho do nego- 
clante nesta praça, sr. Carlos 
Giannini e sun esposa sra, Do- 
lores Giannini com a senhori- 
nha Leonor Scorza, fUha do sr. 
Benjamin Scorza e sua esposa 
sra Maria Scorza,. O acto clvll 
será renlizado ás 11 12 na 6º 
Pretorla Clvel, sendo testemu- 
nhas o sr, José A, Ferreira e a 
sra, Itrla Scorza; o acto reli- 
gloso realizar-se-á ás 17 1!2 na 
Basilica de Santa Therezinha, á 
rua Mariz e Barros, servindo de 
padrinhos o sr. Alfredo Glanni- 
ni e sua esposa sra, Elizia Gian= 
nini, 


HOMENAGENS 

Os amigos admiradores do 
commandante José Augusto 
Vieira preparam-lhe para o dia 
4 de fevereiro, uma homenagam 
intima que terá logar no Auto- 
movel Club, 

Nessa occaslão ser-lhe-á offe- 
recido o seu busto em bronze, 
trabalho do esculptor Armando 
Sachnoor. 

— Os amigos e collegas do 
dr. Jurandyr Pires Ferreira, 
chefe do Departamento Com- 
mercial da E. F. Central do 
Brasil, vão offerecer-lhe no sab- 
bado proximo, ás 13 horas no 
Automovel Club, um almoço, em 
homenagem, pela brilhante re- 
percussão que trouxe para o 
Brasil e sua Estrada de Ferro, 
o exito completo da sua these, 
no Corgresso de Engenharia de 
Santiago do Chile. 

As Jistas se encontram na 
portaria do Club de Engenharia, 
na Associação Commercial e no 
Automovel Club do Brasil, 
NASCIMENTOS 


O casal Floriano Raymundo 
da Silva e Ruth da Silva tive- 
ram o seu lar enriquecido com 
'o nascimento dos filhos Maria 
da Apparecida e Maria Penha, 


]eeh Papos 


obtêm bons 
empregos 


(CURSO PRATICO E EKFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Dlarço 

n. 6. 3.º andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 








FTicil “transe Os mocUs e Us agra- 
decimentos de minha esposa. 
qe sp esa firmo-me (a) 
ulio A, Moreira”. 

Y O presidente da A. DB. E divi- 
glu offício à directoria da Bene- 
ficencia Portugueza e ad aistin » 
cto clínico dr. Murillo Yontes. 
transmittindo o fheor aa carta 
acima e reaffirmando as esx- 
pressões de reconhecimento da 
Casa do Jornalista, psia atten- 
ção dispensada no recoinrmenda- 
do da Associação Brasileira de 
Imprensa 


iii iii CR RE 


Sampalo Corréa 4 


Maria de Lourdes 





usar CA 





Na 
o 


ici ill 


netos do capitão Aristides Silva. 
Aos recem-nascidos o DIARIO 


CARIOCA deseja um futuro 
promissor, 
LUTO 

FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem, em sua re- 
sidencia, & rua Visconde de Fi- 
gueiredo, 41, o general Trajano 
Ferraz Moreira. O seu enterra- 
mento realizou-se hontem às 16 
horas, no cemiterio de São Fran- 
cisco Xavier, 

— Falleceu na Bahia o padre 
Luiz Gonzaga Cabral, notavel 
orador sacro, que era uma das 
glorias do cléro regular, e gran- 
de educador, 





Vae ser submettido à 
approvação do >resi- 


dente Getulio Vargas 


No despacho que terá hoje 
com o presidente Getulio Vat- 
Kas, o ministro Fernando Coste 
submetterá á consideração de 
5. ex, o projecto de constru- 
cção do grande edificio do Eun- 
treposto de Frutas e Legumes. 
Uma vez approvado pelo chefe 
da Nação, será immedintamente 
iniciada essa construcção, de 
modo a que as obras em apre- 
ço sejam concluídas dentro de 
um anno. 





A defesa dos interesses 
dos jornalistas pro- 
fissionaes 





O SYNDICATO DOS JORNA- 

LISTAS PROFISSIONALS NAU 

ACCEITA PATROCINIO QUE 
NÃO TENHA SOLICITADO 


O Syndicato dos Jornalistas 
Proflustonaes diriglu nes dire- 
ctores do Clul; dos Advogados 
o seguinte officio: 

“O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, na ultima reunião 
de sua directorin, tomeu conhz- 
cimento de uma noticia, divul- 
gada em jornnes desta Capital, 
relativa à um memorkhl que o 
Club dos Advogados trvia re- 
mettido nos srs. presidente da 
Republica e ministro do “Traba- 
lho, offerecendo emendas mo- 
diflcativas do decreto-lei nº 910, 
de dO de novembro de 1958, pelo 
qual se regulamenta a horario 
do trabalho nas empresas jor- 
nnlísticas e se providencia sobre 
outros aspectos da actividade 
dos profissionaes de imprensa. 

Resolveu o Syndicato dos Jor- 
nnlistas Profissionaes, Lessa re- 
união, consignar em aila a es- 
tranheza que lhe causou a lem- 
brança desse douto Club, an- 
cursionando no ambito de uma 
profissão que não é propria- 
mente n sua, para vo fim de 
propôr medidas que já foram: 
consideradas, pelos intciessados 
directos e legitimos, plenainen- 
te satisfactorias e assegurado- 
ras de suas prerogativas e de 
seus direitos, 

Certo é que desse sodalicio de 
cultores do Direito, fazem parte 
tambem alguns elementos que 
militam na imprensa, para ella 
concorrendo, a hem dizer como 
collaboradores, mais ou n:enos 
assíduos, com as Juzts de sua 
Intelligencia e de seu saber. 

Certo é, ainda, que «asa nobre 
instituição, dade a sua propria 
natureza, tem a faculdade de 
se dedicar ao estudo de ques= 
tões jurídicas e teuislntivas, 
emilttindo sua opinião, embora 
não possa invocar preceito de 
let que a acredite orgão consul- 
tivo dos poderes officines, 

Entretanto, os advosados ins- 
criptos nesse Oluh, que são, ao 
mesmo tempo, jornalistas pro- 
fisstonnes, em ese Lentando de 
assumptos nitidamente desta 
classe, «desde que a ella se sin- 
tam realmente intexrmdos e 
dignos della, cremos, «ne me- 
lhor andarlam se combareses- 
sem & séde de sun institulcão 
official, que é o Syniicato dos 
Jornalistas Profissionnas, e nhi 
houvessem cooperado nu feitura 
do ante-projecto de decroto-le), 
que, após as necessarias emen- 
das, fo! sanccionado,sob npplau- 
sos pgernes dos qnlhentisos tra- 
balhadores de Imprensa. 

Permitta-nos. pois, à Club cos 
Advogados | julgnrmos, agora, 
tardia e inopnortuna, sinão cles- 
cortez, q sua intercessão n favor 
da classe de que é representante 
o Syndicato dos Jornnit:tas Pro- 
fissionnes, isto por Torea de lei 
e em vivtnde do apoio quasi 
unanime dos profissionaes a 
ella pertencentes, in'srcestão 
essa tonto mais estianhnvel 
quanto é tentada á nossa com- 
pleta revelin, como se fossemos 
incapazes de nos conduzir q 
nós proprios e necessltassemos 
de curadores ncaso eivados de 
intuitos políticos demolidores « 
de discutiveis meritos, 

Relevem-nos,, portanto. os di- 
rectores desse Club n franqueza 
desta manifestação e acceitem 
nossos protestos de consideração 
e apreço. (a) Attila de Carva- 
lho, presidente”, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xn da Olty, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricin da 
Benefic. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS — — 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2% ás 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 
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Realizou-se hontem a 4 ses- 
são ordinaria do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, 
sob a presidencia do director 
Executivo, ministro Barbosa 
Carneiro, e com a presença dos 
conselheiros João Maria de La- 
corda, João de Lourenço, Ben- 
Jamin do Monte, Alvaro Porto 
Moltinho, Euvalio Lodl e dos 
Consultores 'Technicos Prederi- 
co Cesar Burlamaqui e Adamas- 
tor Lima. 

Deixaram de comparecer, com 
causa justificada, os conselhe!- 
ros Arthur Torres Filho, Fran- 
klin de Almeida, Luciano Jac- 
ques de Moraes, Mendonça Li- 
ma e os Consultores 'Technicos 
Léo de Affonsecn e Guilherme 
Weinschenck, 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o ministro Bat- 
bosa Carneiro communicou o 
Expediente da sessão. 


Findo o exame do Expedten- | 4 capacidade de consumo dos 


to, o ministro Barbosa Curnel- 
ro congratulou-se com 'o Conse- 
lho pelo grande acontecimento 
registado na semana finda, qual 
o de occorrencia do petroleo na 
Bahia, encontro que marcaria 
uma nova época na vida eco- 
nomica do palz, em consequen- 
cla dessa nova fonte de riqueza 
que acabava de surgir do seu 
sub-solo, 


Tinha o Conselho os motivos 


com esse successo, porquanto 
delle promanara a legislação 
visando amparar, de modo effl- 
clente, » industria e o commer- 
cio petrolífero no Brasil, 


Frizou s. exc. que os factos de- 
monstravam que as medicas 
determinadas pelo senhor pre- 
sidente da Republica, correspon- 
diam bem a uma necessidade 
urgente da Nação. Evidenciava- 
So agora quão util fóra a cria- 
ção dao Conselho Nacional do 
Petroleo, em boa hora entregue 
á provecta e pntriotica direcção 
do general Horta Barbosa, 

Conclulu s. ex, propondo que 
se transmitisse ao senhor mi- 


nistro da Agricultura, ao Conse- 


lho Nacional do Petroleo e ao 
interventor na Bahia, a expres- 
são do vivo jubilo do Conselho 
por tão auspicioso evento, 
Apoiando a proposta do dire- 
ctor Executivo falaram os con- 


POR RO E O CD O a O O q cr 


Ss 


cido 





PD 


À V7/ uia 


NON 


“Aeee Ati; “0º Elgregeiio VOS niseod 


vão representar u 


de meia noite no Recreio 


Uma noticia de sensação para 
os bohemios da cidado e para 
98 que apreciam as colsas ino- 
ditas do theatro: organiza-se no 
Recrelo, um grandioso especta - 
culo para depols de mela-nolte 
do proximo dia 11 do feveroiro, 
sabbudo, à manelra do que se 
faz constantemente em Nova 
Tork e em Paris q que Já cons- | 
titulu grande succesgo aqui mes- 
mo no Rio ha annos passados. 

E! uma verdadeira prrada de 
arte e humorismo, o que sa vae 
ver no diu 11, no Recrelo, de- 
Pois de melna-nolte, com a col- 
Inboraçião dos artistas princt- 
paes dos nossos meios thentraes | 
o de jornalistas criticos, esori- | 
ptores, compositores populares 
que, vio representar uma rovis- | 
ta carnavalesca do succassa cujo | 





nome revelaremos amanhã, 

Aceltum-se Inscripções dos 
qua quizerem  collaborar para 
esta festa que marcará o “elou" 
do Carnaval de 1939, 

Dopois daremos detalhes so- 
bre n noitada de 11 de foverol- 
ro, sob o patrocinio da 
Fortes, à praça Tiradentes, 





CASA DOS ARTISTAS | 





NOVA SE'DE 


A Casa dos Artistas se encon- 
tra funccionando desde hontem | 
nas salas 201, 202, 901 e 902º do 
Edificio Rex, devendo ainda hojo 
sor lgado o seu telephone Se 
22-4378. Seu expediente é o 
mesmo das 10 e mela ás 17 e 
meia do todos os dias uteis, 


FERREIRA MAIA NO 
ELENCO DE DELORGES 


Delorges tem já em conclusão 
à organização do seu elenco pa- 
ra a temporada que se Inlctará | 
na época propriamente then- | 
tral., 

Do escrupulo com que o joven | 








e já consagrado artistna-empre- 
sarlo escolheu o conjunto de 
comediantes, diz eloquentemen- 
te o fncto de contar com o co- | 
nhecido e justamente festejado t 
actor Ferreira Maia, criador de | 
papeis cuja repercussão póde 
ser dita inexcedivel, como no ca- 
so da sun Interpretação em “F6- 
ra da Vida" de Joracy Ca- 
margo, 

Actor culto, autor de numo- | 
rosos oriíginnes gravados em 
discos, poeta, escriptor theatral 
e collabórador da imprensa, Fer- 
relra Mala honra a mentalida- 
de das comediantes desta gera- 
ão, 


es É o e 








mais legitimos para se : gestão acima, 







Jornalistas, críticos, escriptores etc, 


O AR DAS 
ortanos 
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CONSELHO FEDER 
COMMERCIO EXTERIOR 


A SESSÃO ORDINARIA DE HONTEM 


RE DE E 


selheiros Euvaldo Lodi, João de 
Lourenço, Porto Moltinho e o 
Consultor Technico Adamastor 
Lima. 

O ministro Barbosa Carneiro 
leu um telegramma do conse- 
lheiro Luciano de Moraes, com- 
municando que deixaria de com- 
parecer a sessão por ter de par- 
tr para a Bahia, em missão Jl- 
gada ás actividades do Depar- 
tamento a seu cargo, 

O conselheiro João de Lou- 
renço propôs que constasse da 
acta a Exposição de Motivos do 
senhor ministro do Trabalho ao 
chefo da Nação, & respeito da 
designação do doutor João Ma- 
ria de Lacerda, director do De- 
partamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio, para prose- 
Ruir nos estudos levados a effei- 
to pelo aliudido Departamento 
no que concerne ás estatísticas 
da producção Industrinl do paiz, 


seus mercados internos. ás cara- 
clerísticas diversas dos seus 
centros fabris, 

Esclnreceu s, ex. assim pro- 
ceder, porque na mesma havia 
elogiosas referencias á grande 
actividade desenvolvida pelo 
conselheiro Lacerda, em todos 
Os sectores do Departamento 
sob sua direcção. | 

O director Executivo, em no- 
me do Conselho, apoiou a Sug- 


(so ATE As 


Em seu Relatorio Verbal, q 
ministro Barbosa Carneiro com= 
municou que o senhor presidente 
da Republica enviara, para exa- 
me do Conselho o seguinte do- 
cumento: 

Memorial de Amorim Costa 
& Cla, e Neves Campos e & Cla,, 
de Olinda, Pernambuco, con- 
testando Allegações de seus an- 
tagouistas, contrarios á criação 
do projectado Instituto de Con- 
Servas e Doces, 

Em seguida foi discutido e 
approvado o parecer da Cama- 
ra de Intercambio Commercinl, 
Credito, Camibios e Propaganda 
ego a exportação de borra- 

a, 

Foram egualmente approvados 
dois: outros pareceres, um do 
consultor 'Pechnico Adamastor 

ma, e outro do conselheiro 
Joio de Lourenço, 

A sessão encerrou-se às 12 
horas, 





Volei go 


ma revista depois 


ti 


ET e ve ra re aca | LIKUM paz. 


E' possivel que o poço tenha 
attingido deposito 
utilizavel, Columna dagua im- 
pedo metor eclosão do oleo. Ha 
necessidade de se fazer 


PELDDDDDD E DDD S DEP DE GL O * 
O SUCOESSO DO 
QUADRO POLITICO 
DE “BONECA DE 
PIXE” NO RECREIO 


perfurações, 


Fr osegue O egrande sue- | 
cesso de “Boncen de npixe” raçã 
no Recreto que & q lets administração 
exito de uma rovista em to- 

dos os tempos liste verda- 

deiro acontecimento está 

sendo tbem comprasndido 

pelo publico que enche to- | 

das as noites todas us de- 4! 

pendencias do querido thea- $: 
tro onde dômina no mo- 
mento a figura prestigiosa 

de Arnoy Côrtes, a rninha 
incontestnvel desse genero, 

no Brasil, no lado desse não 
menos Interessante actor 
que é Oscarito, o lender dos 
nossos netores engraçados. 4| 
A revista de Luiz Iglezins e 
Frelre Junior, que está em | 
pleno apogeu, marcha para q! 
o seu centennrio de repre- 4: 
sentações com cnsas: chelas, 
Um dos motivos desse exi- 
to invulgar é q volta, ás 
revistas, dos quadros de 
critica politica, como por 
exemplo, o “Homem do ara- 
me", charge política feltz 'o 
que € defendida por Mar- 
got Louro e Oscarito em 
“Boneca de pixe”, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A Companhia Jardel Jereolta 
vne de vento em pópa em Sho 
Punto, informava o De Caram= 
boln no Rex, 

— E porn se afundar mois 
depremsa, commentou o netor 
Danilo de Olivetrn,. 


Patente de invenção 
n. 18.971 


Momsen & Harris, Agents Of- 
fictal da Propriedada Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n. 
7, 18º, nesta cidade, erciirrega- 
“e de promover o emprego de 
“Aperfelçonmentos nn. oxidação E 
do nmmoninco”, privilegiados 
pela patente de Invenção supra 
exarada, de propriedade du E. 1. 
du Pont de Nemoura & Co, es- 
inbelecida em Wilmington, De- 
Jawara c Bnker & Company, 
Incorporated, estabelecida em 
Newark, Nova Jersey, Estados 
Unidos da America, 





Cine Jornal D. N. P, — A voa 
do mundo. — Popeye na Prlhu 
— Actunlidades, Ufa, — A mãe 
eim ninhada com o encçhaorro 
Pinto. — IMPRENSA ANIMA- 
( DA CINBAC, 
“ » 


O EO) 
44400 


ESTUDANTES 


uORASs 


á 


21200 


commercial 


Congratulo-me com v. ex. q 
que o destino, ha muitos. an= 
nos, escolheu para quebrar q 
encantamento da existencia do 
petroleo no Brasil, desds 
em São Paulo. 
Viajarei amanhã essa 


Cu 


ta - 


É 











MINDIO, 


* PASSEIO, 62:TEIS 22-6490 614] à 
Dotado de apparelhamento de 


AR CONDICIONADO 


uxuosas poltronas esjuladas. 
AB rei dd ) 


SUIT) 


MEIO DIA 
I4-16- 18-20 
E 22 HORAS 


p 


o Don, o 


Nenhum film estreado no 
“Metro sera exhibido em 
outros Cineman do Rio an 
teu de passados 60 dias de 
nuas exhibicções nente 
Cinema. 


Attenção: Este film ficará em cartaz 
até 5. feira. 6.º feira o “Metro” 
apresentará Janet Gaynor, Robt. 
Montgomery e Franchot Tone em 
“NANCY TEM TRES AMORES”. 


Auspiciosas informa- 


ções prestadas ao mi- 
nistro Fernando Costa, 
obre petroleo de Loba- 
to, nelo director geral 
do Departamento Na- 
cional da Producção 

Mineral 


O sr, Luciano Jacques de Mo- ! 
times, director geral do Dopar- | Tardo”, 
tamento Nacional da Producçãn 
Mineral, que se rcha na Bahta 
Dor determinação do ministro 
Fernando Costa, afim do exii= 
minar os trabnlhos que estão 
ul sendo executados pelos tes 
chnicos do Ministerio da Agrt- 
cultura, no poço que v 
duzindo, ha alguns dia 
leo. enviou ao titular 
cultura o seguinte telegramm * 

“Visitei, em companhin ros 
terhnicos do Ministerio, 0 paço 
161 dp Departimento Nacionais 
da Producção Mineral, tendo a 
impressão recebida excedido 
além minha expectativa. 9) aleo 
exura entre 214 e 215 merros. 
O poço está produzindo cento 
e tantos litros diarios de oleo 
fino, de optima qualidade, e 


JURY ESPECIAL DE 
IMPRENSA 


JULGADO, HOJE. O 
PROCESSO MOVIDO CONTRA 
o PSBERRTENO “A TAR- 

E" 


Bob a presidencin do Juiz da 
5º Vara Criminal funcolonará, 
hoje, o Jury especial de im- 
Prensa, afim de julgar o pro- 
cesso movido pelos drs. Jonk 
Nicholson Tavas e Ed Ernest 
Tavas, contra q vespertino “A 
por um arligo consl- 
datado injurloso pelos querellan- 

5. 


essi SO A 
DELLE DOLPIDESLPELH DESA 
Dr. Oswaldo Barbosa 3 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 





a 
| 


E DAHOS MEDICINA DO PARA! 
da Agrt- |$ Doenças do flgado, eston- 


69, pulmões e coração 
Instalações completas do 
electricidade medica, ralo 
X, alta frequencia, banhos 
hydro-electricos ce de luz, 

ralos Infra-vermelhos e 

ultra-violetas 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO, 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and.-22 .0598 
RESIDENCIA — Rua Pau- 
lino Fernandes, 82 — Buta- 
fogo — 2G-2291 

dass 
deixando os estudos em tous 
condições, para providanciar 
immedintamente a vinda de um 
chimico, afim de colher e anu- 
lysur gaz e tomar oulras pro- 
videncias, Attenciosas aiudações. 
Luciano Jacques de Moraes”, 


sua 


Capital, 


A's 20 e 22 horas 


4 MAIOR ATTKRACÇAO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas dé pro- 
ximo Carnaval esido In- 
cluidas na 


Revista destn 
Temporada 


Meu Consolo 
E” Você | 


| e o novo samba interpre- 
tado por 


ARACY: CORTES 


Wnica 


AMANHA e todas as noites ás % e: 22 horas 
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Em Vôo de Experiencia, Um Apparelho 

Typo “Vultex” Teve o Motor Incendiado e, 

em Consequencia, Projetou-se Violenta- 

mente, Sobre Tres Casas, em Villa Isabel 
A Morte Tragica dos Dois Pilotos 







Do:: aspectos do local do pavor 
jJectiva do DIARI 

Raramente um desastre de 
aviação terá impressionado 
mais dolorosamente do que O 





oso desastre colhidos pela ob- 
O CARIOCA 


lhados pelos arredores, Os pl- 
lotos ficaram  horrivelmente 
mutilados. 


Muitas senhoras nervosas 
desmalaram. 

Foram as seguintes as pessoas 
soccorridas. pela Assistencia: 

Walter Baptista de Souza, de 
16 annos, collegial, rua Luiz 
Guimarães, 39, contusão na es- 
padua esquerda; Zelia Rio No- 
vo, treze annos, collegial, rua 
Visconde de Abaeté, n. 4, con- 
tusão no braço direito; Diva 
Rio Novo, 14 annos, contusão 
na perna direita; Olivia Alves 
de Freitas, casada, rua Viscon- 
de Abaeté, 4, nervosismo; Car- 
men Faria, casada, rua Viscon- 
de de Abaeté, n. 10, nervosis- 
mo; Cella Oliveira Mendes, ca- 
sada, rua Visconde de Abaeté, 
n, 14, casa 2, nervosismo. 





— 





ram que agir nesta casa para 
evitar um incendio. 


No local do desastre' estive- 
ram os peritos Roldão Ribeiro 
e Lobão,” pr st 

A pericia deixou de ser rea- 
lizada, em. virtude de ser a 
mesma da alçada dos 'technicos 
da Escola de Aviação Militar. 

O GENERAL PORTELLA, 

COMPARECE 

O general Arthur Sílio Por- 
tella, que estava na Escola do 
Estado Maior, á rua Barão de 
Mesquita, logo que alí chegou 
a noticla do doloroso desastre, 
partiu pora o local, acompa- 
nhado de um major e um te- 
esteve 


nente-coronel, 8. ex, 


O general Isauro Reguera, 
director da Aeronautica do Ex- 


transportados para o Hospital 
Central do Exercito. 


Os funeraes 


Os Ífuneraes do tenente José 
Zeppin Grispum e do mecanico 
americano Cblel Power, victi- 
mados hontem, serão realizados 
hoje, saindo os ferctros do ne- 
croterio do Hospital Central do 
Exercito, és 9 horas, para a 
necropole de 8. Francisco Xa- 
vier, no Cajú. 

O MINISTRO DA GUERRA 

FEZ-SE REPRESENTAR 

O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, designou o 
major Affonso de Carvalho, of- 
ficial de seu gabinete, para re- 
presental-o nos funeraes do te- 
nente Zeppin e do mecanico 


Power. 
PERICIA 


ercito, hontem.mesmo, designou 
o major Herculano Gomes, para 
proceder a pericia dos damnos 
nos moveis é immoveis attingl- 
dos pelo avião “Vultex”, acci- 
dentado na rua Visconde de 
Abgeté. 

INQUERITO TECHNICO 

Para em commissão procede- 
rem ao inquerito technico no 
avião “Vultex" V 11 GB 2, ac- 
cidentado hontem, na rua Vis- 
conde' de Abaeté, o director da 
Aeronautica do Exercito, nô- 
meou o tenente-coronel Bento 
Ribeiro Carneiro Monteiro, ca- 
pitães Oswaldo Balloussier e Jo- 
sé Vicente de Faria Lima. 








Imprensados 


caminhão 


O antigo corretor de Seguros 
da Sul America Lindolpho de 
Paula Antunes, enciumado com 
sua amante Amella Pinto da Sil- 
va Galvão, degollou-a.a golpe 
de navalha, facto esse occorrido 


em Santa Rosa na visinha capi- 


tal, 

A emocionante tragedia que 
se desenrolou numa pequena e 
modesta casa da Travessa Nossa 
Senhora Auxiliadora, teve a 
assistil-a uma unica testemu- 
nha; a filhinha da victima, 

Lindolpho, porém, não quiz 
sobreviver a morte da compa- 
nheira. Cortou os pulsos e ten- 
tou trespasser o feito com uma 
enorme e afinda faca, 

Não foi bem succedido, po- 
rém, e em estado grave foi elle 
internado no Hospital Santa 
pá onde ainda se encon- 

a. 


Hontem, quando o ajudante 
de cosinha do referido estabe- 
lecimento hospitalar, José Cor- 
delro, se dirigiu para um bar- 
racão que serve de deposito, de 
lenha, teve a surpresa de encon- 
trar pendendo de uma corda 
o corretor de Seguros, que ha- 
va desapparecido da enferma- 
ria, 

A policia fluminense foi im- 


O a Ce O a (> 








Lindolpho de Paula Antu- 
nes 


mediatamente informada do 0€= 
corrido, tendo tómado as pra- 
videncias que O caso requeria. 





Combate-se Furiosamente em Todas 
as Frentes da Catalunha 


(Conclusão da 1.º pagina). 
mulheres com crianças nos bra- 
ços e feridos apolados a mule-, 
tas ou bengalas. Conheço per- 
feitamente a estrada, mas so- 
mente os cimos familinres dos 
Pyreneus, go longe, eram rteco- 
nhecidos. Depois de abrir ca- 
minho com os cotovellos, ao 
longo de uma centena de jar- 
das entre n multidão, decidi 
sair da parte cimentada da es- 
trada e quasi pisel sobre 0 ros- 
to de uma criança. A pequeni- 
na, que parecia uma honeca, 
era mantida por umas dez me- 
ninas de dez annos agachadas 
sobre o chãd, O rosto dn crlan- 
cr estnva mais pallido do que 
o cimento e lembrava uma pe- 
dra acinzentnda posta sobre 
um cobertor. 7 

Voltei de novo para o meio 
da multidão, levando uma ma- 
Jeta que, embora pequena, pe- 
sava o sufficiente para incom- 
modar, Afim de evitar bater 
com ella nas pernas dos de- 
mais, colloquei-a sobre a cabe- 
ça, à Imitação das mulheres 
hespanholas que assim trans- 
portavam os seus embrulhos, 
Mas | como não conseguisse 
equilibral-a foi-me presiso se- 
gural-a, com as mãos, não de-: 
morando que estas e o pesco- 


tava no lado de um caminhão 
pardo, imnutilizado, em que ha- 
viam viajado com os seus dis- 
cipulos, e ninda não tinha com- 
preendido que o seu vehículo 
provavelmente jamais funceio- 
narla novamente. Os escolares, 
cuja edade variava de oito a 
dez annos, estuvam sentados ou 
acocorados no campo marginal, 
Percorremos um kilometro 
quando um capitão da policia 
fez parar o caminhão e requi- 
sitou o vehiculo, Passamos pas 
ra um outro, que n policia ten- 
tou tambem requisitar, mas o 
chauffeur recusou-se n parar, 
embora nada transportasse no 
carro, Tornamos a encontrur 
uma terceira, patrulha polictal, 
que, sob a ameaça de um fuk) 
sil, obrigou o conductor a des 
ter-se 'e a dar logar a um sol- 
tado enfermo e à sua esposa. 


Finalmente chegamos a Fi- 
gueras e sonhemos que os seus 
arredores tinham sido bombar- 
dendos durante todo o domin- 
EO, sem que comtudo nenhu- 
ma bomba caisse dentro da «i= 
dade. Ful egualmente informa- 
do de que a estrada de Figue- 
ras e Gerona estava mais des- 
empedida. No sabbado, por ex- 
emplo, um nutomovel gaston 


ú :vosis- ; seis horas para percorrer os 

verificado hontem pela manhã FOGG Este ultimo caso de nervosis- | examinando  detidamente 05 so começassem a doer. Qui- | trinta e seis kill t 5 
na rua Ibaeté, em Villa Isabel, : mo mereceu especies attenções | destroços do apparelho e os nhentes jardas mais longe |, = e SOMETOS QUE, SE= 
Um poderoso avião do Exet- con Es cobaia E fogo tão aviao do medico da Assistencia, pois, | corpos dos aviadores, entenden- |. POIS HOMENS FERIDOS consegui sair da parte mais brado ue page: pero 
cito, typo “Vultex”, em voo de | gevido ao combustivel envolveu é delicado o estado da senhora | do-se depois com o delegado dr. Encontrava-se parado, em | congestionada. ils dida m A ora e 
experiencia explodiu no espaço, | tambem a casa n. 2, residencia | Celia Mendes, que teve hontem | Fausto Barreto, do 18º districto, | frente a um predio, na rua da| Achava-me então entre UM | duas vingens: Dor e dr nos 
tombando violentamente, aos| go commerciante Antonio Bar-| º Seu lex enriquecido com | afim de que os mesmos fossem | Abolição, nas proximidades do | Inbyrinto de caminhões e aminhous 


pecaços, sobre Lres casas resi- 
denciaes, daquella rua, 

Os clois pilotos, um america- 
no e outro brasileiro, foram 
lançados ao espaco de mistura 
com os destroços do apparelho, 
em chammas. 

O quadro que então se afigu- 
rava a toda « enorme multidão 


roso Pereira Monteiro, de sua 
esposa e uma filhinha do casal 
de 12 annos de edade, que se 
encontravam ausentes por oC- 
caslão do sinistro, 


lares e, depois, dos Bombeiros, 
pôde o fogo ser extincto facil- 
mente. 


nascimento de um filhinho. 
ENLOQUECEU! 

D, Victoria Brasil, esposa do 
funccionarlo do Hospital Tn- 
fantil, Irenio Brasil, moradoru 
à rua Theodoro da Silva, por- 
tanto a vinte metros do local do 


OS PERITOS NO LOCAL 
| 


eras a 





| Sports na Light 


O Contabilidade Telephonica 
| fechou com chave de ouro, con- 
| sagrando-se campeão invicto no 


largo do mesmo nome, o caml- 
nhão n. 4.255, & cargo do mo- 
torista Manoel Marques Dias, 
quando por all 
de “Cascadura” n, 
do pelo motornetro 
Ferreira do Almeida, 

Sem bater os tympanos do 
vehículo, para avisar o peri- 
£o, o motorneiro fez 


passou o bon- 
673, dirigl- 
Natalino 


nvançar 





de motores silenciosos. Eram 
ambulancias da Cruz Vermelha 
britannica, caminbães do comi- 
té francez de auxílios aos hes- 
panhões, carros de turismo de 
funccionarios hespanhões, to- 
dos reduzidos à impotencla pe- 
In torrente humana que os cer- 
cava. Marchei, de ahi em de- 


transversnes. Hoje o trafego é 
possivel entre n fronteira fran- 
ceza e Gerom. De facto, às 13 
horas a estrada foi completa- 
mente desimpedida ao longo de 
compridos trechos e o trafego 
é feito onde existlam as maio- 


res ngglomerações, anteriol = 
mente. 


ue accorreu no local do sinis- ; tornelo interno do Rua Larga | º electrico por Junto no cami-l ante, com relativa facilidade. Os refugiados foram desvia- 
e a dos brutsés das | OS PILOTOS MORTOS VA. Club, Vet Racaanta o (o oo 07) AS encostas: das coltinas 1 estas | Nie pica (06 Tcuinigos foníie, lia 
mais horriveis e dos mais pun-| Era piloto do avião sinistrado, | Derrotando sabbado ultimoo | onductor do bonde e um| Yam cobertas de camponezes | luzes dos acampamentos brilha- 
gentes, o tenente José Zeppin Guis- forte conjunto do Electricidade | passageiro, que viajavam no! Citalães, tendo aos hombros | VAMm através da chuva, O con- 


Pelo chão, pelas paredes, por- 
tas e vidraças das janellas, es- 
palhava-se o sangue dos infeli- 
zes aviadores. 

E ao verificar esse cortejo de 
tristezas muitas senhoras foram 
presas de crises nervosas, sendo 
uecessario os soccorros da As- 
sistencia, 

Os bombeiros tambem com- 
pareceram afim de apagar o fo- 


plodiu é, 
ciou-se, obrigundo a uma des- 


pum, que durante o movimento 
communista tivera destacada 
actuação a favor do regime, 

O tenente Zeppin que era tido 
como um grande “az” da nossa 
aeronautica do Exercito, nasceu 
em 25 de setembro de 1910, em 
Curityba, Estado do Paraná. 
Era praça de 1 de abril de 1927; 
sendo sargento, foi commissio- 
nado no posto de 2" tenente, 


Com a intervenção de : 


ma e “a o ES E O Es e 


são bastante experimentados é 











damnificadis, No de n, 2, onde 
bateu, em cheio, o avião, toda a 


Cabos (invicto) por 6x2 confir- 
mou o Contabilidade Telepho- 
nica ser o leader absoluto e unl- 
co invicto do tornelo de 1938. 

Com um saldo de 61 goals a 
seu favor o Contabilidade de- 
monstrou durante: o torneio pos- 
sulr um quinteto fulminante, 
não seg podendo distinguri entre 
seus jogadores uma actuação 
superior de: um player sobre 














obstacnlos durante a: sua actu- 


estribo, não tendo percebido o 
perigo, ncabaram fleando Im- 
prensados entre o-honde e o 
auto-transporte, 
rtos ferimentos, 

O empregado da Light cha- 
ma-se Edusrão Galdino, bran- 
co, de 48 annos, solteiro, por- 
tuguez, residente A rua  Gua- 
ramiranga, n, 110, o qual sof-, 
freu escorjações generalizadas 

O passageiro tambem 


soffrendo va- 


necl- 


: 0 bonde € 0 








Meyer, e, havendo -sispeita de 
haver fractura do eratico, foi a 


cobertores brancos e, na cabe- 
ça, o gorro vermelho, Os ros- 
tos emaciandos apresentavam 
uma expressão sombria, Con- 
transtando com elles apparecta, 
nqui e além, uma linda joven, 
cuja cabeça destacava-se da 
multidão, com uma grande ma- 
leta em equilibrio, 


O povo se dirigia para a Al- 
fandega, em Junquera, onde já 


Sem uer 
tempo a que a [amil sec reu 


role é dos mnls severos e não 
& permittido parar, regressar 
on tentar passar na frente dos 
demais vehiculos. Voltei em um 
nutomovel nté nove kilometros 
de edistuncia de Le Perthus, ve- 
rificando-se então que n per- 
missão para o automovel não o 
nutorizava n entrar na reglio 
fronteiriça, Fomos obilgados A 
guardnl-o num campo que lem- 


amem 





iene nnpdo  Rcaaa 


: do no tornelo de 1998, levan- 5 nisse. “Que r “ 
- competentes, por isso não se : R oe Gs ' velhinha removida paca o Hns- sse. e pensam elles) — 
cida violenta, é PA da dd De parte posterior foi destruida, 1-| tou com ealhardia e merceida- ! orro é all | resmúngon, Que 2 Ê DOENCA: 
Sony tempo de fazer qualquer pasa na hypoihese de inha- | cando o mobiltario sob o peso | mente o titulo Ca TIRÃO TOR | Ee Era UND SOON EE smunçon, Que esteja acuso 7AS DO ESTOMAS:0, 
1 + 


manobra, os aviadores 


se espalitov no chão. Primeiro 


mergiu- 
Jara com o apparelho, que 


S0 4 um accidente se deve o 
dolorosissimo desastre que hon- 


o 
e 


dos escombros, tambem inutill- 
uutos. 


O motor foi encontrado na 


1934. Os campeões de 1938 são : 
JOSH : 


Goleiros: Oscar e Newton 


internada, 

— Tambem fol victima de um 
automovel, hontem, sendo atro- 
ipstoda na rua Marquez de são 


gulundo um bonde?” 
Alguns Kilometros além fo- 
mos obrigados a um desvio vil 


INTESTINOS, FIGADO E 


NERVOSAS — RAIOS X 


"e Lra mos skt" te 
hateu no campo do União P.| tem enlutou mais uma vez «| sata de jantar da casa n. 4, re- Zugueiros : Tavares e Orlando, | Vicente, Idalina Maria da Cen- rd pb Des eia cu- 
Club. Com a violencia do cho- | nossa aviação militar. sidencia do sr. Manoel do Rio | Medios: Cunhu, Durval, Wia- | ceicão branca, de 57 NAO | conservação, Vimos UA Tosco MOR NERATO SUA LAP 
cue, com o enorme estrondo | PÂNICO — PESSOAS SOC- | Novo, e no corredor parte de | cimir c Carvalhal,  Atacantes : | viuva. NG af tre Jatina | escola, magro e srisal RE ; U ) 
tt profectar-se contra 05 pro- à SOBBIDAS fuselagem, Walter, “Terclo, Vintelus, Lutz | Ter, ES cs “Perro ai | dirigia a luz de uma stars 
tios 2, 4. 6 e 8 da rua Visconde ci ea Prorocado, pela A cobertura ficou abatida | Graça, Mario e Jorge. AREELo nt Tas Ro ennlentem Ent pari enda caminhão RR Regimes dieleticos, Obesidade 
| de Pmetê. DO aviso nho a panico em adia as rp mão optar tea ba tive- Parhens, portanto. Bo Con- | soccorrida no Hospital Mignel | sava, recommendando:: “Aticn- | Diabetes, São José, 


Couto, 


836º — 





“nm 


Do - 3 brava é prado d 
o em uma cas residencias at- | em 24 de outubro de 1930, pelos outro. Possuindo o Contabilida- | dentndo fot o soldado da Po-| so agrlomerava enorme nume(o ndo de Ensom, em range 
nigidas pelo apparelho, relevantes serviços prestados ao de uma defesa solidu e um ate- | licin Militar Saturnino José | qa refugiados, E, durante 7 kljd- fas de corridas. Entrel em Le 
As familias residentes nas ca- | Governo. Matriculando-se na que veloz e bem controlado | da Silva, pre oe aa allve | metros mais, sómente vi a mes- Cetthus soh a chuva que con- 
sas onde o avião caiu, ficaram | Escola Militar, o referido, ofti- soube se linpor aos seus adver- sado, Po onte à rua Silva | ma muré de gente, sempre com ANA V firmemente a cair. An- 
como loucas, não sabendo o que cial tirou o curso, sendo effe- paro dominando-os totalmen- Este soffreu contusões gene-| 95 cobertores sobre os hombros, sa ga tronteira tive de parar 
fazer. Momentos de verdadeiro | ctivado no posto em 13 de fe- : ralizadas. marchando sob a chuva ou | dom ordem da ultima patrulha 
desespero e Lerror para essas | vereiro de 1936, e promovido q Tercio — o homem borracha Os dois feridos foram soc-| acampada ao longo da rodovia. | Dolicinl. Na escuridão, uma crl- 
exiaturas. 1" tenente em 24 de maio de — mantem o titulo de artilhei- | corridos no posto da Assisten-| Mais tarde fui Informado «e | PNCR gritava, atacada de coil- 
A policia do 18º districto, que | 1937. k ro mór com 21 gonls a seu fa- | cla do Meyer, deppois do que 0! que o chayfíeur da United press | “AS. emaqnento a mãe veda an 
lozo compareceu, envidou todos Possue os cursos de aspirante vor seguido aindu de rois ele- Lo add Pis od bas linha sido forçado a pirar o Rustinsamente que lhe Tosse 
os esforços para isolar o local, | aviador, regulamento 1927, e de | OQ mallogrado “az” brasilei- mentos do Contabilidade; Wal- ea no iHospilalCarlon) th carro junto ao caminho, Lendo VESTRTO socenro hosvitalar. Og 
o que não conseguiu, entretan- | oficial aviador, categoria” B, ro tenente Zeppin, que teve ter — o hbombardeador — com Dado o qesablre o motornet- | eu inadvertidamente prasado de nitniioss abpnrentemente 
to, devido a grande massa des piloto-metralhador observador- morte horrenda no pavoro- 18 gonls e Vinicius — o talo | ro preso pelo Soldado n. | por elle. Alguns kllometros an- ape ma expertencia nessas col- 
| povo já então aii agslomerada. | uviador. so desastre aid goals. Cons- | 586, do Batalhão Naval, e apre Mean e E Que ConpaGuIS NES ps de Pre nconse- 
O DESASTRE Servia no 1º Regimento ce dulu sem duvida um dos €S- | sentado à delegacia do 22” dis- | ranjar logar num caminhão que ' Oloque-a de bruços 
| Um avião de bombardeio do | Aviação e deixa viuva e um li-| sinistro, teve forte abalo mental Leios para a Irllhante “perfur- | trteto, onde fol autuado, ten-| transportava uma machina de | Sobre os sena inelhos e aperte -a 
Exercito marca “Vultex”, fa-| ho com alguns mezes de edade | logo que se vérificou o tragico | formance” do Contabilidade, a | do tomado | conhecimonto do) costura, colchões, duas malas, | UM Doveninho”, Depois de par 
| bricurão americana, honiem O outro piloto era o norte-| desastre, sua defesa, que jogou sempre Mag de Cab io irgilio, | alguns cobertores e dois enra- Em hentica varias vezes o con- 
pela manhã, evolula, em expe-| american Charles Powell,| FECHARAM AS CASAS COM- | COM ardor e compreensão. Os | de dia dq na bineiros. Subiram egualmento | Sº 0: mulher declirou que a 
| riencia, no bairro de Villa Isa- | aviador posto á disposição da MERCIAES preparadores Lulz H, Graça para o vehieno uma senhora | fl tinha vassado, embora a 
; bei, De quando em vez. o ap-| [irma Souza Sampaio & Cla.,| As casas commetciaes que ti- | Roserto Cunha muito contribut- Atropelamento edosa, uma erança e a mue | Sha continuasse a chorar, 
| parelho centt num “piquê” ar-| representante dos aviões “Vul- | cam nas immediações do brutal | [SM para esta retumbante  vi- desta ultima que tinham se pcr- Cheguel a To Perthyr às 3 ho- 
rojudo e, À uma centena de me- | Lex”, no Brasil. Essa empresa | accidente fecharam suas portas. Fenria pois" estorgara m-sa mul- Hontem à holte, na rua Ba- dido dos Seus e que volimium | ras da murado, não Ei 
tros «los telhados, gulgava os | vendera, ha tempos, 20 appare-| tão grande era o atropelo e 0 | endilidás sempre SEUS | so de Bom Retiro, em frente| à Proxima uldela, afim de pib | trôndo nenbnm taxi, nem poe 
ares, de novo. lhos dessa marca ao Exercito, desespero da massa popular que * Rob os, para, defender com no ao n. 504, fol colhida por um furos Cincoenta. jardas mais | dendo me Aet'vir Ed 
Uma enorme multidão apre- | tendo approvado plenamente. | enchia as ruas proximas ao lo- ; Apltou a Dei do enbbado So ih Waliana 1 tai eo Bio dis multidão: fios de | Ri abrigado a seguir até Le 
R UA : ho reli fôr: ; Hei rim o W selte Fer » du ão! MA des” : ate 
cinva o vôo. admirando o mu ao Pd fora posto BO | cal. sr. Sylvano. Silva que teve nma | ruz, branca, de 65 annos, casn- | O conductor do caminhão vo id lou onde inmei um omni- 
rajo dos nossos intrepidos avit- pi Ro rp pia bl os drarinça Edge oia actuação. bon: da, moradora A mesma rua, nº) roy Impacientemente q RINS tel) Y horas, chegando a Per. 
dores cedo s no mac DO Assim não tendo o Contabt- | n. 496 lo, prosegui s 'p', Ma hora depois 
» ex ! ad ' seguindo quasi immedin: | (U, p 3 — 
A cera altura o motor ex-| nejo do novo typo. Quatro foram os predios e : E Snecorrida pela Assistencia do | 4, Im a , Meiag 
E em senuida, incen- Como se vê, umbos os pilotos dade Telephonica encontrado tumente na marcia 


van: mais que destroços, espa- 


tabilidade Telephonica. 


ção! Já fomos esbarrados”, Ls- 


Tel, 22.7297 





